
�.'laExô-- M";di�;�;�t���P�i;ris�I:.I�=sll��;;�itllll!!�!!!�;Ii.1i1ri;jIII-1I11-o Instituto -Nacional d'o C�cer inform.ou: ontem 'que pe$qUi�,/_t §F':�ilil��sas comprovaram o perigo do us9 interno da .água oxige�áda; .,- 'Ir�;���!!!!!i;:!!�:;i!IIIIIIII��!i�iilí!!�!:ii:!���::�:iiiii��:!�;;���::;;;;����;:;;;;;;�!:;;;;;;���:;;;�!:;;;;�Acentuou que está pràticamente descoherto o
� teor cancerígen�' [ .,

dó produto. As conclusões dos cientistas deverão provocar :. "1111.._.....�
inúmeras discussões em todo o territó,;lo nacional, com reper- =--
cussão intensa no exterior. O assunto, que mereceu a melhor

das atenções dos pesquisadores nestes últilllos dias.' movilllen­

tau sobremaneira a opinião pública, diante da i�formação da-

da ontem. na Guanabara, pelo INC. ANO XLIV --- JOINVILLE, QUIN-rA-_�EtRA,,_

Projeto-de-Lei
o Depu'tado Nélson Carneiro, do MDS carioca, apresentou

à Câmara dos Deputados, em Brasília. proieto-de-Iei regulan­
do o uso de sobrenomes pela companheira. Pelo projeto, o

solteiro.., desquitado ou viúvo, poderá autorizar. por documento

inscrito no registro público, o uso de seu sobrenome pela mu­

lher 'solteira. desquitada ou viúva que viva em sua companhia,
no rn infrrro cinco anos e com quem não possa casar-se por

impedimento legal. A matéria. como é de se esperar, deverá

motivar calorosas d:scussões Câmara.
1 �--------
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DOS _'DóLARES:-ESC��N_DA_LO
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I a.n es
C·astelloEn

'ACUSACÕES
EXTREIV[ADAS

BRASíLIA, -17 (UPI) - o
jurnalista Hélio Fernandes,
depondo ante a. CPI cue ,in-ves­
tiga a repercussão da última
desvalorização do cruzeí.vo, a­

r.rr-mou que o ex-rrn.írnstro Ro­
ber to Calupos corrrandou a ne­

gocí a t.a da especulação do dó­
lar. Fri '3uU que a de:;valo:-iza-
-çà.o, pela- incidência na dívida
-ex cer.na, causou prejuízos ao

Brasil de mais de dois trilhões
.
de cruze rro.s . b jornalísta pro­

l vocou ligeiro incidente na reu­

nião da CPI, quando aCU80'J o

r �;flutaâ��t���ie� F��reCg�ida��
pessoal, de ter agi c' o à frente
do Ministério da Tndú.st.r+a e

LO':l:1ércio
-

COH10 um- JOGuete
I da.s auadrilhas chefia dar:: p e=­

'los sen.h or-es Leonida.s Bór'o e

,Paulo Maciel., e�[-pr"'c;id?nt�s,
rpsneehvarncnte. do 'Instituto,
Brãsi1e"ro do Ca.f é

e Tn.;::tLu�u
de A.,_ úoar e do Atcoot .

o Jornalista Estranha o Fato do Ex-Presidente
Não Haver Deposto no �"Aff�ire", Uma. Vez.
�:ue Conhecia o Caso Com AntecedênciaTitãdoA Fadiga BRASÍLIA, 17 (Transpress) - o jornalista Hélio Fernandes,

em seu depoirn�nto na CPI que 'apura o escând�lo dos dólares,
disse que Roberto Campos foi benefic�ad6 com a negoci,ata, e

estranhou que Castello Branco não tenha sido con-qidado a de­

por, porque entende que êste poderig e�plicar a data enh"e a

decisão do Govérno e a divulgacão d-o decreto que elevou em

23 por cento a taxa �do dólar.
-

'Valter Hermann Mcver é o rrruIt idõe.s , Os chamados líderes são

nosso titânico Diretor-r-presidente e, criaturas soberanas que alimentam
continuará sendo enquanto existir. na alma UIT:1a vida elevada e geral­
Acontece que atravessar iric ólurrre mente, com. a maior naturalidade,
dois terços da vida (alé de meio ocupam sempre um nível supe:r;ior às
século) sempre sob tensões enérgi- massas, porque estão sempre· na
.cas , àtento à manutenção do carát_er 'Vanguarda do pens�mento geral, isto
reto e no cuidado de não perder a é, adiantarn-se aos fatos, pressentem­
postura olímpica, é obra que implica -nos e ad.í.vinharn-ino s nos seus va+

'­

em acentuado desgaste fís.ico e fadi- riados efeitos. Essa a composição
ga super-acumuladu-;- pára casos 'se- básica e imponderável do homem
melhantes, costumamos dizer: "Es- elevad'o , soberano, qualidades intrín- I

I
tamos com as baterias carregadas. secas de vValter Meyer.
precisamos_ descarregá-las, isto é, ne- Muitos diretores - presidentes
cessitamos férias recuperadoras".

ê

s te jornal poderá possuir para o fu-
O Diretor-Presidente, abriu in- turo, entretanto,_ as características

voluntàriamente, por razões de saú- positivas e a contextura- d.irrârrrlcu da
de, tlm hiato ém. suas prestimosas personalidade de -w� Mey�r é' algo
atividades de orientação jornalfs t ica , que será apenas subst i trtfclo ern tí-
ou melhor, rra açeiidrada supervisão tulo e jamais em essência, porque os

que vinha clesve la.darrrerrte -impri- principios que constituem a pel:"so­
rrrind.o a êste zn.attrtirio nos _últimos ,nalidade dêle s.ão Iídirrro s e oriundos
oito anos de profícua ação continua- de ou tros tempos, dos idos em que o
da. Entre .rró s - qúe militamos aqui fio de barba dispensava o cartorário.
nesta f'ô lha, uma lacupa çle sensíveis Durante o -afastamento forçado-
dimensõés está aberta pela austncia d.ê sse joinvilense ilustre, que ora

inopiüada-de" 'Valter Meyer, '----Para-concedeu COilT relutância t.r-émra s ü
3tenuar -o nosso desfalque, sabemos refrega que- vínhanlos travando om­

que a privação de sua presença nesta breados. ficará parf!- -tàdos' nós �un'1.a

Casal representa - urpa cóntingêncla lembrançq�constante que há de ser­

inevitável e diretamente ligada _�o di- vir de paradigma e- de
-

fanaI para
reito inadiável de recuperação, da nortear os, destinos do nosso diário:
àrdua e estafante taFefa aue Walte� -- A cOJ?-duta- exemp'lÇlX dê _Walter-
Meyer cumpria, çom· o denodo e' a

� l\'!eyer.
�

"
'.

_

_

� <

determináção mais pr-9pria-s-� ,de um
--r--

_
_

O mhoJ6gícç '-1.\tlas,. t}_ã.p_ st;lP9r-­
jovern, do que rnesmo de um homem -:: tou através aos séculàs Q pêso' do
CaIU sua idade:

-

globo terrestre, "hoie está no:.recesso
Usar a coroa" vestir.o m9.ntQ�

�

dã Hjst�ória� Hércules e Sarls�ão tam­
sentfll'7-Se no trono- e ernpunlhlf'fh�e-e;':

- ,,"bépj_ 1;orãT_u- :vêfiú:idos- 'fielo'" Teropó:/ Ê:, -

tro, 'não significa pos.suir, majestáde" todos �nó5 segui1i�ds ,o mesmo câmi­
e muito menos ser-o r�i: A rn.àjestade ilho. Não podemos esperar que o

l'nasce da._,g_randeza_interior! das a1tu:- nos�o "Valter Meyer sejà so1?renatu­
ras alcançadas pela sabedoria e jus- raL Êle é um Titã e -jamais f9i ven­
tiça. da amplidão da cultura e da cido, porém, agora a 'façliga bateu à,
profundidade dos senLimentos hu- sua porta. E o. repouso digrio, mere-

,;

manos dominantes. O estado pessoal ciclo, inegáveL CO_Ip: modéstia e até
de sob_erania é uma -condfção excep- con.'J.ovidos, aqu! prestamos a hOll1.e-
cional, peculiar a poucos entre as nagem do nosso, graúde respeito.

fiou as rregocta.t.as dos dÓJar?s.
I-!.'éliG cr

í

t.í.cou a cornLsã.o pôr
não ;ter convocado também 8,0

castA��o, outro criminoso. A­
firmot.í que os tuncí orrá.r ios - de
todos. níveis do MInistério do
Plan'ejarriento se locupletaram
corri' -a elevação do d óaa.r , que
deu um prejuízo à Naç�o em

mais de dois trilhõ2s de cru­
í k.eirys 'velhos.

ACUSAÇ�? VIOLENTA

BRASíLIA, 17 (Transpress)
Depondo no CPI sôbre a alta
do dólar,. Hélio Fernandes, a­

pr'-oveitou a óportunidade pa­
ra desancar meio mundo. afír­
mando que Castello em seu fi­
nal. já <, estava pràticamente'
deposto pelas Fôrças Ar-m.a.da,s.

I

Disse que Roberto Campos erre

RICHARD NIXQ.N:
A -A.- LATINA NECES8I1Y\A
D'E1 RÉFORMAS URGENTES

- ""......
--

:EXPLICAEX-MINISTRO

BRASiT TA. 17 (TT-,,-r) O
�x-n'1!ni<.:tro d8, F'n'z erida., S�­
n,hot" O+-f-lT-i.o Go"v-"iq da B11-
Th.ões , estpve hoje rin CPI d'

/' Câmara F'edera.L, o:pon('�o ex

plicou crues tõ es 1"�1'3c;on�d':ts
corri a últil1."l3- alta do dólar.

governos estáveis como o

�rasil, IVIéxico e Argentina ANULAÇÃO D� COMP:FA
Disse considerar os governos RTO, 17 (U?T) -_� (l Pn�r::i­
do Brasil, Peru, _ Chile, lVIé- dent-e COSt8J -e Si'va ert.á. e3tu­
.xIco. e Argentina, os me--- dando uma fórmula para a­

lho.r�s elo sécuJo, quanto à rru Ia.r a compra dus navios�po­
cotn.petência e honradez. Ilone.s�.s� acer ta.da pelo governo

Considerou estávei.;; os regi- ��e:;f�' c����:. C;_!/ Gb�_�;:hg�
rnes da quat:emal��, �enc- '-Govêrno foi alertado para os

zuela., CoL:)lnlna, Bohvla e prejuízos que o negócio trará
Equador. I �_O Brasil.

WASHlINGTON, 17 (;lJ�:tt '

A América Látina' ne.cess1ta
de reformas urgentes":.j.! �,ey!r
matéria de,eãucaçil9 e ag�·i:'
cultura. Declarou ti ex.-vice­
presidente Richard Nixon,
a.o chegar OmelTI à New

- Iorque, após uma viagem de
'duas' semanas por cinco pai­
ses_latino-ame,ricanos. � Afir­
mou Nixori que a

. A.ntérica
Latina enCOll.tra-se u-o_ mo­

mento crucial de- sua. exis­
tência, - acrescentando-" que,

. os países que' visitou. -Peru,
_' ÇJl.ile,- Ar�en.t�:q.a,.: . 'Br.ars�l �

r -�i't;�ico! -�ftP.tam com· gover-

no� estJi�ei� e �o�petente� .

BElnANDO O ABIS�OJ
<�E'W IORi!U�:���t7-" fljpÍ) ';�

. .'
-' uO continen'te america110
está à beira d�abismo, na

I
.

-
�

deseperada luta enti-e a pro- ��,""lgal�ães Pinto- Admite Hipótese
dução- e Q aumento da popu- d n ..

, A
-.

- Modid
lação". Esta declara�ão foi O uraSI pOlar a - a

feita em. Ne'\-v �orque, pe)..... CARACAS. 17 (UPI) - Para acusar Cuba de agressão, a

ex-vice-presidente- nortc- Van._'zueJa pedirá a con�ocação de uma reunião exlraordiná-
americano, Richar I Nixon� �

ria de chanceleres da; Organização dos Estados Amer�canos.

ql:l� acaba. de realizar visi- O anúncio foi feito ontem, em entrevista à imprensa, pelo Mi-
:ta à AnJ,-érica Latina. ACl·C-S -

nistro das Relacões Exteriores. Iná.cio Borges. após uma reu-

centou que o comunismo não r...Aão ministerial -de quatro horas. pl'esidida p<:_: }taul Leone.teln futuro e�· países -conl
APOIARA A REUNIÃO

CS BRAÇOS DO ROBOT MARK
tôrno de CoIeen Adams numa Feira Atômica -:realizada em Sã�

A máquina é operada por contrôle remoto e-realiza
tarefas em regiões radioativas. Um operador, localizado nu1n.C{

contrôIa a distância, vê- o que se pas"S� com o robot 9(&a:-
90S a uma câmara de televisão.

#I)

ra

-iã8�
General Lira -Tavares, fara 0-
fjcIalmente aQ Paraguai, a par­
tIr -do d:a 19, está sendo ..en-::­
carada nos meios militares co­
mo muito ilnportant2. Ali o

MInistro nã-o só partj cipará

e�:sácr���or�rl���od�a25�i��ã�
MIlitar BraSIleira no Paraguai
como manterá encontros com
o Presidente Stroessn�r e ou­

tras autoridades, tratando ,de
questões de fronteiras e n'1.O­
vimentos de guerrilhas 'nu Con­
ti::'7.ente ..

ORGANIZACÃO
DESBARATÁDA

BUENOS AIRES. 17 (UPD -

A polícia' anunciou hoje que
'desbaratou os contatos na Ar-

I gentina, de uma organização
de Castro comunista que ope­
rava no Uruguai, falsificando

I
bônus de cancelamento de dí­
vidas, doculnentos. passaportes
e dinheiru para financiar des­
pesas de guerrilhas na Amé-
rica Latina. /

'

A polícia federal, ao fazer o

I anúncio, -disse que foram pre- �

. sas' três pessoas. A Interpol
'foi avisada para capturar ou-
tros implicados que operam no

estrangeiro. Um dos preses, '--­
segundo a polícia, é Orlando
Ramun Zavala, de trinta anüS,
que deu pista da organização
clandestina. En1. poder de Za­
vala foram encontrados títUlDS
de liquidação de dívida públic3.
do govêrno argentino� no va,­
lar de 60 milhões de pesos, bem
con1.O cheques de viagem e dó­
lares falsos. Disse aue a im­
p_ressora para fals_ificar us do­
cumentos funcionava etn ""al­
gum lugar do Uruguai ��

. Se_
gundo Zavala trinta por cen­
to da arrecadação feita pel"
organização destinava-se a
.solver as despesas- conjuntas
dos vinte por cento, nara pagar
o material empregado. Os 50
por cento restantes eram en­
viadus aos agentes de Ca..'3tro,
comunistas que operam com

guerrilhas em diferentes tr�n-'
teso -

DornÍnican'l, dec:a'�ou que o

guvêrno apoiqrá Qualqu�r ação
coletiva que se adote contra a

Cuba, a pedido da Venezu�la.
Depois de se referir à captura
de" oficiais cubanos na Vene­
zue�a, di!3se que são vár:os os

'Países afetados pelas instru­
ções que vêm se obtendo elU

I ;;e���uç�� �{}��n��taeXE;::�a ou�
't�s países americanos.

VISITA IMPORTANTE

REVOLUÇiiO DE IDÉIAS
. S. PAULO, 17 (UPD - Ó
Bl'asil continua em plena re­

volução de idéias e princípios"
Isto fei o que disse o Presi­
dente Costa e Silva, na capital
paulista. Acentuou que está
em evidência Ulna ' revoluçãu
de mentalidade. para dar ao

país aguilo que êle realmente
merece. A estabilidade neces­
sária para que haja progresso
sem distorções, para que haja
govêrno sem demagogia, para
que haja enfim, homens de
responsabilidade, .sofrendo e
vivendo os p�oblemas de seu

povo.
'

Presidente Fêz Vibr-onte
Pronunciamento em São Paulo, Ont<em

te da secr�tária de imprensa
da Presid�ncia da República
confirmou que -amanl1ã, às ,9
horas da mp_nhã, viajando no
Viscount Presidencial, o Mare­
chal Costa e Silva retornará a
Brasília.

SANTO' DOl\)rINGO, 17 (U.
P . I.) - O Chanceler Fernan­
do Aniama.sco, da República

RIO, 17 (UPI) - A visita
que o 1\.1:1nistro do Exército, -

�.A FUNDiÇÃO TUPY=

_

Est gr"rios
�

S,. PAULO,� 17 (U�!) - O RIO, 17 (Transpress) - Em

(
.

,Prp;sldente C�..:::ta e Sllva teve
i julga�ento que terminC?u na!

Ont tos:h�J€ uma ta� �e bastante mo- I lnanha de hoje, a TerceIra Au-,

II�ln::tentada, - pOIS manteve os ditoria de Guerra da. PrimeIra
últlm_?s dt:;�pachos no _I-I.orro Região -l\1:i1itar corldenou o En- _.

FJore.::>t,al, Ja ql.�e. aman?a _ r�- g€nheiro' Paulo Schilin a qois Conform.e anunciado. estiveram anteontem em Joinville ......inte

�O�r��r� �r�I�'����' c��i:' :SSi.�:: ; a�os �� Prl�ã� por cr�e d:: J
-

e cinco �sta9iários da Esc01a Superior de Guerra entre êles o

va jantará ?om o Governador ! �'t�����:u� Fe�r_���g��rr:e�õ c���

I'
CeI. Jose _Gc':1"Il.ro de Oliveira, a,.nti,go _Con:andante: do 13° BC�

A_breu Sodre., na residência t

xército e Deputado Antôn�o .A� E
..
S.G .• con:o .se sabe .. e orgao hgado dIretamente a

c;leste. I Garcia Filho e Luiz Ca�los do:; P_�esldencla da Repubhca e ,p�om�ve eSh�dos eAm todo o Bra-

Prazeres, à mesma,. pena de 2 SI,. procurando fornecer SUbSldlOS lnformatlvos so�re os proble-
PEDIU REVOG�ÇÃ.O - a:-:os. Araken GaIvão, Gersy I

mas do desenvolv:imento eL concomitantemen1e. da própria se-

f Rodrigues - Corrêa _
Joãu Figuei guraJlça nacional.

S . PAULO, 17 (UPD - Fon- . redo, .i\madeu Fell,ipe, Leoni
te do Horto Florestal disse j Lopes e Luiz Ferreira foram Do aeroporto local os es- ciaI da Tupy, ' dizendo da
hoje que o Ministro do Tra- t condenados a um ano e- seis I tagiários dirigiram-se dire- satisfação com que a emprê-

�:��ohO��r�� g �:�����e qg: r �f�:s �ee ���;��si���� ��: ����,n�ó �i����içã�e T:::� :�g:���:!��!ãOp;:s�����nt�:Repúbliéa. pediu a revogação I mais. que compunham um gru-
�

do decreto que mantém o se- po de 27 atingidos. foram ab- Vista, onde lhes foi oferecido ocasião :Goi ofertada à E.S.G.

guro do trabalho na área da solvidus, por insuficiência de almôço, pela referida em - expressiva estatueta de fun-
iniciativa p�:ivada. O lVIinistro t provas. bntre êles estava �o ex- prêsa. didor, simbolizando a ativi-
Jarba..s Passarinhu de";idiu -! depul:::-tdo l\1:ax da Costa San- dade llletalúrgica da Fundi-
antecipar-se ao grupo de tra- I tos. Dos indiciados apenas no-

A sauda�ão aos visitantes -

'1' S A Ibalho que constitui para es- ve compore e
.

1 foi feita pelo Sr _ Gerald';:) çao Upy . .

-

tudar o assunto. I to.
.::.. c ram ao JU gamen-

Kiehvagen, Diretor Comer- Após d'emorada visita às
instalações in.dustriais c

.

educacionais da Tupy, os cs­

ta�gij_rios, reunidos na sala'
d"\ presidência, prOlTIOVeranl.
interessa:li�e e frutuoso de:­
bate com os Dirigentes do
citado empreendimento, fo,·
calizando importantes ângu­
IOil < ligados aos probIe:rpas de i

SÃO PAULO. 17 (UPI) - Falando por ocasião da inauqu­
Tação- do Viaduto Alcântara Machado, o Presidente_ Costa e

Silva, devotando grande entusiasmo pelo vultoso em.preendi­
-

mento, disse em linhas gerais que êle representava um dos
. graves problemt:ts que o País terá de enfrentar: Muitos dêsses.
problemas, disse o Presidente. datam de 40 anos e vêm desa­
fiando a administracéio f�deral até hoje. Todavia. salientou:
"'Iremos Tesolver a todos, UJ:p. a um, porque o atual Govêrno
acredita no País e nos seus homens públicos. Um atestado

- "d�sso está no Viaduto Alcântara Machador que foi erguido por
São Paulo. que �é o Estado mais poderoso econômicamente e

de :maior densidade demográfica". Finalizou enviando uma

saudaçãoã amiga é cheia de esperança( ao povo de São Paulo
e de todo o Brasil.

EX-SARGENTOS
CONDENADOS
Á PRISÃO da ES<i Reafzaram

volvimentis as

TARDE
MOVIMENTADA

se
desenvolvhnento. Na opor­
tunidade tOluaram conheci­
ll!ento dos planos de expan­
são da Fundição Tu_py que
visam, acompanhando o

crescimento do mercado, du­
plicar a capacidade de pro­
du�ão.
Ao tsrmino dos debates

foi entregue à emprêsa um

diploma de colaboração de
estudos.
Acompanhando os estaj

'giários, estiveram tamb"slTI
na Tupy os Srs _ CeI. Hélio
da Cunha Telles de lVIen­
donça, ete. do 13° BC, Felin.­
to Jordan, presidente da
ACIJ, Carlos Frank F!eisch­
fress�r, presidente do 1° Ci-·
elo de Estudos da ADESG
(Joinville) e R.oberto Stein �

LEITOR Afi,'lIGO: - torne­
se sócio contribuinte da So­
ciedade de ATnparo aos 'Fu­
berculosos Pobres de Join-
ville.

.

REGRESSA HO.JE

S. PAULO, 17 (UP!) - O
Presidente Costa e Silva pas­
sa huje o seu último dia em S.
Paulo, onde instalou o Govêr­
no. Brasileiro. Despachou pela
manhã com vários ministros
.seguindo depois pará 0- centro
da capital paulista. onde inau­
gurou o Viaduto Alcântara
ilVfachadu, que é -o maior da A­
mérica Latinà. A tarde voltou
�a despachar no Palácio do Hor
I to Florestal.
I

i VIAJA AS 9 HORAS

I
s - pAULO. 17 (UPI)

;Foi diada Pára Ho·
ICaso da

_ Presidênci
I Prazo de Tron1itace.o da Matéria

-

I Motivou o Adi.arn;nto
-

I BRASÍLIA. 17 (UPU - o Conqresso Nacional não pÔde dis-
cutir na sessão noturna de ontem o recurso interposto pelo

1

Deputado Ernâni Sátiro, no despacho que determinou o arqui­
vamento, por inconstitucionalidade, do projeto de resolucão do
C

..:mgresso Na:io��, que adapta o regime comum às d'isposi­
çogs da Constitulçao Federal e que permitiria ao Senhor Pedr.o
Aleixo assumir a presidência_do Cong-resso. A sessão foi ini­
ciada às 21,50.. co:m. o plenário. cheio, em expectativa. mas foi
e-ncerre<:da momentos depois, por questão de I ordem levantada
�elo Deputado João Borges, do MOD. Assim, a ma.téria foi re-_
brada da ordem. do dia e suspensa a sessão. O recurso será
agora apreciado na sessão de amanhã.

AVIÃO ORIGINAL

Fon-

g
'I ,C'enadores J\/Iário Martins, do

I MDE, e Dinarte Mariz, da A­
I RENA, protestaram da tribu­
I na contra uS têrmos usados

I pelo MInistro do Interior, Ge-

I neral Albuquerque Lima, em

corrEspondência enviada ao

Congresso Nacional. Na carta
o General Ministro protesta
por não ter' o Senado aprova­
<lu a nomeação do Senhor An­
tônio Sobrinho, chefe do ga-
binete do Ministério do Inte-

l, rior, para o cargo de conseJhei
ros do Banco Nacional de Ha­
bitação. O Senador Dinarte
,Mariz, em resposta, assinala -

que o Senadu é soberano, e seu

colega Mário Martins pediu à
casa alta a adocão de ,medidas
para que sejam� garantidas as

prerrogativas do Senado.

.

I
s?bre o problema da presidên­
CIa do Congressu Nacional. A­
cabando a 'impugnação levan­

I
tada pelo Deputado João Bor­

r ges, que reclamou o cumpri-
m�nt:0 �os prazos legais na

tram�ta�ao da matéria.

LACERDA RETORNOU
DOS ESTAD,OS UNID'OS
RIO. 17 (UP!) - O ex-go­

vernador Carlus Lacerda vol­
tou ao Rio, procedente dos Es­
tados u'nidos. Disse que está
mais preocupado, no momento
COIl1., os salários baixos dos tra­
balhadores, du que com os pro­
blemas políticos. Afirmou o ex

-governador que o aumento
dos salários é o qu� realmen­
te interessa ao povo brasileiro,
acreditando que o Presidente
Costa e Silva terá que rever a

sua pusição de só conceder au­
mento às classes

-

trabalhadoras
em fevereiro de 68 .

I
BRUNINI INFORMARA

RIO, 17 (Transpress) O
Deputado Raul Brunini, que

I veio -à Guanabara para
>

e�pe- _

I ��çk�ce;�aree ot�a�f���; �:��=

I
tecimentos poUticos, afirmou
que com o retôrno ao Brasil do
ex-governadur carioca as arti­
'culações da "fr-ente ampla" no
Estado e em todo país vão ser

I reativadas, iniciando-se tam-

I bém a fase de estudos para a
. formação de um terceiro parti­
d.o político.

JURISTAS CONTRA

BRASíLIA, 17 (UPI) Im-
pressos pela gráfjca do Con­
gresso Naciunal estão sendo
distribuídos aos parlam -:;ntares
pareceres de eminentes juris­
tas, _todos contrários às pre­
tensoes de Pedrà Aleixo de
pres;idir sessões conjuntas' do
Congresso Nacional.

ÚI.:IMA ETAPA DO PROGRAMA GEMINI - A cápsula que
sera utilizada no décimo-segundo e último vôo do programa Gem.ini,

�m tripUlações de dois homens. deixa tI fci�rica da Companhia,'

d c�onell. em.. Saint Louis" s-,endo prepar�da para o embarque com
esüno ao Centro Espacial John F� Kennedy. Ao lado da nave

espacial vê-se Q seção poslerior do avião de transporte, que se
$epara em duas partes para as operações de carga e descarga.

O 'Vôo da Gemini-12 já está proqramado.
-

PRAZOS LEGAIS
-

AJ::ldrade t��nsferiu quinta-
,

f I feIra a votaçao em plenário dos
BRAS:rLIA. 17 (UF!) - O pareceres das comissões de jus-Senhor Aura Soare� de Moura ti�� elo Senado e da Câlnura,

lVHNISTRO OFENDIDO

..BRAe::tLIA. 17 (UPI) Os
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/
Efv1: CRITICAR recentemente a política econôrnico-f:nanceira

do nôvo Presidente Costa e Silva. o senhor Roberto Campos
afirmou que "uma humai:::ização prematura pode significar uma

crúeldade f:.1tu!cx". acrescentando que está vendo "mobi1:zarem­
-«e ít1u;fas pressõ�s em favor da volta ao palco de anti�os

fqpt(1�as" ...
't En:J, destacar '�que uma humttn'zacão prematura pode si�­
l}iÍicar uma crueldade futul:o". meditei sôbte êsse labirinto onde

nem u� fio de Aríadne, me aiuda::rla. que se diz '''0 maior pro­
blema polit:co, �conôrnico, social. jurídico e moral do mundo
moderno". mas sem Moral alguma no seu sistema de ávidez
de lucro exclusivo. à organizacão e saj 9icão (digamos assim) -

dos fenômenos econômicos co� visteis a� trrrr
.... idear' de maior

justiça social na dislTibuiçêÍo dos bens, de maior bem-estar ge­
ral. sem sacrífício da amplitude das oportunidadec; para o de­
senv01vimento harmônico e intetjrcd aâ PEssoA aUMANA,
,<

-

Conclpo. (bu�rp qUe sou em Econ?mia clássica e modernct�
mas sem. dêsconhecer-lhe as scrfadezas). que o Ministro quis
ie}erir;:s� as i�éias re�anejada:s por Adam S:n.itn. de quê à:

fente das r"quezas não é apenas a terra produtbia (como que-'
r:am os fisiocratas) mas também o traba!ho: a oferta e a pro�ura

que, g�rà o valor: livre concorrência que é a pedra angular
ld'z ête) de tôda economia sã. Tais princípios. pois. const�­
tuiram o cerne da econom:a ind'viduaast:::x e Ii�re-cambista c1á:s-

DI'

J
CLíNICA VF"fERIN �RIA

DR. V-lAlÓI R�
DO

pDnlle!1g� e g-rabdes "'pirr'"t s. atende-se dlàri',:l</mpn-l-�
.t\..ss02iaçã9 Rural. Chauud10s à dem';cí:Ío pe::o fone: 2385.

Re�idCncia: Rua Du�ue
--�---.._----

d-; CaxI :ls! 409.

-------------���----------------,-----------------------------------

I
t
�

� advogado

�. Locação e despejo - Dt'squltes - Inventár'os - Ca-
, branças de notas promis,<::óllas, duplicatas e outros tltu-

; los de crédito - Questõe"-.. '--ôbre terras - 'lVraNdados de
� Segurança - Contratos e distratas - Retificação e aver-
( bação no Registro Civil - Naturallzação - Defesas cri-

t
minais - Habeas corpus -- Questões de trabalho (re-

__C'-"!1.....a,_m___...a-c.....õ-e-s-t-r-a-b--a-lh-i-s-t-a--S-----8-C-id_en_�t_e_o::;_�
e

ln_s_t_it-u_t_o�S_)__�_�_o_n_s_...u_l- ___

tas e pareceres -- ,

rua Henrique Meyer - 20 - .Tol11ville - se

/

Escritório dê adv(.eac1à u nR. ADÀUTO"

CARLOS ADAUTO VIEIRA

CLiNJCA M".::DICA

nOJ<:NçAS OE SENIIOJtAS - PARTOS E OPERKCry:ES
CQNSUr.TÓRI0: Rq�� Pedro Lobo, 55 - F-one 3461
CONSULTAS A 'T.A.HI)E: Somente hora marcada

ATENDE eH \'_MAno� A NOITE
UÊSID€NCIA" Rua: �qujdabam, 66C - Fone 84+4

__________ .........._...._�._;:I;� ...".._� --.,;iii.._ ,p �._."_... .. ��..._.",,,_____ .... ��-..p-...r

DR. NELSON v{Ef�bEL
Rua Lages', 473 - Fone 35.20 - :[oinville-SC.

Clfnka médica, apelações, doenças de senhoras,
pái=tos. -- Atende" ê1 chHmndos à domicilIo e

de drgêr:tc1a.

MedlCO de Crir":nçaa
CdNSULTAS'. Das 1!'.30 às 18 hora.

Sabados: c;kts H... as 12 noras
Vons. e Rés.: Rua t\b(}t,n Batista, 56 - Fones 3350 e 2450

'"" �':�-s.:'_:��s_ C.JM HORA MARCADA
�_n

D,� BENJAMIN f�RREIRA (iaMES
-- ADVOGADO -

Cobranças, Despejos) fnventanos. ��Habéa.s Corpus"
�ontratos De�qultes, Reclanlações Trabr;.lhlst�s, etc
Escritório' H·,"a JerônltTIo rn.elho Ql �-. FYJNE� 3"119

Resid�ncia: R� Pernambuco, 423
-#'� ....��_'__�-o!!fD"o._..,- "'" .._ �__

Dr. RUY PARU€KER
- ADVOGADO _;:

bcn&ór!o: Ruã Itaiaí. 314 - Fon. 23••
ReSidênCIa: Ru& Itajaí. 241
�. -

-�- --"_-

Dr. JOSÉ ADOLFO \4IEIHERMA�f4
Dra. BR:IGITTE ELLlNG 'NEIHERMANN

_' ÁDVOGADOS _-_
In:ventáriêls _- Advocacia em Geral
Rua Migy��\_����o, 2��__:-=_!_o_::e��._:i_9 _

Dr. ALFRED' DARCY ADDISON
- AD"OGAÍ)r) -

rrabalhlsta - Clve} :_ CrtmHlaJ
Rua CeI Reinaldo Tavares, R4

São Francisco �do Sul' �('\

A

A conferência dos cheies de Estado americanos, realizada
ern Punia deI Este. de 12 a 14 de abril. assinala: um. notável
passo no rumo da democracia universal ou da just!ca int�rna­
cforrcrl. exatamente no sentido do "humanismo completo". como
o ensinou o Papa Paulo VI em sua luminosa encíclica "Po­
pulorum Proglessio". Os povos do nosso Hgmisfério têm tôda
a razão e todo direito de se sentirem. orgul!i.OSOS por teHHn

mostrado. mais uma vez. o carttinho da evolucõ:o fi.l.1.nra a tôdo
o hum_anidade, dando um exemplo de cerno �olda.t as di.fÍce's
re�ações entre povos superdesenvolvidos e povos em €st«glO
d€'$ qual de deserlvolvimento.

A «Declaracão elos PI es
í

d rr­
tf�s das .c:'1.rnér�ca.s", bcrn cO!.TIO
o "Plano de .Acã.o "

'po'" ef e s

adotado ern Punta ele I Este, -

embora sel'TI se ret er-rr ao llYl­

pvrtante documento pana l, t.r-a .

duzem o e.sp írf to e rrresrno co­
d.ífic.a.rn o pensamento da en­
c':clica. Há portanto, uma p=r­
rett.a IdentIficação entre os pro
pósitos de fi1oc..oÍla e de ação­
ao Papa, e dq,s AmérIcas.'
AlIás, o marechal Co-:..ta . e

Sllva declaIou, em entr:=vlstil
cuncedIda à imprensa no dIa 5

f d,c abril' Rec�bemoc:: co!'l.1. gran-

I de entu�u1smo, o apêlo de SU�-t
sBnbdade o Pap::t Pau10 VI pa­
ra un1 a ação CaD .....reta em fa-

I
vor do des�nv01vimenio lnt�­
grai do ]-JomeITl e do dosenvoT­
VIn1.ento so'idánu da humanI­
d3.de. Na r�alidade só um e--;-

t tudo co�npleto e a:tJrofund'ldo
f pode rev-elar to::::1os os -para10-
! los e tôdas as COincidências en­

tre as recomendações papais e

as d8cis::ões da ConferênCIa dos
Presid °n tes das AmérlCas. Den
tro deste contexto cabe rnen­
ciunar apenas algumas, as maIS

.signIÍlcatIvas e as maIS Ílus­
trativas.
Os ensinamen: o� mais incisi­

vo:; e concisos do Papa dizeYn.
respeIto à ajuda que os países r

�-nalS rlCOS concedem 2' 0'3 paÍs2s
n'lalS po:;re::, e ao cornérc o Pn.­

tre países a1t3,mente indu<::.tria­
]Izarios e pqÍ.;;:es agrico'as. for­
n'3cedo:1es de matérias-nr:ma<:::

I
,É o casu dac::.

-

relacões ên tr2 o

��é����t l[�1t��:". e �o�. paí�e3 d

t
Falando da a lvd:t interna-

c�ona] o Panq, der-lr>l'q, QUO o

e:: ::ôrí:os e:.nprpr::n.r1Isios
�

ne<::tr
as Eociedades d� in_ve�tünen- l,ce"f"lt_Go n�o deve''r18m parma
os se""á f1xac'o 2m r11.�tadCl dO-1 n"'CRr díspersos 011 1:-0'a:103:
:J'jgl p:z!igido para. as emprêsas s:!.tuacão exige proqrqmgs cun
'Q fin&nr,iam"'p o O

v.Lce-prn-1
certBc:'os. Ex�ga. l'}ortan�o, nro

idente B"§c::: Ventura <:'011CitOU gramas p!8r11fics-dos. E acres
"tos aro-oeiado.:;:; OL1P en,7i�m as cen+-qc' "ar.ôrdo<o: bl1at 1'"� C:! o�

��a�tn���;����� a�;r;eg�n��:�= I ��1�\;]�J�ra:(3. P�d��o.s c��;;;���_
ra ao B- nco C'3'r�+-r'::d, v1C-Qnr'0 r�do� nUIU p-o-"ram-:> d'"" cn" �

..., o enrontro d � t?r""a-felr::t. enI. í bO"''Clçãv rD.lJndla1. � pr-C::0 i -, Ir

C':')u Pa<r_1' o ('<ue "erá sede do li" TC<:- do tr--da S':F'paita :É o
r}OV01�I.O F2de:�al IPO:::- a:gun.s aup 03 E�t"'do-::; Un"'doc:: pra

.... i­
:-lias. '�ra"'!1 atra�-p� do Plano Vq.,..,s­

l�all Olle r"'e�g11ou a F"rC)')<:t
desf-""üdq nela S",ry'}n�l� G ''''1'­

r' M'1ndi-·1 e ('1TlP ""'St§o prq,_

Al;FANDEGA DA GS �·���c·.ga'�ago;ap;��;;T�é:� dr;�leA1i�
l\'e'�P.Â'.-'TA TUiHS�-AS · um progran1.3 de dO�'='Y'O�Tnlvi._
�..i .Ptl� n..1 II

I
r:.n.en-o em ecca'a h'3m"-,fér �'3,

A._go ....a, em P1..'nta 0-:>1 v ·t"". n""-
-------- ld111-<;:P ror";qr U 1\T-rC�00 Co-

:G'1.um L'3,tino-Aln,�rlcano, C'11l.<:::

OD,3r8cões inIC1ai<' terão de:> c::er

financiadas também por f :J.n­
doe: no::'te a!11eric�nos A De­
clararão da Amér c::t a·.-.r::>""cen­

ta: A Integraç50 d� A,nér_ca
Latlna ex�g� U�_'l v.J..fSoro<:::Q e

�onLl.nuado e.sf'ôrço par't CO::1-
...,lp+-q r e rnn_çl�rnlzar a lnf�aes­
trutura fis:!.ca da T �'T�cãv 'T'r .... _

�a-se. neste contexto também,
de esfôrcos coletIvoS e planlÍl­
eado-:;;, com b-'se r=íponq,l mAs­

fIlO heml�férico n-:tuItln��cional,
para conc:;;�rução de nr.na I p,.:J�
de transportec:: ro�o-,nana e f2u
viais de telecomun_cacões e d�

.c'lstclnas con exo-: de errc+g í.a .

t Mas o a,< pe'3� ornaIS Uupo-r'­

I tante das d ec.í.sô -'S da Conferên
ela de Punta deI Este o qU2
E 19n1Ílea urna ver-dad.e.í ra r<=>­
vo tucü o nas 1 e lac

ô

e.s enl;U� o,

superdesenvo:v.l.uOS e o.s púise:3
em deserrvo tvtrn.errt o desigu"l.l
deste H�mlSfér1o, é que r-ea.l iza
no serrttdo da Justiça l:!1terna­
e�onal, as an!.Jlgas reIv�ndlca­
cões laünu-amer:..cFtnas 03
no-so::; paF')es sempre pI efell­
.fam o comérc o à ajuda UnI.
cornérc,o Que não d "p >nd�" ex­
C}U<::lVÓI.-nent-; da ... fhltua{ ões do
mercado e do" pl eco'" da ��l da
pr o�ura e da oferta, n-:a'::i ass�­

gure ao::; p:'I"-'es fO.cnecedor-;e:; d'"
01 o�utuS 2gr�colas e d2 maU'­
rIRS-prImas unla certa e:;tab.!­
llda.de gra�as à aual po,sam
pro-:!eder a p1anlf·�<:>,...no do se,)

IGre.sc� industrial.
��""t...,.., ..�

O Papa endo..::::.so 1. e ,,:::.a0 .C ':;1-

V:!.Y'dlca"-Ões chamando-as de
lnlD8ratIvo<;;! da 11Etlca Inter­
nBr:'onaL A enelclica "Popu-
�

ao .�
"

•• •••

---------------) NICOLAS BOLR

e

p.'?litsoa (faco o q_ue bem rn.e q:p�teGa p.o-rque vivemos rruzno "de­
mocracia"!) Ii";'"rê "trãfico e livre câlhhiô. intérno e intarnacional.

Confesso que de tamanha curiosidade me tomei crrrt a a ex­

pressão ministeri�l (incógnita para mim). que relí docIaracões
governermentcds do então chanceler alemão Ludv.Tig Erh�Ild� d"3
que "devemos esforcar-nos (êles, do govêrno alemão do "mna:�
g:,a económico ale�.ão") ainda upor reduzir a um mínimo os

Incbnvéhientes que o crescen!e betn-es�ar tornou pe!'cept'ívei<:,�'
(lá. na A amanha). ••

AJc;tuma:s pessoas bem instaladas na v7dét
- continua: o relatório. - parecem esquecer facilmenfe. a ju!­
qar pela sua maneira de viver, que o bem-estClr é cel"fcr:dtente
uma base, mos nêio é uma norma de vicia. S�gl:u..drn�·nfe se

trata aqui de pessoas para quem foi mais fãcil conseguir o

bem-estar do que dominá-lo _ Eu estou plenamente convencido
que apesar da sua conduta chegar a ser com freqüência urna:

m.oléstia pública. êsses fenômenos de deqeneração não podem.
ser abrangidos pelas l�is. devendo os ctrcn'os a que estão
afetos fazer quanto estiver nas f51.1as mcros para dO�l!in""':::Jlvpr
uma: conséiencid do pudor que corresponda Ct nossa: vida social
e 'ex l1bssa posição no mun(Ío".

>

Estdria o chonceYe:r alefií�o m&rchetcrn-do ct ("cne�t)� fi -i clàs­
s·ca do "'laissa::z laire" em s..,Icla com o "dc�cé far 't"Iien:t�" p"'o­
v0cado por um repenti,,!o e des""Ybu"'a:d ... "�"'m-p<;;t""'rH -? Po's
está: a lembrar-me pofav,'os' do ex-Prefeito de Join�.riIle. s-.

Helmut FcdlgaUer. ao ré!atcp·-me. em. particular. ;....,.,""'resctõe� s·, �s

s�bre ua nova Alemanha" que acabara de visitar. faz anos:

"Sie ver "Íenen zuvieP'! (Êles ganham de m�is.! tem salários e

lut:'l"tls e·evados demai.,;!) De minha parte. etnte a expressa0
usada pe!o Ministro R0berto Campos. concluo cem Oq meus b-:>­

pobres demais para: ganhar o sufi-

�( IIte
Iorur-r Pro �r�s .LO

"

En�H: o u : A
r t!,r�� do Iívre cã.rnb ;o nr�u POd8
corrttrruar regerrdo a.perra.s as

r-e Ia.cõ es
í

rrt.ernaoí oria.ts SUqS
va rrt.a.gerrs .são certamente eVJ­

dentes auando as par ce.s rra o

sc enco:ntrarn em corrd.ícõr-s de­
rn a.s.íado destgua.ís" dE;-'=' potênCIa
ecoriõrn

í

ca J\(fas não acorrtcce
o H ...e.srno quando as coricríçõ es

cão cierna.s
í a.do des ígua.í.s de

f-Il=)lS para P3.Ís A l1F,tlC3. ""0-

c ía.l cx rge qu e o corn
é

rc o ln­

t.erriac.íorra.I para ser humano
� ... " I -""C't�h",l�r>a en t.re as

partes pelo menos urna certa
igualdade de opor-t.uri l da.de.s

"

I
J l:.dIJ1LU_0 li.1 da Dec)arar>no

aa Arn ér-íca respond e ao a.p
ê lo

p9pal: Com o propóstuo d\�
]11,f'ra1izar as condH�ÔeS que

,afetam as expor-ta.cões de pro­
dutos bá.stcos de lTIterê"'�"" es-

pecIal para os paises la.tfrio-ca­
rrier-rca.rao s. o govêrn o do s Es­
tados Unldus se proY)õ� a r�q-

11z"'r ec:fôrcos conC::ldnrar con­

Junt.arnenie os PO-;SíVP1S SJste­
rnas de tr;:�tqmpnto pref-:::�en-
da1 ?,eral nào-rpc!pro" O� para
a� exportacõps d<=> m0n'lt�tU1'"<::l­
��oC! e semInt�n'.lfr;+-nr8dos dr"
p�íses em vias de dpC'env01vi­
D'1'-'D+O v::_spndo a mp1hurar as

condJcõ""'s de (ornérc o de ex­

lJortação da Amér'ea L�tlna
1t o que se chqma solid.ansmo

cr1r")t;;;'o hum"ni .....mo comn18ta.
dernoc-:-aci8 hpnlisférica, Justl­
r a iYlternaC'::'ona 1, aU3 c:::trg ct�­
Y'lza as re1ad')es entre ac: Amp-
rIcas, C01'Y10 o Pana rpr;umel:)da
,,,> Gomo o BraSIl propõe.

�

(Ag:ncla S.LB.).

V.Lt\SCULIIADOR

Vê
"

TI �gativamcn} � _ cpntudu
a:?ro�'maçáo da fu�q, de re

:::: c_ur o� IJara o f naI1pip"mpITtc
ti'" caira e pl<;amento do Im

r

põsto de Renda con luntur
aue é sazons,l. M3,is .séna pa
rec� à Co:rrll.<::.;são 3, con -:!o:::rêncl
exc�.sSlva das Obr"" Stc-ões Reg,
JuC'táveis elo Te,:o'1ro

-

,2- pra'r'(
de um p no Ou ra o';)'::;ervaçãe
di::; rnspeif-o à conv""nlA:rv�i:B,- d
e:;;.:;tudo urg�nte vi��nrio à pro'
4-

('o or>QC'10 .-lp ,títuJos c"o Te
c-o"ro brac:P-::>iro nos merc2:,d(Y
�nternac_onals .

AnMVNTO
DE TAXAS

Quanto à,.-::; rnOdILc3.çõ�s n,::ts
Bô}C:!as, o p.:irecer acha que naJ

poaeriarn d�lxar de p-r-o-Tocar (

I
NO��r:11J11íl')1'"'0-::: "YY'o'TI.r-n+�""'" -O�
mas serão benéfico3 em pra'7O
::azof-tvel. Con<::ldora pc sen0�8.1
<'o :-lp.C'f-'nr01viwpnto �3n'0 P "u-
nâmico do mercado de acõ �s

l) a1.1mento das taxqq d"" CO�lS­
f:RO, mac:: a c::�ta 3doc$0 inono'�­
tuna, elTI vista das

-

faJh:?s es­

truturalS aInda f'x_c::t,-ni ec: e

�Ue dev�r:ü�m ser in'1.ediatamen
te <;:!:t!1.á;vpis. a saber:
Não-adaptacfio .simultânpq.

°m tôrlas as Bô1'3uS àc; no"'r::tc:;

r>omjc:;C'õ�c:;· c:--ic::1 ""ma inadeauado
de co::nunicacões intpr-r:;g:io­
n '1<:; e n;:;o-ii-nplpmentar�o do
�i<::'tpma de pregão cont:ínu6

Sa�ere ::dndq a e1(3icâo du
repres'-'ntante das "oci(\d�doc:; 8-

I ���:�a;or��;��:� �ar;aso sg�i�=
c:;e"lho de Admin�<;:trac?o da�
Bôlsas e comunicado diário só
hrr-> as tr�nsações efp.tuadas em

Bôlsa com a seoll�nciq, crono­

lógica das operações realizadas.

DESEI'tHO DO "ALUMrNAUTA'�. descrito co:;:no a máqu"na
'l'TIcrior capaci-!ad� de submersão do m�ndo Êsse subma::"inc de

p�<:"quisas está sendo construído para a Reynolds Ini.ê�ncri:i:::;,nal

C -:mpony em Grcton Co-nn€cticut. Seu lançan1ento ao mat está

proq-rart'odo para fins do:=: 1964. O Aluminauta será: o pr'm�
submo:ri::io todo de alufl'lÍpio, tendo sido projetado pare:: operar a

de até 4 500 metros.

R:::::O, 17 (Transpre,Q�) - Fa-
0V"'. .fi) B 'mnr�n '=l O casal bra�
sileiro Pedro e VIrgínia J\.tI a­

I ez, Que proceden'l lunga vIa­

gem em redor do }\/I�lndo, h'11.­

n fe :)tou sou doscontpntamen:'o
nte a a+i tude da A f'ánde?;a dó
Rio (lue no seu entsnd.er es�:i
afugentando os tlP'ic::tas A'€­
O'ou o casal que a Alfânde;;:ra do
�\.°TODl)rto do R�o ec;:tá cobrando

I taxyts in"1Ct�lS da artIgOS sern

Hnport-ância, can'lO
�

pequ""!l':l.s
'ambrancas e etc Ci�Oll a'nda.
como exemplo que d :'las fre1-
ra.s italianas da Divlna' Pro­
vidência; vindo ao Rio ti:ver2 'TI
de pagar lmpo:::;tos referentes
a oito roc::ários que truux�:::-a_TI
para presentear colegas brasl­
:elras.

DO OCE__t\NO'

MíNIMO

to d
----- -,....._�....__.:.;, .....� ,. - - �---

Dr. JOÃO BEZERRA NETTO
E;t-Estaglário do Instituto de Cardiologla do Estadu de

'- �.são -Paulo
-

.

,,-1:!.-0ENQAS DO, CORAÇAO
.

CL1:NICA G�R.&L ,--------) ARNALDO S. THIAGO �

Residência e Consultório: Na edicõ:o de 5 de abril Í1uente do Jornal
do C_mmeI'�-o. de que tenho o: honra de ser

colaborador. na 40 página. logo abaixo de
inta:ressante "charge", sob a qual se inscre ...ve

ex legenda: - "Da di 3cussã :> n :Isca a luz".
dQstaca:-sF> o seaundo artigo cl_o pre.sfi'3ioso
con.frade Car'os Mau!. irtti�u-ado "Os doc·.1men­
tas quebram os fa'sos ídolos". trcttando de

r""stabelecer a ve::dade hl-:;tórlca: sôbre Pedro
II de cuia: autentic,dcH,h� o k>tnmis'o ocupou-se
em seu pl'imp.iJ.'o a::t�go do. �ta s� ....}e inserto nê-,­
se m�s'-r\o jcr:raL em sua edicão de 23 de
abr!1 próxImo findo.

�

Estimulado embora pelo acê 't.o da legen­
da �ue serve para ilustrai' a "charge" a que
f z a�usão e qll"" precede a �ná:�ise "feroz co­

mo uma espada em riste", na expressão de -

Guer; a Junqueiro, a que procede Carlos lVlaul ..
a respeito de Pedro II. sinceramen.t8; medi as

mi :'lhas fê1"cas de desautor:zado plumHivo pro­
v'nciano e

�

adotei. no caso� o mesmo critério

àdo�iado -e0r A F. �e Castilho. qu�ndo tratou ..

eln sua COTlversacao Pl'ecnnbular • com que

prefaciou o "D. JAIME". de Tomaz Ribeiro,
de di"'c,,.-dar do modo de ver bastante radical
da Eu-:ênio Pe:etan, a propósito da poesia
fo�mula: •

a e med�da, a poesia em verso. que
estar:o, na opinião daquele historiógrafo, por
pouco: "Não (> chamo a terreiro. diz A F. de
Castilho. que fôra desacôrdo prete-ndar medir
arm�s e proveu.' fôrças com tão dencda:ao e

vitorioso campeão. Não desejo párecer-me
cem alguns dos nossos frades. que. pré-;sen­
t;ndo o convento ameaçado pelo século. leva­
ram dos trabulcos. e em vez de o salvarem.
lhe apressaram a ruína.

Por minha parte sento-me pacífico à bei­
ra da corrente dos destinos: contemplo o que
me passa por dianfe, e com o que ainda lá
vem lonqe não me altero. S9 eu for vivo

quando ;6: S� não f zerem versos, deitar-m�-ei
no loireiral dos cisn9s que foram. e consolar­
-:m.e-ei fà:cilmente ouvindo-lhes o cantares. m'­

lagrosos cantares. cujos ecos. em lugar de es-

Jaguáruna n. 38 -- Fone 216�

HORARIO: Das 9,00 às 12.00 e das 15JOO às 18.00 horãs
- "'"" - __.-<.; .......

-----.-- .------- -------�-

Dr. NI.LO SAL.DA:NHA FRANCO
-- M('dico --

Doença!J� (te Crianças ê Clínzca GeTa�
Consultório: Rua 1\bdon Bat1sta, lO!.-I

..�hamados a qualquer hora do dia e da nolt�
• Residência' Rua Abdon Batista, 134

Dr. IVO JACOB
Medicina --- Cirurgia ProGtojo�l!

Cõnsultas das 15 às 18 horas
OonsultórIo: Rua dos GtnástIcos, 256 {e�qulna. com

Rua Blumenau) - FONF� 2-93R
ResIdência: Rua MaL Deodoro, 404 FONE 3900

� ,

---------�-------------------------

Di. R-IBEfRO DE CAMARGO
• eh'urgia Ger�.J - �uritiõa

'estn1'T1aoo; V%a.� BLlzares. lnteshuos" Daenca.
-"f- An.o-ren!lis

COD$ . HOSDltal São Lucas - Av. Joao
> GuaJ bei"t01

n° 1946 - FONE 4--19R8 - Consultas das 14 às �8 horas
R.R!SIDt'.NCJA· Rua Buenos Alres, 205 - FONE. 4-2717

�VANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisiologia _: Radioterapia
Consultório:- Rua vt�c. de Tannav. 299 __: FONE 3671
Residência: Rua l\1:in � Calógeras. <'243 - 32140
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 hora�

JACOB C. ZA.TTAR
.

Espéciálista: Rins e 'Vlas Urinária�
\

r·rata7Tlento- e Czrur01U": Rzn s. Ureter. Bexzga. Próstata
"onsultórlo' Rua' Eugênio Lepper 11 - FONE 2812
q�sidÂncja.· Rua Dr ...João ColIn. 144 (apLO 1)­

FnNE 3G28
ROl=l ÁRTO� nq_� 10 R.S 12 e das 15 Il� 18 tlnru.5

;

no·s
-

rlC
-)NAPOLEJiO L. TEIX"7IRA
(Prol:. Catedrático da Univer­
sid.ade c.o Pa-r:tná)

Sempre que se f�lar do ame­
ricano estàbelecer dIferenCIa­
ção entre povo (de modo geral,
-bom), govêrno (e tivemos nãu
há muito, um, excelente, do
malogrado Kennedy) e _ .. "Van
street (mundo sinlstro de im­
p-1acáveis tnon�y-makers, CUJO
lema, tão conhecido, é time is
monéy). IQE'o assentado, pode-'
mos' conversar_

� Nos velhos romances e peças
de- teatro, costUlnava apar3cer:
o �·.. tio da ....L\luéríca", emigrado
para [l terra ond� dól.J-res n':ts­

ciam nas ár\'or�s> co ..."lI.o fôlhas

Já enl'icado, solteirão, sem fi­
lhos, que provldencla'mé'nte. -

n�or:�ia. deIx::tndo gra nde bula­
da, justamente> quando o mo­

cInho, OU a mocinha, no der­
radeIro do desespôro, pênsava
em matar-se.

Na Europa, na Itália mais
ainda, mesmo hoje, o sonho
do radu de n'luito jovem é e:'
conomlzar, amealhar dinheiro,
e Ir para os Estados UnIdos,
"fazer, a América". Quantos o

fazem e se d�siludem!

Porque, ao ver do europeu,
se� arnerj cano é ser mi:Ionál1o I

Já contamos o ql1e sufre o po-
I br: tur_sta l1'mão do no!'t8 em

Paris por exenlp;o: Touri.st�

morecerem com o tempo e com a d·stância.
se J: eforço:-m e se et:e-rniza�'.

Assim cerno teve razão Peleta:n, ao prever
o clesapa:red.mento da poesia: r'mada" d:::x poe­
siu em verso, razão deve assis·ir a C .:.TrIos Mau I

para: fOl·mular em têrmas históricos, de o:c8' do
corn documentação qus vem u1t'manlente séndo
pUbrc;odcr. a autenticidade de Pedro II, pois
ql1e estam0S numa,-época em que se não ad­
mitem mais fantasiag e mi"'tic'smcs. c end:;ce<;
e a'::-ul":r.es, estimando-ze muito que t�d::> seja
feito às cla.l'as e crua ca:d-::t p�"'snCt ou cad:::x
cousa ocupe o seu. l:>róplio lugar no vasto ce­

:ná:r:o das comp-t-ções que é o mundo em cn:�e

v'v.omos UM DOS MAIS ATRASADOS DO UNI­
VERSO. na afirmativa de antigos habitantes do
nosso planeta que o fêm podido comparar com

outros muitos do sistema solar ou de outros

sistemas sola:res que há pelo infinito'.
Preteid�r a santidade na Terra é o mes­

mo que desejar a reploducão das terrilicanie<3
cenas do pl"et61"io e do Cd�vifdo, para deses­

pêro da a!ma humana. profundamente horro­
rizada ao ver que o "filho unigên'to de Deus.
que tira o pecado do mundo". para satisfaz3r
Fua missão, teve do:=: submeter-se ao martírio,
até ho:e auase nada de fato. consegu;ndo,
POl que o Homem é mesmo de dura ce"viz! E,
corno c�ama"\"a o poeta: "existo! emba1de mor­

:reste sôbre um mon:e / Teu sangue não
lfTV�U de m-nna fronte I A mancha: origin-::tl".
Sim! Ninguén'l espere encontrar .1"lom.:;m per­
laPo na t€rra: da: e"l<pia:ção, à entrada da qual
viu o Dante a 'legenda fa:tcr�: "LASCIATE" OGNI
rSPERANZA VOI QU'ENTRATE". A:pavo"a­
-nos. de fato. êste inferno sôbre o qual ainda:

por cima pai:'a: a sombra hoí'rificanfe dos co­

gumelos atômicos que S2 er9uem da terra pa­
ra o céu! Mas pel"mi:a-se a um s:nce;-o admi­
ro::3:or de Pedro II, considerando tão insigniH­
ca ��es as suas faltas, comparadas Cf de outros
- êstes, s�m! - O:11tênticos e�ement�s co'rrup­
tores da sociedo:da humana. cons�rva:!' gran­
ç1,? e constante adnliracão por D Ped o d3
.Alcânta:!.Ct, imrye' odor c�nst tucional e de!en­
SOl' perpétuo do Brasil.

':nnericain - coap de bâton!'
Turista àmel icano' páu nêle!
E sugam-lhe -o sangue: E, sa­

be-se, no maior d�<:; vezes. na­

da tem de rico: viaj a na base

das "suqves prestaeõ-:::s men­

sais". Viagem �"inolvidável":
-recorda-a, cada mês, sempre
que o Cubrador vem buscar a

cota devida .. :

Sjm, evidentemente há mi­
lionários lá Mais que aquI.
Há, por igual, muita .lTIIséria
t"9mbém. Reconheceu-a, recen­

teluente ,o presld�nte Johnc:on
f1Q lembrar haver, nos St�tes:
"30 mllhões de norte-america-
1�0'S eom um nível de "'Jida. in­
compatível com a dignldad� hu

'r �$)n'l." A â1gu:n1:lQ. """-dl'gr< rle r"'r Só quo, a €xe�TI.p�o de qU'l�
t T':mes Square, êm Nova Ior- se to-:1o tur�sta, ente.l'ld�n1. .ser

qUe vunos lUu.rn,erus cortlGO"il, a ca:pltal fr8ncêsa a pátr�a da
nada ficando a dever aos das f8rra, da orgia, mulheres fá­
zônas pobres do RIO, por exem- c3is, coisas assim Adoram­
pIo. Temos n03sas fave1as: ê- strep-tease..s - nã\.) se fart�]n

les tem seus "slums". Chegan- de os assIstir. Quando, norlnal
do a Washington. de auto, ví- luente, visto um, dOlS. três, �e

mo-los, numerosos, nos arredu- acaba por fjcar observando as

res daquela capItal, numa zo- CICa"LrlZes operatõrl.as daquela:::
na povoada por negl'os

J cr:la�uras que �e despem em

O nos,so Alvaro Moreira, - �e�llC�, ri.:J: ���. d�esà�v:ssc�s-
D;..un dos seus d-::>�icio�..,os jivros, conI.� acredItam.

.

dIZ que oe:; amerIcanus bonzI-
nhos, quando morrem, voo to- I Pormenor curioso, para o

do'3, para PariS. Porque Pans q1Jal chamou nossa atenção es­

�slmbollza, p<:J.ra êler.; (Df! !'a n.
r

S I pôsa de um colega francê.s: -

t::1n'lbém, por qU? nF.ío<J) a Rleca �endo suas compatnotas, ge­
gonde ten'l de Ir, ante.s de n:ú:r- r<:üme:'lte, menos belTI serVIdas

l"c ?vl� 11ra Tln'-n SP:.J1nre p(':,nal­
GáS, O:s cab'1rré'3 contrata 'TI. pq,­
ra seus s.ho"".�s, e"-tr:in �e::_raS.
No LIdo cab� ré malS chie e

mais caro de Pans, há as Blu­
bell GlrJs' a quase total:dade

r das garotas vem da Ir}and8...
I Alemanha e da Inglaterra; al-

I
g-umas, eventualmente, são ...
francêsas
Ao bra.-3ileLro que sonha cOln

a sudoma pansipllse, costUlua­
moc::: dIzer que Copaca.ban')" e:u

.

rnultos dos seus a'3pectos (e
que aspectos!) atualS é aquilo
q1}f' êle iluagJna Paris seJa
Há olhar, pois. ao arnerica­

no, con'l obj3-:"ivld :>d.E", mn IO:�

'.....:J-=:o o conrjd"""r2n'io l:::::""mpre.
u.� mlllon:Lr::.u. Certo é çue

1
:n5.0 ccnh<::co;:"o--;,
tú -b�:-n o'" Ht.ai.e,-.,H
g1'ande B,CSlm no:; a esta�la l,q.
Pretend emos rep2t�r a VIaJ:Sem,
com vagar e S'3m prr::.c::sa, para
n'l�jho:' ol)serva.-.;ão O que Vl­

mos, porém, obedIente a praxe
nussa eE1. quaJquer terra da es­

tran�3" vivendo COri1. o po\. o, -

f conversando con1 pessoas de

I
tojos os níveIS SOCIais, privan­

I do, de perto, como f1zemos, -

CU1TI médICOS, professores e as

suas famílIas - o Que vimos
fOI gonte como nós. vlvendo de
maneIra e�uIlibrada. HIUltqS
vezes modesta, lu tando par3.
vÍ\yC\r. O resto é fantasia.
!'fo SPu lrvro "Bund'-;>'lran�f'S e

P ...onell 0.3" rea.:rr...enr;e born, re-

NOTíCIA S. A.
Emprrêsa Jornalística

Diretor - Presidente:
(em exerCÍCIO)

NERVAL PEREIRA
DlretiOr-Gerent;e,

ARINOR FRU�STUCR
DIretor-Superintendente·

NERVAL PEREIRA
e

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

t�"EPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

I

SITRAL
RIO DE ';ANEIRO: Av
Beira Mar, 406 -

grUDo
607 - Fone 22-9204;
SÃO PAULO: Av. Gasper

PoneLIbero, 502
- 34-3777.

CURITIBA: Hua Barão -ao
Rio Branco 63, 15° and
s/1.510 - Fone 4-9b22-Ra_
mal 278;

BELO HORIZONTE: nua
GOltacazes, 15 - 6° and:
HECIP-'g: Rua Mal·ques do
Fteclfe, 154 -- 4° and. - con.
JUIl"O 406

PR0l;?AL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° and

--(+}-­
Direção, Redação e Ofi­
Clna S' Rua Abdon Batis.
ta 149 - Caixa Postal. 3

TELEFONES:
REDAÇAO ,. ..... 3213
ESCRITóRIO . � .. � .. 2411
GERítNCIA ..•. < � ... 2412

JOINVILLE - S. C .

--(.)-­
Venda Avulsa .. NCr$ 0,12-
Número Atrasado NCr$. O,la
A,-� D? hlra anual NCr$ 2500

?
Semestral ..... NCr� 15 00
�

DE

NOTURNO

H _.I\.puro· Ru::t Dr.
282 - Fone: 3431_

F::rmácia Catarinense "IS"
- Rua XV de Novembro, 503

- Fone: 2318.

-<*)­

,,�jcntõo P:ara
�-i�beQs-Corpus
FS'�á d� plantáo pa:::-a con�e­

clmen"Lo do.::; pedIdo3 de Habe s

-Co::-,pus, fora das horas nor­

nI.aiS do expedIente forense, u

Dr. Raoul Albrecht Buendgens
Juiz de DlreIto da Segunda
Vara, T2)'3Idente na Rua LaJes,
esqe J.na com Conselheiro Arp,
que atendera onde estIver, CO�Ll

o Sr. Ayrton Adelfo de Brága,
Escrlvão do Crime, reSIdente
na Rua Padre I�olb (ex-D. Pe­

dr o II), n. 1. 005-fundos.

-000-

Cursos por

Correspondência
A Universidade Popular John

I-{:ennedy, com sede em S. Pau­

lo, à AvenIda Casper Líbero.

f
58 -- 1J () andar. comunica que

I
esf8 o abertas as inscricõos pa­
ra os cursos de Oratóri;". EfICI­
ênCIa Pessoal, Jornalismo e

Direi 1-0 do � Trabalho (por car­

I respoü<lêncla). Para maIOr.es
: ln:ormações e matrículas as

��
!

correspondências poderão ser

1;; d1t'.lgldas para a sede da Es­

!i I

cola no enderêço acima.

� i

l� !

J I, TELEFONESI, uTEISII

I
Corpo de Bornbeiros 2444
Dekgacu� de POllCl8 .. 2:5J3
Guarda de Trânsl1:O . e � 2lJ�1

oe i Guarda Urbana .• � � ., 2:.&18
Hospital MunIcipal .• u. �fjti8
Casa oe Saude 2777
Pósto_ do SAMDU 2555
[V!aternlOad.e " > ., >. 2888
Informação Telefônica 2111
Llgação lnterurbana 221J.
\-1-ere.é..cto iVlulllclpal 2983
ft'.)rum "': 0:. 359'

-000-

DO I�PS
o Agente do INPS

avida, por nosso inter­
ruidio, aos seguradoS e

procuradores que _rece­
ban"l. anasentadorias e

pensões,.... que dever.ão-
apresentar na Agência
local do Instituto, duaS
-fotografias t"1lmanho �x4,
com. data recente� para
fins de implantacfio de
nôvo sistema de

�

pagã­
mento.

-------------------------

trata"Vianna 1\Aoog o brasi1â�
ro que chega de ma von�q

dO
aoe:; Estacos UnIdos, e -ven_
que aquilo não é tão ruiIl1 as

1S1m, vai mudan:1o,. s�ro quer::
e sem quer:::-r adl'3rlnoo ao,... se
merican way of llfe. 8e naO

L)):)
cUldar, acabará adotando, S

�

f a ação dos imponderáveis';�l�logans e do:; anúnc1os, a
"

,street a Ch1.s"tlan Science, °go'SOJaCIOnlsmo, o raCIsmo, a
l'

ma de m3.scar. a0uelas C9.D1aS
.sas atrozes CO"TI flôres flgurg,
de �imaIs e de cuqueiroS, e

c:,

té as incríveIS gravatas c1elí� '3>
paveh�o que fazer.H a de

o
do hornem mé.:::l.lO arn.'-'rlcaD

A�Sln1. tanI.b2m - não.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TELEGRAMAS I
EI\/l ,

I

DESTAt\QUE

ACUSAC'ÃO
REACIONAR§A
RIO, 17 (Transpre<:s) -

c, A

acusação de ser "T ::_-rra e:1:1.

Tra.nse" um filme caótico, prl­
rrrá.r Io é rac.íoriá.r

í

a, pois .sa.ba­
mos que êle rri s rca uma fa e

de trânsição não a.peri a.s do

ci.nema br a.s
í Ie.i: o, 111.aS t.a.rrib é

rri

do rrrun d
í

a l '". clí=.s e Lmíz B...:_r-

���� aaodi�;-;_�!�ã2°sÔbl�u�euO'J��
de G'au::)er R00ha. O f,�o ci:;

oue o f í lrrie a.ponta tràg.:.c::::.­
mente "Impasse pol ít.í co do

mundo sub-desenvolvjdo, e 2.S

sua.s con�,radi(.ões, através de

crise existencial dos perEona­

gens", confor:n?-e a.cerrtuou o

pEiquiatra Hello PeregrIno. re­

presentou a tônica do' debate

que levou ao a.ud í.t.ór-ío do mu­

seu públicu C€:-C2v d e 500 pes­

SO..ls.

DATAS,
MARCADAS
RIO 17 (UPI)

-

- As decla­

racões' para recolhimento do

Impôsto de _Renda devem ser

apresentadas pelas pessoa.s fi­

sicas e pelas soci�_d�des de co­
.

tas de 1'e.spollsabllldade IF_mi-

tada., a1 é o próqhno �(.U� 22 .

Para as sociedades a.rromarn s s o

prazo p�ra e�treg?-:. d;:{s de�l�­
racóes vai ate o dIa 29 prOXI­

mó _ p� ra efeito de pa.galuento
fio impôsto serão consideradas

J como entregues dentro_ do pra

-zo, tõdas as declaraçoes
_ .

de

rendhnentos de pessoas Ílslcas

ou jurfdicas altre3entadas na

Tepartição competente ou co­

locadas no correio nas datas

previstas.

ROBERTO
CARLOS
S. PAULO, 17 CUPD O

-cant01: Robertu C:::tr:o;:, t'�ve au­

diência de qunrcr�1-a llllnl.Üur;
CaIU o lVTlnic:tI·o d- JustIça, no

Departarnsnto da Polícia Fe­

deral- :Poi pedir sua lnteTv::'n­

cão Juni o 80 Presid�ntc Cost.J.,

é Silva, para que sejan1. �fl:?c-
radas 'a,c; taxas alf�ndegan.as I

para a retirada do corro que ('
ganb ou dc LL.YXla gravadora .

ABELHAS
AFRICANAS
NITERÓI, 17 (U]>I) N:�

Estrad�, de Catp:lcu. em Ttaho­

ra,,", ab�lha5 ?:�rjcanas ataca­
ram o lavrad'Rr I..eona ... "'!o X-�-­
vier dos Ma�J�)s, Que l:norrc,,:1.

em poucos TIljnu�os - Os outros
-r ""vradores 2f,ssistlram a D'lOrte
de Lc.nn�].·do r.n.a ... , ?;ICovard,dos
nada fl.zeram. Se�uir:l1:n para
o local técnicos de Secre�ar�("l,
da Agricultura e conting-énte
poHcL.. l.

SINATRA
VIRÁ
RIO, 17 (UPI) - O S'.:ml1or

Augusto lVf3.rzag§,o, coord,=n ",­

dor do Segundo Fe..:::tival dQ,
Canção Popular, declarou que

- o fai"noso c�ntor Frank S.inÇl­
tra virá ?DO Brasil e será o pre
sidente �o júri da parte jnter­
nacivn'&.l. O c�ntor receberá
na oGasião a Ordem do Cru­
zeiro do Sul, devenjo viajar
em seu aVIão part,l.cular.

E.SPANHOL
NOC!VO
BRASÍLIA, 17 (UPI) - O

Presidente Costa e Silva as­

�inou decreto, expulsando do

Brasil, como nocivo à co!et':vi­

tdade, o cidadáC' esp2nhol Be­

nigno Quintanas Belo. O che­
fe do Govêrno de.!nitiu 2'Ín<i�
do servieo uúb1ico o tesoureiro
do l\1:inisté;io da Marinha, E­
lonir Castro Antunes, acusado
de apropriação indébita.

ORDENOU
PROVIDÊNCIAS,
BRASíLIA, 17 (UPI; - O

Diretor do Servico de Prote­

ção aos Indios, Nilo VeloC"o ar

denou à inspetoria do órgão
no J\1:aranhão p8.ra que tOTne
providências jurídicas TIO sen­

tido de garanti:!.� o� direi toe:: dos

:índios, com respeito à posse
de terras.

GARANTIRÃO
SEGURANCA
S. PAULO, 17 .

(UPT) - E­
l�mento5 ela Guarda Civil do
Estado, 'Soldados da Fôrça PÚ­
blica. e investig-arlores, ao todo
1 2úO hOIU .....U<5, serão colocados
peh�s autorid3dc", do DOPS no

�crviço d'l, �eguranc'=!. \,,:h") p-; ..... -

cipe Akillito e sua cspôsa Prin
cesa Michico� que chegam a

São Paulo no próximo dia 2'1.

ENDAS
SUSPE SAS
RIO, 17 (UPI) - A f-oluc8o

para a venda dos imóveis
�

da
prvldência .':Oocial a seus atuais
ocupantes vai ser conhecida na
próxJma semana_ A infvrma­
ção foi dada pelo presIdente do
conc;e}ho diretor do Departa­
I'Ylento l'�acjonal da Pr"'vidên­
cia Social. As vendas estão sus
pensas há vários meses.

VISI AM
INDúSTQ IAS
p" ALEGRE, 17 (up:n -

Chegou hoje p�Ja manhã à
Rase Aérea de Gr3lv::t.taÍ uma

r�presentação da Êscola Supe­
rIor de Guerra _ Os visitantec;,
em número de 90 permanece­
rão três dias na' c�pitaI gaú­
cha, visitando indústdas, :rn� n
tendo con+atos COnl o """."1....., dI)
empresarial e com autorida­
des.

E1i TAL
RIO, 17 (Tran.s·pre<::;s) - Enl

�ntrevista co�etiv.a concedici>' à
Jn�pr::n'3a. o Diretor co DNER
F.?genhe:iro Resende E'isou -

dIsse que a ligacão Brasil ao
Uruguai, Peru e' Bolívia, em
estradas asfaltadas, tem a Sl'8-

exec_ucão assegurada através
de flnanciamento do Bs.nco In­
terBmeric�no de Dese!1.vol�Ti­
mento e Banco l\l[undial, C'l;OS
c?n.tratos com o Govêrno Bra­
sIleIro serão firmados en'l j u­hhv próximo.

AS AS MARCAS
-

PAGAR _� L
TAMANHOS,' VOCÊ ADQUIRE EM HERMES MACEDO E-DESF

NGO PRAZ , ATRAVÉS DOl FAMOSO, CREDI-PNEUS Hl\'l!�

A

s s o
•

no
PODER. AQUISITIVO

�� ...a.rr...ínanuo as alegações
de que n.s em.pr-êsa.s t:�l:n en­

con�,rado dIl1culnades enl

tnovi.tnentar seus megocao s,
COIU a consequente forma-

ç a.o de estoques) d.evido ao

baixo poder aquisitivo da

populaçao, a�irn1.ou o Minis­
tro- da Indústria e Comér­
cio que se já existenm esto­

ques nas empr-sas deve-se
tentar melho:rar o POdt"T
aquisitivo do povo _ lVIas a

resolução desse problern.a
não cabe apenas ao Govêr­
no, segundo salientou, ma.:;

€l'n grande escaja à própria, Iindústri� e ao corri.; reio.

I
PROPRIEDADE ,

INDUSTRIAL
O Código de Propriedade

Industrial, a vigorar em fu­
turo próximo, está sendo es­

tudado. As opiniões e su­

gestões estão sendo anali-

o
-.
ElO �V. A }. - Em d:;;:bc:t�1 Lrrfo r rn cel com um gn�po de em­

presá:r!0S o n�L:ist;:o c" a Indústria e Comércio, General Macedo

So::::rres crí irrrio ta não haver necessidade de estatização dos se­

gur:...s de C:� dentes do tTabo.ho a nã.o ser que lhe sejam ap�'e­

S'E-!1.ta:J.o.s riovos a"qumenlos.
F'rivo rr que a idé.a de estatiz::xção é antiga no MinistérIo

do TrabCl�o ncssui::-_do, entretanto. novos elementos par-a apre­

s.en tcrr ao Go';"êrno e cc rrvenc ê+Io de que o� seguros devem per­

rr cr.necc r na e.!>L:.'�-a d� in:c:ativa privada.
.'�� "1 :_",,-_ -'-"_ .: � _�

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 18 de fV\Gio de 1967

c o M E N T A- R I o

) CHARLES V/EBER

ESTfl\í1.JLO

SETO,R TÊXTIL QUER
A DUPLICATA �ISCAL

SÃO PAULO (V_A.) - O Sr. Luís Américo Medeiros. pre­
sidente da Comisãã:o EXP'cutiva do Conselho Nac�onal da ln­

d{::s:r�a Têxtil e do S�ndicato da Indústria de Fiacão e Tecela­

gem, declarou que as medidas adotadas pelo Presidente da

Repúbrcu e Minlsiro da "Fazenda, através do Decreto-lei 326.

mod:U:::ando a sistemática do recolhimento do Impôsto sôbre
P:rodutos Ir>dusk:a'izados e autorizando o parcelamento dos dé­
bitos em atraso de tríbutos federaÍ3� são o atend-mento às pri­
m-9Ãros reivindicacões da indústria têxtil e deulonstro:m a sen­

siciYidade das ait;s autoridade.s do nôvo Govêrno para com, os

Fa�al" do: juventude a�ual é incluir nas consideracó""s que se

!lOS�CI f07.sr, a. ini1uência inegável do nosso rádio e te!eviscro, com

ss-us fdolos, procu.rando através da música jovem dar :rna!s côr e

defin�cõ:o à: �a:-!eira de agir dos nossos adolescentes. Não se di­

ga, e:;:ltretanto, que apenas de música io';em, com seus rítmos os

ul.cds bambaleantes, vive a nossa juventude _ S � a pr'?ferência
t. ecc-i Daquilo q'ue está na ordem do d�o: em matéria musicaL os

c::"' ..·ançes nom'?s da música: popular brasileira também encont-am,

uru g::-o:nde h17ar na simpo:tia do público ouvinte e. den�re êste,
uma apreciável parcela da nossa juventude. É que esta mes�a:

juve:::1tu�J:ê não pode s!?-r' classi1icada dentro dos limites de uma

pcssÍveI irresponsab'i.lidade como muUos, mais velhos, pensam. O

senso de liberdade de pensamento, o direito de gostar do que qui­
"'-=-!"ez.n @ de análise próDria das coisas que a cercam" faz parecer

C5 adolescer:!-:s de hoje como verdadeiros revo:tados e, por isso

mesmo. aczitos como pl'cdu�o deqenerado. Pensam a-ss=m, sabe­

!nOS, aquê"es a quem nunca foi dado, ngm por oportunidade e

muito m$�os por vonlc:;Ie própría, a ct:-an,�e de !"rocurar. e�:yender
a nossa Juventude. 50 por serem ma!s velhos e maIS expe­
l �p�t::-s�' ju.!go!TI--se g:randes entendedQres, quando o que apenas

:,azem é procurar dar va10r de direito ao pensamento particular
que ""'õo pa�sa: de hipótese.

Descu�p8m, mas nés falamos de cad('?ira nesse as:::unto. 'Por

fôrca d� p!'ofissã:o conhec�m'}s suficlentl?Tnente a nossa juven!ud� a:

juven't·r]e joiuvEense q'.le sabe o que quer e realmente ap-,:ec!o o

que é b01TI.
Prosseguindo nas suas grandes apresent�ções artlsUcas a Rá­

d�od fusora de JcinviHe estará trazendo, domingo' próxlmo. para a

nossa cidade o fabuloso cantor Nelson Gonçalves. Um portento
ü;tÍstko da velha guarda popular brosHeira e- qu.e estf1rá fazendo

c S€1:.i Z'h.ov:� denf::-o do Prog'·ama "Os Brotos C"m�ndcrmH. de Fausto

Rocha Ir., no C'ine Palácio. A simpatia: que desper:ou na: juven­

tude ""'ssa a-r:n"esen"acõ:o vem afi::rma:l". mais uma véz, que a nOS'iCI

�:.rventu:!� ��� está
�

a�;.z;.a:�� �:,:tada: 1

paTa o pr�ten�o ,d?-:'Ír:o das

loucas mUSIcas do le-le-12. E ...a sabe do va...or do grande
astro e o reconhece plenamente_

Para nós, co "mais ouvid.a:" êsse espetócu'o virá: não só in­

cluir mals um ponto na rota de sucesso dr:ts apresentações art!sti­

cos da nossa em'ssora, que já se tornou lÍder ahs':11ufa no Cl"'sunto,
rr'ITS. �crn"bém. propiciar a oportunjoade maravilhosa para todos os

joi!tyPerses de assistir a um grande programa.

P::uo multa gente que só vê no rádio atualm""'nle um meio de

se at-nC<lr a :rnocidaCle com progl'cnnas "bossa nova'�., esta é a opor­

t1..ln:;d,-d�, é'ima :::TI"?smo. para assistir um !::om canior da velha guar­

dr:[. E n1:'1i"os aproveHa' &':1, da mesma forma, para. em comunhão

com a: juventude, apreciar o seu entusiasmo sadio e participar dêle

ta:mb;'m. no Fest'vnl da: Juventude de domingo próximo, no horário

des csz da manhõ.:, no Clne Palácio - Nas grandes promoções a1"­

tÍsti::a"'. da: "rtiais ouvida" estivemos sempre com a juventude, apre­

sen�ando os seus m.::::is altos líderes artísticos. Desta vez estamos

com Ne'son Gonçalves. l!=:.to porque sempre estivemos com o que

é bom.

REX - MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade I ndustri�l
Registro de marcas, p,atentes de invenção, nomes co­

rriercí.a í.s, t
í

t.r.Ios de estabelecimentos, insígnias,
frases de propaganda e Inarcas de exportação.

Filial FpolÍs.: - Ten _ Silveira, 29, S/8 - 1 ú andar

I _:a1• curitib:a::·: �t::�4�E-J::�I�:
- Ed...Asa"

Acllnifiu o l\lfinis1:ro qu':!
os d c cr etos-Iei 63 e 264, 1'C­

baixando as tarifas adua·­

ne_ras, estabej-ece�n certa

pdm"idade à poLtica de i.in­

portaçê.lo, considerando que Ital orientacao deve ser mo­

d.ificada, p(;is a indústria de

bens de produção e de con­

SUIllO durável precisa ser

protegida na fase em que �e

encontra, ainda de implan­
tação. O assunto está sendo
estudado pelo Gov�rno_
Adiantou que os órgãos.

co.rrsp-eterrf.es da administra­
cão -federal exa.rnina.rrr, tan\.-·

bf.m, a possibilidade de
transformar os resultados
do Decreto-lei 63 no pri:rnei--

tro passo do Govêrno brasi­

leiro, dentro da ALALC, pa­
ra o estabelecimento) da

rrra r-gerrr de preferência pa­
ra os produtos zonais.

í
. I

(
1 - CONSIDERACõES
GERAIS

�

I A legislação tributária �le
ur:n município não de�/e, n�)s

II dias hodiernos, apresenta,,:,-,""e
tão son'lente com seus obretiv.)-s

I puramente fiscais, tendo por

I escôp� únicv as e�tradas .f�­
I nancelras, a obtenç:ao ela r?C<:'l-

I
ta. Ao elaborar a lei garân li­
dara dos recursos financeiro'3
deve o legislador, sem a mentJl-

I
dúvida, utilizar-se dela COIY'40

�ci��������o de v���t�s ����!b_}
dos políticos e sociais, tendo
em vista o intêresse c01etivQ.

I
Por meio de taxacões� diferen­
ciadas, inclusive reduções e �­

créscin'los, pode determir:ado
sistema tributário servir· a j i­
ferentes ,objetivos no-tadame�-
te vS de ordem social e econ.ô-
mica . .; •

É fora de dúvida que �s re ..

gras concernentes à capacida­
de coletiva curvam-se di'3..nte
de razões mais elevadas, de
fina1idade pública. O conce:to
de impôsto coletivo proibid0.
vedado pela Magna Carta, n80
alcança o can�po específIco da
po' lt.ica fiscal.
'0 Administrador mudern0

não pode deixar de levar
_

Pyn

conta os estudos e o u::-o d s

boas normas de Polítj:-3, Fis­
cal. Ao lado dos objetivo� 5im­
plesmente finan�eiros (Fisca-:'s)
da Legislaçãv tributária, :l,�­
vemos encontrar finalidades
exclusivamente sociais e eco­

nõmicas (extras-fiscai,s). SQ­
mente exigindo tributos e r:is­
ciplinando-os é que o Poder
Público pOderá cumprjr Rua 8':'
levada missão em nrol do :"1,­
tendimento elas

-

necec-slda'd-::;s
coletivas. A- legislação tr:l:mh1.­
ria deve, poís� ser

_
GLOBAT...... ,

compreend�ndo a fiscalidac!p
e a, extra.-fiscalidadc. A'ém de
meio provedor do Te:::ouro, ga­
rantidor da receita tributáTia,
eJa deve constituir um ín<strll-
mento para corrigir certas -Ji­
tuações sócio-políticas. no ]!.1.­
terê.sse geral da cvletjvida.d?
A simples leitura ela Leg:is1q­

ção Tributária de Joinvil1e -

I mostra-nos a despreo�1.lpRçán
I total pelo uso do impôsto f;orno

instrumento de política fiscal.

I
IEM ESTUDO: NOVAS MEDIDAS
I PARA�.- A REDUÇÁO DE JUROS

E quem é que vai dizer que não estamos bem ... ?

----------) LIDO AO MICROFONE DA ZYA-5

o Banco Central estuda uma série de medidas que pro­

r.::iciem aos bancos, a curto prazo, reduzirem' suas taxas de ju­

;os, at'-avés de uma nova política que tende a obter êxito. pois

não visa a diminu:'r o custo do dinheiro com meros decretos-leis,

mas sim, cri�ndo condições efetivas para a concreEzação dêsse

o:='jetivo.
-

i Fstas declarações foram pres­
tad8s pelo presidente da Co­

missão- Consultiva de M8rcado

de Capitais, profes;�:or Teófilo
de Azevedo Santos, que enten­
de ainda ser hora, de refoemu­
lar-se o s�stema de prestacáo
de servicoB bancários gratuitos
«arma utilizada par::=t enf�en­
tar a cvncorrência e que ger3.
impactos oneyo?os sóbre o cus­

to de dinheiro".

fim de desemperrar a J!náquina
administrativa ficam os esta�
belecimentos bancários com os

encargos rnais variadvs, como

o do Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço, iInplant&do
sem que se pudesse avalial� c:or
retaluente seu custo operaCIO­
nal_
:rdostrou a inexistência a-

tualmente: de estruturas ha�­
lTIônicas para o �;c;te:n9 fincl,D­

c2iro naciona.l, pois as exceçõe,c:;
medidas pr.ovisórias e fatvs con

'untv-ais Jevaran� as autorida-
. des --monetárias a adrnitirem!
cue as instituições fin'3.nceira,s
tivessem seus obj2tivos con-!

fundidos umas com as outras
não havendo em consequênci.a
a reclamada Hespecializacão
dos int,:;rm�diário'3 financeiros"
ou se�a não :::e limitou uU se

restringiu a á:!.-ea de aplicação
das instituiçÕ2S financeiras" E

concluHI :
- Agora, deverá proceder­

.se ao reajustamento das ops­
Tacões das instituições finan­
ceiI'as com Cê?ut�]a � prudên­
cia, conferindo-se-Ihes prazo

para a adaptação. para que a

emendq, não saia pior do que
o svnêto.

probiemqs da categoria:.

flPNEUS
)I
�==================================:======�==================�======

Revelou o Sr. Luis Jhnérl-­
CQ lV!cd.eiros que o setor têx�
til está aguardando o n'sul­
ta.d.o dos estudos que estãi:J
sendo elaborados pelo Go­
"'\ érno, reJ.atlvaInent..e a i:n:::;u­

tuiçao da duplicata 'fiscal,
sônre a qual já .manifestou
ao- Presidente da RepÍlltlica
e ao IVIinistro Delfim Neto o

integral apoio da indúst.ria
�êxtH.

UM HELICÓPTERO do Exército dos Estados Unidos é visto na

foto e rn demonslracão de sua capacidade para Ievcrrrtcrr pesos,

quando . transportav� um canhão anti-tanque Scorpion de propu.l­
são própria no' Centro de Vôo Boe"ng-V!2rtoL na Filadélfia _ O he­

licCiptero, que pesa menos de rrove toneladas, foi recenteme�te co­

:rn:.ssionàdo corno aparelho de transporte de capacidade n-l�dia das

divis5�s de'" at.aque do Exército.

•

s a IZ s

- ..

sada3 c o lVllni3tél'io da. In· I

riuStr.a e �OlI1._;j·CIO rteve'rú i

oportunamente ree.strutU;�l--1lu, corr t or-rrre e.s(:�a.l.-eceuJ a

proposl.to das - c s: Íc.icas I for­
J.HUlactas pelOS se �Ol. es

.

eln­

pre�al.':lais que aflr�Ha.d.:L- náo­
ter sido levada em Lonsi.de­
r ci.cao a cofaoora.cã.o <Y.cereci­
da-' pela industriá e .pe.ro co­

mércio quando da sua ela­

boração.

PEGA

TgANSFl':RE:NC!A
DE óXUS

Exp.l.ico-:l. que a. gratuida::l'?
,;os ::::en-IcQs bancár�oc; traz pe­
sRdos ônus para a réd2 b�ncg­

ria, que a transfer�. e�evando

assinl, o custo do dinhei�-o. -

"visto aue o serviev prestado
90S client<:;s grat ....1Jt8.ment� 1'e­

percu:'ir6. nas dec;pr:;e::as a seren�

pagas pelos mut'_:?::::--;03".
- Há, desta fo'-m" tão-so­

n��nte uma tr"'nc::f8rência de -:)­
nus, sistenla artifici.al e oue

não Rncontra Y'iodê:o ao qu�
E'e saj'')a, errt nen:..... PYYl país do
r.i1.1..Jndo. Para cOID.ulicar mais
- afirmou - o Estado tem v­

brigado os bancos privado-=; a

Drestarem 0,5 chamados .ser-

viços não bancários isto é, a

lVfEMORIAL

CHAPAS
ONDULAD,AS
DE ALUMINIO

CONEP

Revelou, f.arnhó rn , saber
que boa parte do disposto
no Decreto-lei nO 38, ver=

sando sôbre a polit;ica' de
contrôle de preços, precisa
ser revista, mas adiantou
Que os 9studos sôbre a rn.a.t.o­

ira, nos seus aspectos lua:s

ligados à rea de atuação do
-Minist(.rio da Fazenda, n:1o

p-od.ern ainda ser divulga­
dos.
lVlanifestanuo sua convic­

não de que não v
ê

necessi­
dade de estatização dos se- i
t?,"uros, acrescentou que ta l i
idéia quase se transformou:
p.m lei no final do Govêrnu
CasteUo Bl.'anco, rrra.s o en­

tão Pre·siden te ouviu as porr­

derações que lhe forani apre
sentadas e recuou_

II
11

I

II c
\

de ;São Bento do S I

TôR.RES
RE, J. HANSMI's,:::oI1,AS
DE '.LV

E p SQ

'A sugestão da indú.stria,
sf}bre éste aspecto, constou
inclusive do nl.eu'l.orial eu .

viado àquelas autoridades

pelo Conse.!ho Nacional d;:-...t,
Indústria Têxtil, consubs-­
tanciada nos seguintes ar-­

gurnentos :-

C\Julgamos aconselhável a

instituição pelo Govêrno Fe­
deral da figura da duplicata
fiscal, revestida de caracte­

rísticas especiai� capaz de

assegurar o recolhime:ato'
nonual do. Impôsto Sôbre
Produtos Industria::izados.

A ) emissão da duplicata
fiscal (que teria o valor d J.-

IOI) seria -feita juntamente IPI
-

.

Ocom a emissão da duplicat'l anda TI1.ercadoria ( que !;eria o

valor ·desta), referente à Itransação efetuada. A dup1i- JI1'

t.cata fiscal seria inegociável
InIS ICO

----.- I ANEXO 13

LEGISLACiiO TRIBUTAR:!:\.
DE .JOl.NVILLE

JVIAIS RESISTENTES'

MELHOR APROVEI­
TAMENTO

AS MAIS ECONÔMICAS

DE PRIl\1:EIRA QUALI­
DADE

AS
DE

o MENOR PREÇO POR

IVIETRO QUADRADO

..

Estoque p�ra pronta
en�rega

Presentes ao grande acon­

tecimen to estarã,o os cont - ,I
panheiros Leões do Lions d� :

(com sanções penais para a. São Bento, o DD Governa-IenJprcsa e Banco que o fl- I dor do Distrito George VVil­
zesse), com prazo de venci- I ljs, o Governador do Distd­
D1.Cnto idêntico ao título to Vitorio ForneroHi, o Ex­
correspo.n.dente à venda das Governador do Distrito G.er­
mercadorias, não podendo, man Kurt Freilsler, o }1;x-­
porénl., exce�er de �O dias. I GovernadoT"""do L 6 Didio Au­
Para perluitir sua fácil iden- I gusto Camargo Viana, asses­
tifica-ção poderia ser de cô.r, sor Distrital de s5cios Pedro
diferente do �itulo neg.,c0�iá- I Ivo CalTIpOS, assessor de ex­
velou pOSSUIr urna ::..alxa pansão Antônio P. Oliveira
impressa indicathra de sua,

f
Neto assessor Distrital d.e

iinalidade; -Leonismo Gil Nas-cimento,
As duplicatas fiscais se- a�ses�or de relaçõc.3 i_nterna­

rialTI colocadas em cobrança Clona s _Alfredo�Buàt:lm, as·

bancária em conta especial I
sessor lnte�nac.!onal ?e Ju­

da �mprêsa, só sc- permitin- I v.ent.ude Ivo Pedro �ples, .as -

I

do movimentá-las através _sl.stente_ de �onvençao HeItor

de cheques em favor da res-- Ferrarr:!.. VIce - Gov�rnador
pectiva Delegacia de Arre- da Regla,o L 10 A Zaldem A.

cadação. O prazo de. reco-

lhimento seria dez dias su-

perior ao de cobrança b,an­
cária, para os efeitos de pa­
gamento fiscal_ Na falta de,'pagalucnto em tempo hábil"
por parte dos compradores a

emprêsa efetuaria o depósi­
to correspondente a impor­
tância não pag·a.

t

San' a.na nl�l�e-Niky

Uina d.as grandes aspir.a­
çõ.�s de todos prOI)rietari,o,:-;
de aparelhos de .1l \I elTI nos-·

sa cH!adc c a i:nstalaçao de
uma torre rcti'ans.H.nssor ...t.

q:ue perlnHa UIna 1:uelliur

i:rnagciu para 03 te!cspeCLa-­
dores.

�m.'Li uma realh.lade dentro
de sexuanas. Grande €§tD.J
sendo a caITlpanha paTa 2-

l.nsta.k.aça.o, HlJ.Cia.il:n.enLe -(1;),
tiJrre rej;ran31nis.'.:,oL'a l,ara o

canal fi e logo elU seguida
para o li!. O pi'ojeio da��
rcf!f:'xidas torres jã está. tl�a­
nütando pela Cámara lVJ..u­

nic';pal, po .. s após a inst.ala­
cão das mesrnas em nossa

�idade, a Prefeitura será a

p-Foprietária, cuidando futu­
rarricnte das mesmas. Mei�e­
cen especial atenção do Exc­

cu_tivo MunicilJal esta can:t­

panha encetada pelo I{'otal_;V,
procurando o P:rc1elÍo f,acHi­
tar tudo o que fôr preciso
para esta realizacão _ Será
�nstala<la a türre no aUo da

25 d.e julho nos ,terrenos do

Sr Arnoldo Katzer. É rea�­
m�nt� um grande � serviço,
que virá beneficia.r a nossa

cidade_,

CRAND=S FESTIVIDADES DIA 27

o Lioll5 Clube de São B�nto do Sul, um movimento com­

posto de homens de elevada reputà:ção e que se propõem. sem
f 'ns pô!í ticos e religiosos, a promover os principias éticos, o

bem-estar da' coletividade e o congracamento universal, terá:
sua fundação festiva dia 27 próximo,

J

o que acontecerá nos

salões da S, D. Bandeirantes.

SclenlC, Presidente da Divi,
�iio L 10 A 1. Laércio Anto�
nio Brunato, - Kurt Neu·
lander e Jos.:§ A Izquierdn
(,..J o nvjHe) ,&' Evaldo ltlosl
mann (li"lorianópo!.is Leu
tro) .

AFOGAMENTO

No Rio da Pedreira, na

localidade de Bateas de. Bai­

xo. foi encontrado o cadáver

do Sr _ .J oaquim Felesbino

da r\'faia, que fll.OrreU afoga­
do. CCHupareCeral.ll ao loc�l

autoridades de São Bento do

Sul.

Bus�hle &. Lepper S.A,

1 R..la do Príncipe, 123 (

��__�=�E l

ISAS

o NÔVO AVIÃO experimental de pesquisas B-70 da Fôrça Aérea dos Estados Unidos foi projetado
para ce-senvolver a velocidade de 3.200 quilômetro s por hora a a:titudes de mais de 21.000 metros"

Será: usado para investigar a: viabilidade dos vôos de grande raio de àçã:o a grandes velocidades e

para experimentar a:pe:deiçoamentos de engenharIa aeronáutica. Êsse aparelho de 55,5 metros é mo­

vido por seis motores a jato instalados nas asas. É visto na foto durante as cerimônias de "taxi" das

oficinas para a pista em maio do c" ano na fábrica da North Americarí Aviation em Palmdale. Calif.

PRESENTES AINDA

I.lIONS CLUBE de Jaragu'-­
do Sul - São Francisco do
Sul - Joinville - Rio Ne­

gro - Canoinhas - Blume­

nau Sul - Blumenau Cen­
tro - Rio do Sul - Timbó_
Do Lions Clube de Jaraguá
do Sul, Gerd Edgar Bau­
rner e Paulo lVloreti, padri­
nhos do _Lions Clube d.e Sã-a
Bénto do Sul. AlélTI destas,
as autoridades de nossa ci
c:1.ade.

NOTA SOCIAL"--

Transferiu a sua residên­
cia para Calupo Alegre, on­
de irá se encarregar do es­

critório da antig-a Cerveja­
ria Serrana Ltda., o senhor
Lauro Lepeck, Não obstante
o seu afastamento de São
Bento do ·Sul, Lauro PepecK
continua a �azer parte do
elenco do nosso Teatro Ban-­

delrantes, onde revelou as

sqas excelentes qualidadc"i
ele ator sóbrio e expressiv')�
alén1. de urn.a perfeita diçã.()_
Auguramos ao casal Laul�o­

Regina Pepeck u1.uitas feU-­
cidadés em sua nova resi-·
dência

VA

N O T Í C I �;\ "UA
ESTÁ Á VENDA EM TODAS AS BANCAS

DE FLORIANóPOLIS

Básico Ur
Joie

SabenJ.o.s que a cidade n5.o
pvssui, ainda um conjunto si,s­
tematizado de norn1.as fiscqis
eonl seus princípIos substanti-

I
vos e formais, COIU carát�r <;:le
pel'lnanência e certeza, ::::jl:!.2
l:::.ossa constituir un� Código T�'i

I butário _ Ainda é cedo e tal Embora con� visão de COI'l-

trabalho é obra do tempo. En- junto de legislação fiscal d2

tretanto, nen�- pvr isso .sua 1('- _ Joinville, procuramos, neste

gislacão tributária esparsa rl_e- trabalho, analizar os três t-r5-

ve deixar de estar vinculada..-l butos que constituem, as v:gas
un�a unidade centxal, objetL

I
'!nestras da arrecadaçf�.') 11:1'1-

vadora .da ação política e corn nicipal: O Impôsto Territorial

dupla finalidade: a fiscal, na Urbano. u Impôsto Predial Ur­
busca de recursos: a extra-fL::;- bano e o IITIpôstO de Indústria."':)

cal, na conquista de SO�UÇÕ2S e ProfIssões. Tais campos trj­

sócios-econômicas vincularl8s butários são os mais importan-
20 plano de govêrno _ Farpm,)s t,es, pois, além de formarem 2-

neste sentidv, a'gumas SllP.,'p..::)- parte principal da receita,

-Itõe.s, sem pretende.r ainda UIT13. constituem também,' pelo lac'!o

reformulação profunda, mas a- da incidência, base essench.l'

penas tendo em vista as nU:::13 �aTa a implantação de UlTIfl.

Im�� e��cia�:_a_u_m_e_n_t_o_�_�__p_o_l_í_t_k_a__ f_�_c_a_l_. _

I

receita tributária. eonseguindJ.)
através da rl1.elhora do sistf':!1'l l..

de taxação, e alcance de resul­
tados sóci,o-econõmicos poc::iii­
vos mediante a publlcaçqo 0.2-
urna pvlíti�a. fiscal.

ambém
em até
15
pagam'entos

c
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"�' 'NOTIC.A:S;,'i' ��;
i DE C NElUA. i

Â� I :t: =

�<;.';:_�,.:�_:::::" em t�r:';sO:;i�';,7��,,�S, �omti'��ê�e:.e�:r:' �mKU;���ri!::.d:;:� 1_=_� ,-� rnorrs trou. em um ensaio de larga repercussão. "ser Ursula o

/, '.- tipo de mulher com o qual sonham todos os homens de' fato. os -

{�;�. �_ mais aU...,-os em sua ma:s�ulinldade ...
" Donde se deduz que �Belmondo ts rn, razão. vocês não acham, r T

== A propósito: Ursu1a Andl'ess, depois de estrelar "La Dixieme �

� Victime". onde põe tanto o pobre Marcello Mastroianni. que co- �
-_;::__

' mete, no film�r até a impl"udência de aceitá-la como espôsa, �film,Q cm Roma: "Douces Domes", de Luigi Zampa. w,

I *
�

� KATHERelE HEPBURN, atriz de grande categoria que re-

'

=;;_�:_-:--'torna agora no filrn,e da Columbia "Guess Who' s Coming to

�==�_=�._. Dinnern 4 teve a grande alegria de poder lançar nessa produ-
ção a suo própria sobrinha, Katharine HoUghton. filha d'e sua I

irmã mais môca. A garôta. que se parece extraordinàriamente
c.crn a Hepbu;n, fó:z o papel de sua filha. na história em tela,
e de Spencer Tracy. Sidney PoiHer está no elenco .

�

*
BRIGITTE BARDOT está sendo de uma admirável constân�

cia amorosa com Gunther Sachs. A estr,.êla de nA Coeur Joie" �==_=-=(de Bourguignon e ainda inédito) disse' afé que pretende reunir

os fHhos do seu atual maxido com. o seu filhinho)' fim de que

_ possam formG.� família de verdad� ...

APF.sAR dos desmentidos�,srior"s, cmunda-se mais uma I
vez o divórcio de Cary Grant e Díane Cannon'. que possuem

ªª=="==uma fllhinha pequena, Jennifer. Diane teria declarado. na oca-

sião. estar "farta da v'da sensaborona que levava ao lado de

º Co!'y", �cr............:_ola çlossificado como "um' pai demasiado tran­

§. qüilo ...
"

/) �
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IPARA,A'SUA BELEZA'"

Maura Sílvia versário do Sr. João
znen to .\.

T'ra.rrs. ...... nrr.e na data de ho­
, j e o a.rrí . � -rsá.r-í o natalício da Srta. Lígia l\'laria

meninâ 1'\1,l,-qra Sílvia, filha,
de Mauro\:\ "Antônio-Carmen O calendário de hoje assi-

"rra.la o aniversário natalícioSchneider -

da Srta. Lígia Maria� filha

Sra: Dalrr. ir�·a Ropelato do Sr. Fernando '}'T.e_tas.

A data de"\ '\ 1.oJ e assinala o

arríver-aár-ío n"a talício da Sra.
Dalmira, �spé.\S, 1. do Sr. Car­
los Ropelato .

Srta. �rlete

A efeméride de hoj e assi­
nala a data natalícia da
Srta Arlete, filha da ,Srá.
Ana Fischer.

S'rta. lUaurita Batista

Dr. �ui P�ruçl,-� r

A efeméride de)/' hoj e, assi-­
nala o aniversár iL ) do Dr.

Rui Parucl�er.
'

...... '\. \

Transcorre na data de
hoj e, o aniversário da. s.rta.
l\laurita, Batista.Jovem Roberto Pe-'\C� �ra

, \ \ �

Est:i aniversarian d\") nesta.

data' o lavem Robe \-t_,o Pe­

reira'. filho do Sr., l�ui1her�
me Buch Pereira. \

.

\
·Menina Aida Izquierd ?'

Jovem Claudimir

Está aniversariando, hoje
o jovem Claudiluir, 1ilho do
casal Irineu e Maria ,salves-.

DE .A.VENTURAS Srta. Karim Bornschein

* A me�hor virtude de I
,

'. The
-

�10ving Target" 8
I

n evidente pr:eccupa;ão que
tem a fita de, acin1.a de sua \

intriga poliçial, propor um

depoirnento e urna "Lentativa I
de afirl'TI�ção de a litor. 1n,e- I
gávelmente, o filme tem .urn

LaU1 e revela .:uma personali­
cl&\!de por trás da câ.rnara� (

q1.:,e é flinda mais im.portan­
te se levarnJOS errl conta que
o diretor Jack ISm�ght use
delllonstrar em seu trabalho
anterior no cinema a qual!
dade e as preocupa=õe-s_' que
podem ser ?-prec.iadas neste
O filme tem., pàra nós, de­
f(titos e os maiores serão re­

sultantes exatànl.ente da ne

"" Sluigh.t de marcar com ex­

.-cessidade ! que tern, o diretor
.' ',,,o cesso seus personagens e

ce'rtas siêua6:Jes. ]\/Io..s tem,
inegàve'lmente, o mérito dó
1l.�?"() confornlismo com 'a fór­
Í11ula.

dó dete-
Lew Harper, Jack Smi­
procura exemplificar
perplexidades de �ma

geraçao :norte - americana
_ c"OU(.��cj onada pela violência.
H8,qjer é um detetive' parti­
cular, encarregado de inves

tigar o desaparecimento de
D,m m,�lioná.rio. Entra, en-­

tão, em cantata com gente
da pi.or espécie 'de compor-

_ tamento ou sem qualquer
" n�f1exo de compaixão e ter­
nura. A ambição é 'a medi-

,Meninos' Mário e Mariana
CaetanaFestej a seu aniver�ário

hoje a menina Aida Izqmer­
da, filha do Sr. José 'A_

Izquierdo.

Está completando mais unl
aniversário os meninos. �a­
rio e Maria Caetana, filhos'
do casal Plácido e Caetaria
Freitas, residentes em' Itaju-

Transcorre na data de ba.
I -

hoje o aniversáriq natali'Ci},;) _

da Srta, Karim, filha ',do Sr. Nels9n �ordelh ,

casal Alberto e Zilda' Borns·_;�, '

A d t d h
. .

l'
chein

1
a a e OJ e, asslna a o

.

- ,aTnivers�rio do Sr. Nelson I.l\-1enino Cláudin ' '.N ordellI .

•

-.. <t

_

�

::��
.,.

_

yê passar nesta data ma1s
' Menin� Katia Regin;J.

, .

um . aniver:sárib o n1.eniho
Cláudio, filho do Sr. Arordo Completa mais um ano - �
Pessi, residentes em F'lorÚ1.- n'lenin,a �tia Regina, filhar

nópolis. do casal Ruberval e Zuleida

,_,Salbro-'da tRccha.

da de cada um; o desrespel-­
to pelo próximo é qualquer
coisas como uma axioma e

déle :Harper também não es­

capa. O" tom de deboche que
Harper mantém durante to-­
do o filme diante de todos
os fatos é, igualm�nte, o

�OlTl maior' que Smight iIn-
)rin'liu ao seu filme e a ce­

na final, a solução do filme

pelo seu toque derrisório,
confirma as intenções ao
diretor, que não parece ver Sr.> Célio ,Kohler
com olhos muito simpáticos ,

-;;ssa humanidade que aí es- A data de hoje assinala \0
�á, ou, pelo_ menos? � que I transcurso do ániv,ersár� Deflui \ na data de hojé Q

he serve pao quotIdIano. _. do Sr. Célia Kohle�, resÍ"- aniversário do Sr.' Ivo Mar,-

O filme desenvolve-se nu-

.,"
dente em Canoinhas.

"

., tins, residente em Curitiba:
na constante de incomuríl j
liolência e, como dissemos, Sr. Alfredo Hardt Dr. Anuar Seleme
ie intencional deboche, al- /" f -- •

.:sun'las vêzes exagerado tan.... Está aniversarianno nestal,' Transcorre na

�o no trato da narrativa data o Sr. Alfredo Hardt. 'hoj e' o çi.niversá.do do, :Qr
dado 'por Slnight como na Anuar, S�leme� -filho :do ca,·,

dlarcação que exigiu dos in- Sr. J_oã,o Nascim�nto sal João,--Nazira' Seleme.'\_·
térpretes. ,o resultado é, Passa nesta data o ani- � ,MeDI-na "Sandra' Lucl-�nl.
-;em dúvida, ,bem superior a �

intrtg.a que serve de motiv1)
A CRIANCA

.

Deflui' neste dia:' 'o' aniver-
à realização, esta, em si, ca- .... excep- sário da n'l.enina Sandra -LU-
ren te de rnáior originalida- cional precisa de, amor p_ ciani, filha' do casal Genési.':
'ie e reminiscente, de outros carinho e compreensão. :Odotico �de : SOUza.

;��

exemplos mais ilustres co

�ênero .

Sr. Ivo � Martins.

Prestigiar o SESI e sua�

niciativas é dever de todo' (
rabalhador da indústria
"Jois prestigiando o SESI es

ará prestzgiando urna insti­
'n'icão criada para o- seu ser-

1)iço.
\

Obriqado
,Pelas horas de ternura de loucura
Tanto amor conheci

. Pro infinito
Meu Deus .. porque
Que razão eu dei

.....Pró deixar que eu viya
,Sem ela.

Hoje, às 12,351" ligue seu reeeptor na Rádio Di­
fusora de .loinville, 'ouça a letra da página musical
que damos abaixo e., .. cante conosco: .

OBRIGADO QUERIDA (MERCI CHERIE)
De Nazareno de Brito -- Canta Lúiz Amérko
Gra:v. RCA Victor de Cauby Peixoto.-l<��,iro Para

-QUINTA F TEFR� -,....----.,.-6--Q-U-I-N-T-A"-P-R-.7-R-A--'-18/5/67 , 18/5/67
.

I l�,OO Tevelandia 15,00 Os 3 Patetas

I'
17:>20 Seriado 15,30 Mágico de Oz,
.-17,30 Dick Tracy 16,00 Zig-Zag
17,40 Yshico Meu Amor 16,30 Papai Sabe Tudo

1
-

18,05 Popeye 17,00 Rin-']:'in-Tin

118
2-0 Vida Roubada 17,30 Palrulheiros do Oes-

..
_ Ui,50 O Anjo e o Vagabun- te'

19 2
do '

18,00 Cine Aventuras
. , O 'I"'elenotícias

_II
1'9,45 Minas de Prata 18,25 Super Mouse

_

i 20-,] 5 Bonanza
'

18,4:0 Família Buscapé
21.2Q Angústia de Amar 19,15 O Anjo Marcado
21,50 Rio .Hit Parade 19,50 Redenção
23,05 Panorama Italiano 20;20 Hebe
23,30 Atualidades /Esporti-· 21,30 .[\tlorro dós Ven·tos ..

11 23,"-10 �f:r:i� de um Repór- 22,05 Uma,' Voz Dentro da I>I ter Noite

,. ,23,45 Diário do Paraná na 23,00 Eventual ITV,

SIta TV
12

Por ti em ti de ti·
Na vida encontrei razão 'de' ser'
Te - agradeço porque nasci
,E estou aqui com - o's olhos perdidos 5' reluzir.

Adeus,
Por'Deus eu, sei

Que é preciso sorrir
Ser forte, seqi1ir'
Dá-me um simples :motivo

.

Só' teu que eu que.ridq;
Diqa a todos
E a 'mim, mesmo
Não pode, se�.

ObrIgado querida
Não lique
Se eu falo demais
Não pense não diga
Que eu não soube perd'er
A vida por ti 9uerida_

E belo. é triste, 'é' tudo
Que exist";
A estradQ.· o sol,
Distância, nós dois
Adeus.

R'nA DO PRtNCIPE, 482 - FONE 345.
R.EV"ENDEDORES DOS FAMOSOS

�

7-'ELEVISORES

"ADl\lIRAL" ,e "FRANKLIN"
-----�====�====================�====�====�:

NA TELA DO PALÁCIO

.�.�, l'
. _

.... ,
�. '.�

Convém renunciar ao
esmalte de unhas por
Ull1.a semana, Se as mes­
mas estão frágeis e que­
bradiças ou se lascam
com facilidade,. Unte
também tôdas as noites

e contôrno das unhas com

vaselina fina, comum.

(:::::) -

Crelnes de espé.cie al­
guma desenvol:vem os

seios. ,Além de uma me­
lhora tonificante nos te­
cidos da pele do busto
nada mais se pode espe- ,

l.-ar de cr.e�es luassagea­
dos, nos seios, A melhor
maneira ainda pàrá se
obter vantagens nesse

· caso" é comer mais ali­
mentos que nutram o

corpo e descançar o �­
xilno. possível. As mu-

· lh.eres de seios pequenos
e flácidos são en1. geral
muito tensas.,

j
,

'J,oÍnvi llce,

MERGULHADORES que forem explorar o fundo do.:mQr Me­
diterry�eo. por êstes dias. poderão �escobrir. aa ,lado de' J"él�";'
quias, do pass�o -, táa'ez esco�bros !i� _n�ves n'á.ulráq-àdds
em tempos remotos -I

-

uma'boa .quantidade 'de aparelhos' (fé té­

Jlevisão. completamente 'equipados e em perfeito] estàdc , de­
conseryacão. Trata - sé de um. lote de teceptorés dé sequridct
mão que

�

um neqoéiante de Romá haTia adquírido com, à int«nt­
cão d� v:ender a preco de pechincha. Nãó tendo·Joqrado atrciir
�ompradore�. marido� despejá-los no :mc:x� •. para désoc,ipar' es­
paço.

- (::::,:)

E por falar neste as­

sunto à mulher de busto

bat_ido, ,deve escolher
para seu uso, roupas que
f:a'�'am curvas o mais pos.

sível . De preferência',
devenl usar vestidos bem
femi:J.1.inos, em vez de
costumes: Também nun­

ca devem usar suet�s de­
:rnasiadamente justas.

n(is, com unhas n1.-Ílito
bem tratadas e esmalta­
das, preferivelmente' em
côr clara. Para o calca­
nhar, use sempre pedia
pome à hora do banho,
para que fique zrra.cfo e

claro. Não se esqueça de
aplicar um crerne de la­
nolina sôbre o pé, para
,cyitar que a pele, fique
crestada e feia.

:.,',-" - (:::::)-

( : : : : :)

Procure tomar durante
o dia, alguns copos de
suco de laranja ou li­
mão, que possuam boa
quantidade dê vitamina
C, muito útil para prote-
ção do' oTganismo

"

con.:­
,

-

tra infecções e de ttran­
'de i�t>ortância na e()n­
.servação da, ,juventude'.

(:::::) :_

Você sab� CODl_O' pas­
sar o rimeI? Faça' o' se'­
'guinte: :molhe uma' es­
.covinha em água' quente
� depois. passe-o sôbre o

,
rimel da caixinha, se, fôr
.e'n'l creme, espalhe um

pouquinho sôbre a esco­
va. Passe-a sô'bre os cí­
lios em movimentDs de
clequc'. DellOis; ,çom uma

escovinha be'lll limpa re·­

mova, o e'xcesso. Final­
mente, com o ferrinho
eSpecial, vire o� cílios de
Dlaneira qlJe fiquem 'ré-

.,curva�os.
.

- (::'-:::)

�) .COS,MO�ÁU�IC�'
O ÊNQENHEIRO espacial Henry G. �dlér '(_lchou d�más,i�l­

do antiquadás e impróp'rias as Telhas marchas en'QadáS' POr
uma banda para saudar os cosmonautas' no�te-a�eti,Çànos ,�in
seu' retônto à Terra. Valendo-se dos seus escass'os conhéci­
mentos de música. adquiridos nas aulas, de pia�dIÍ quando tinh�
6 anos de idade. resolveu compor uma, :dtárcha irititu.lada uSQu._·
dacão ao Homem do Espaço"'. /'A ,Pf'imeira� audi_ç<io da ito?ct'
mdrcha reqistrou,-se num, álm.ôço solene' no I�stitütô, Nq*te- '

-Ameriéano de. Aeronáutica e Astronáutica., Os' .enté�di(;1;os r
·

entretanto, afirmam que a música dificilmente c�egar4 'Çrs ':·�pci:._
radas de sucesso".

> , ,

•

r •

,

,�. ., >:"

.-) TESOURO SUBMARINO,-

-) SAUN�
�. . .

O HIPÓDROMO de Westbury,- em Lopq Island.- EUA. âêà­
bel! de instalar nas cochebas um disposm•.o' especiê::I1 da banh�s
de 'sauna para" os cavalos. é> dlspositi-Yo é acionaclo'pouc"O
antes d� inicio da�, corridas, � fim de possitbilitar' ,-� U.aque�i_
mento" dos animais 'sem que precisem gastar ,'enerq�as\ nos

exêrcícios q�talmente adotados co� a' rilesmçi üna1idadê �
" ,

• EXERCÍCIOS MUITQ -PE'SADOS PREJUDICAM' A GRAÇA
FEMININA. As .. m�IÍie'res ,qúe p'raticam muitos espott&��'e

têm lllUitO' trein.amento' físico, :p�rdêm a qraç� ê -e,l�CJ&�çia. 'Pl'ó:'"
piias dá mulher. .. Isto .foi dito por ,um �atleta"_qu� ol)sêri'ou �mui­
tas mulheres coropet.i'ri�o -em v.oley, tênis,- b-asquefe. éttL., ' :
_'

.

O físico do homem benefida,;,se com os ,esport�s.' ; Um &­
';';em musculoso' e forte' é' ag-radável de· ser TistQ. mas o� m�smo
n:ão' - q:contece com as mulheres de músculo� - muito, desen-

"'���<?;�n��ihii�&O �e,��jn�. :��ito ��aiS 'ir'ágil cí�é,' a,�aScü���,
,

nã.o f�j feita par;cÍ:, os esportes � exc�ssivos: Elas têlU as peiÓgs
rz:lulto 'curtas,. as�< éddeiras, lar9as; oS' '.pulmões', pequeno.s· e; ôs '

m4..scu'os ;le_ves. >
Nem C(i)n) 'um treinarilepto �ontínuo �poderiéim

as -lUulheres. tornar":s� bons ,cít1�tas. -. ' ,<"",,;' ,J'

,

'
,-

..Aíém
-: dfsto;- p;ejudicà no romance. '�.O\l-é:o.S ,homens apcii':'"

xonam�s.e -pol'.,m�íhere?� mú_Scu:losas. cheia� dê', &ngulos e ,COJll
tiát:atas n'dá brecos e pernqs:. Mas é -claro queA�ertos: exe..r:cí ..
�ios, -(:;�pro, -na"tação; 'e �ênis,- sem eãp,trito: de c(?,miietição: pod��
�er fa:"'óiáveis ao _Qspectó fí�iéo de,las -. .. (�PLA�

-ECO:N" 'jfj�j,A,\'
'»'OMÉSTIVll

-

'_

• ..., "-:,;., ;'\:1
Os objetos de -alumínio massa'_'ela; 1/2"q,u�lo, de ç�:'

'ficam " beni liDlpOS e com marão cozido' e' :c'ortados' em
·

apar.ênçi,â- de' novos se voc� pedácinhos. '

Môlho:, : - 3 OV(��
esfregâ.�lO's - co:rn uma ínis":-j' 'batidos�; 1/2 éolher de c!}\l\

- �ura de" ,�z��te" de oliv� '>. e-- �e: -sal; 1/2 colh�r: de. (!Jl..á q�
alcool�_�tn: partes iguais'. Es- tnostar:da ; 2 ,1/,2', xica�as de

freg.ue :'COID um pano' s�co à leite; ,2 colheres ,de se:.pa t\�
sup�rf.íêié' do objeto, en�gtJ.t manteiga. _ 'Côrte as fátías -d�
conj <@_,gqá ,:morna - e dê bri- pão _.em cubos, e:·�ó' queÍjQ 'e.�
lho co.m um pano de lã,. fatias, u�te: Ulna formà íd:.
,

'

,,'ex e arriurie em,' eainad�'3
.

- (:::::) -:- ,)s ingredientes ., aciina, �'s�li�
<;ío 'primêirQ o p�o,>aep�is:âs
fatias de q-ueijo e -os' _�a.ma,::,
rões cozidos. '

'�> -

_' �.
"! Misture' os ingredielJt�s d�
inôlho, 'bata", ,leve.riIente �
de,rrame em ;ci:ma dos càm�'"
_rões, -cozinne 'no 1orno Jt1Q­

deràdo, 'em banho-mari�,
por uma' hora_ �I

,}

�:xcelente méto..do para
se preservar a saúde e a

,

. bel_�a',�. é a�itar cedo. E
I

_ Ipár�
.

adormecer mais
depressa, . assim como

também ter um sono

mais
-

tranqüilo, é acun­
. selhável-tomar antes, de
s� deitar, um' copo de
�cJ;iá ou de leite.- quente.

- (':::::),-
. As mulberes de mp.ito'

bu-sto, nunca deveria'rri
usar blusá ou corpete
:muitô justo, àssim. Como
tàlnb�m saias·muito jus-<
tas',nãs cadeiras: 'Ambos
farão com que ''o busto
pareca m.aior ê'a parte
de, cima do corpo, dema­
siadàméntc- corpulento.

'_ (:::::)'-:-

Convém 'fa�'er um
co de nata-ç�o, se suas

pernas s�o
-' musculosas'·

d_emais. Tàmbém é ex­

celente esta, ginástica;
deitada no' chão ,de _cps':_
tas, 'erga a� pernas, logo
depois - esti.cand'o-às ê

·

encoÍhendõ'-as comO', se

estivess;c, .pedalando-; mas
não toque com -as 'pernas

� 11.0 chão: _ . Mantenha
os braços, rentes aó cor­

po.

( : : : : :)

Para descansar' os pés
"lTIuito .4.aÚgados,' prati-'
que o �anhQ dêcle:rripera­
tura " alternada .. Ponha"":"
os pr'imêiró', 'em água
cuja t;ernperaturà esteja,
a 4\� graus;· at,é·os p,:'s fi-/,
carem vermelhos. Em

segu:da, coloque-os _al­
gujIs segundos em ãgua
fria. A água de've estar
com um :pouco de sal

�rosso,

( : : : : :)

Nunca use sai"latos
abertos com- meias, pois

.. indicam que a pessoa é c

de· mau.gôsto. As sandá":
lias ou sapàtos simples­
mente abel.·tos deveul.
ser usados com 'os' pés

.�Se duran_t_e,'o dia�,Toeê 'se
sente- cansada- e com as

,pernas pesadas, " ,experi­
men.te repQusár' da sé­
gui'nte

.

-maneira:: deite­
se' no chão ou- sôbre, um
,tap·ete-. -Lev'ante as' per-
- nas, ,'e:III. " ângulo . reto�
apoiando-ás num, :móvel
,ou.. numa parede. 'Fique

- a'ssirn. 'bastante '� tem.po.;
que, as . côres voltarã,o �ao

seu rosto e'''''' se . � sentirá
novamente bem " dispos­
ta. '·;:j;J�se exercíciQ;�

�

�.e=-
'

'

cutado diàriaménte
-

',uma,' ou, Uq.as vêze� - é
'tarnb�m ótimo para tvi­

:'.-
- tàr a: fornt."açã.o de vari-

, ; :!�';�s�:J;,����t:�>,: as
-.:..;_ (:';::,�),-"

'<con�ty:!t:::i�',U::' pt;!�
"bJema.:de beleza, ,tão ,lá­

�
-

cil 'ê torná-la um', pouco
mais ',óIeosa,. Priineb��­

_ 'Dlerité, ,âlllique tô4as, a'�
',noiteS-,�üm '. bom c-r�nie
nutriti�o,- esfregandQ''':o
é'pino

"

uma,· '_,escoyiJ.:J_lr:a
�acia? Ao",lava-r o r9ijto

; pela manhã, depois de
,'rerno�êr completa:men,­

. te 'tt�cdo, vestígio de cre­
,me que. tenha, rest.ado,
apJj.que· no 'Toste): duchas

- friás e' quentes, altern,a­
(lamente, 'a fim (te esti­
'mula:r o funcionamento

.. das glâ.h"Clula.s da ,pele.
..

Finalmente, um reglm.e
a.lhnentar ade.quado ter-
minará o. trA:J,taluento de
uma pele s ca. :ítssé J.:e­

'girne poderá<. ser 'indica-
,

do- -..,..-:. con"forme o, seu

-ca�,o e�pecial � peio se�
�fdico .. :

"��
-

" _'

HOS"P:ITA·L�'·SÃO· L'U�'CA,S
CIRURGIA -:-, MEDICINA - MATERNlPAp,�

CtrurgÚz 1'4�âicinàl de Urg�ncta -: qxfnoterap�a_ Hos­
pitalar e a Domicílio - ReSS1lscttaqor - Ratos. X -

Radiot,er�pia -" Raios Ultra-Viol�ta e 1'fllra-Ve-r:mel't!0
_ Banco (ie �an_gu� - OrtopedIa _e Tra1lmaJO�0g1a
co-m Mesa Ortopédica de Albee-Compe1" =- Secçao, de
Maternidade com Moderna Sala de· Partos e Berç�,

rios - Estufa para Recém-Nascidos, Débeis e

Prematúros � , '.

O Hospital Está à Disposição dos Senhores MédiCO.
_ T6d�s Dependências - Pala a Língúa Alemã.

CURITIBA - JUVEVI _'. PARANÁ
AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 11)46.

'

TELEFONE: 4-UJll (COM'R�DE INTERNA)-

11,- ,

G E N T L L E Z A D A
I

I Soe. Coni. "MINAS'� Ltda.·

:nê aos seus pés o confôr',
·

tó '-q'ue êles " merecem� -pois
são os pés que' a -c 'trans- :".

- porta.tn o dia todo, sup�r,:;'
. tàndo , seu pêso _ "Coiripl.·(!
sapatos" de boa, / qualidade�
cõmodo,s, que não aperten1"
os pés,' neJn provoque,m ca-

· los. Você se:' sentirá melhot··
; fortàvelmente' calç'ada, .e 'seu

e,stado ,de -â_nitno se refléti� ,

rã no' seu
-

rosto.

-,'_- (:::::)

Para servir o" roã:t�béd,
- corte-o eIn fatias finas, co�
servando á ,gordura adeten·
te. 'Coloque - a .�arne " sôb�ze
tuna tbua -para� ,quec o :traba�·
,lho fiqúe mais- ��J!n fe"i�c;». �;.

As queimaduras de ferro
'em fazenda não muito, finá
delicàda, :podem. ser tiradàs
se você' colocar a peçà sob q
·vapor d"água, em ebulição�
esfregandO' a parte afetada�
em'seguid�, com uma mistl.l·

· ra de limão e sal.-
'

: Para d�r" um� a�pe�tóc nt�ii
·decorativo ,aos cubós �e g�
lo coloque c���jàs, � c' uva,�'
'ameixas, etc., na 'água: _�� ..

tinàda à .congelação' ir' a�
cubos. Pode -tàmbe'Jn.' us,,�
pe·da'tH.tthos= �e. f;rl.l�tas cr�s�a;
lizadas. O, efeito' ê· 'lDagnd1·
co!

;,'

.

"-:- (::::: )

, 'Souflé de qu'eijo e ca:ma�·
rão: - 7' ou 8 fatias' de"

'íi:ão ; 2�� �am�s �-de
'

dioso,. -Ágil e espetacular .

Emocionante· e dive,rtido.
"A TULI"PA NEGRA", qOln
Alain Delon, entusiasma e' fIdelicia. Para fazer os fãs vi­
brarern�' aqui �está'-Aç TlJLJ��"� 1
NEGRA, um \

fil�e assom-: I
broso e diyer-tido da priJ;nei - .. .'
ra à últim.a cena. Ação,
emoção, suspense" no fUn�e .

de aventuras mais . esp,eta':­
cular do ano t A TULIPA

�EGR�. �,star�. �om�n.:f.'O�"J;�a/.�:
h:la 'g'igallte (lo' C

....

ue' ColÕ''il\' L

DOMINGO: ÀS 6 - 8 - la HORAS:

fara-o

- Somente nas sessões noturnas devido o tremendo impacto das' cenas, que
estarrecer de emoção.

4O"PERD.IDOS NO KALAHARI" ,

�1:!�::�O{!�!��:1:n��;�!.;,,!lffi������-�-�--�,-��"ª�§-��§-�-�����'�I�ê-�g.§§-��T-,��---§-§--§�-§-§�pl'§���-ê�§-§--§--�L--§-§�-§-Aã�:,-�§§-_��.§ª§_§lI_§�-�Oª"§-ê-��ªª�§g!§§-��-€-§!��-§-m�_I�111�::����f.te pe.rto do fam�so'
._-�--.........---_.� 1.-,., .L-1I.. "��.__, ===========

I
Filmado no mais exótico e aOIE. As, 8 DA

-

NOITE - EM PROGRAMA DU.PI, ,::): - E' misterioso... é sensacional. -. as ayen- I
empolgante

-

ambiente afri- turas de um detetive fabuloso e um policial esp "'rt'ssj�o. Icano, cinco homens e uma.
" PSI C O S ISS I MO" I'mulher desesperada vivem Um filme' com.- uç:;o TOGNAZi:. -- NO PROGRAMA (como 2.0 filme): Um dos mais b�m feitos film.es Iestranha e violenta aventu- de suspense ... fascinant,e e maravilhoso.'

I

ra,- que reproduzida na, tela. ,�·À TI:STEMUNHA DE ACUSACÁO" Ise transforma num espet.á- . ,

'IeúIo de emoçõ,es. 'I'
- 'Có"m Tyrone �P'aw�r __:_ Marlene Dietri<�h. O desfêcho mais slirpreendente num filme

I
>

."'iln1.ado em TechnicoJor" e r�.almente e�traórdinàriu,' relembrando como· um do�, grandes triunfos da uIÍi,ted Artists.
PanavisioÍl.,_ tem 'como intér- ":'r-..._�'_ �

--..�--�_--..--_----_....-------- _

pretes ,principais: StanleY SEXTA e SABADO � Domingo nas matiné es. Iii! IBaker, Stuart Whitman, Su-- O ,invencível GoUas, derruba _um império de traição, e éum êle está o cavaleiro máscara-,
sannah York, Harry An- do.

.

Id:tews, Theodore Bikel e Ni�
4õ'GOLIAS, ,E O CAVALEIRO' MASCARADO"gel Davenport.

C0Il'l: Alan Stell' - Pilar Cansino. Cinemasco pe Eastmancolor. Um mundo de lutas " IINA TEI A DO' COI ON emp'olgantes, numa história heróica.

,

"- --: -,.'
, �_ :

'

'. __J _ _ ,

.

,../ �. 1. I! '

li

I
..l

A

corrumpidas e' consciências - violadas pelo po der do ouro.

DOS ENFORCADOS

CINE

HOJE•. ÀS 20 HORÀS - Um apaixonante filme po licial cuio enredo intri�ado o to�nq um

do gênerol

Cinemascope com Ma�;ina Vlady, Bourvil, Virna Lisi e Pierre��rasseur .

SEXTA e SABAD'O Na ..terra onde � dife renças se reso1via!ll a ferro e fogo ...

ÁRVORE

Technicolor, com Gary Cooper, Maria Schell e Karl Malden.

DOMINGO - Ação... emoção... suspense, o filme de aventuras mais espetacular do a.. ..

no. Mais um� vez Alexandre Dumas fornece ào cinema uma obra nutável.' Dois _irmãOS
gêmeos, 'um bom e outro mau � 'Movimehtado e grandioso. �Agil 'e . espetacúlar: '

. EmoÇ.�O­
nante e divertido, com ° popula� e queridO ALAIN, DELON� que entusiasma e ,delicia�

TULIPA NEGRA

-U.ln dos .mais extraordin�..í-­
ri�s fU.lnes� da' tempora(la é
a grande produção da Para-:

'.::> 'n'l(Junt �'_PER.DIDOS NO KA­
G-' '··{·=�':r�.AJ-:;'Al1I:", que domingo es­

':.�, ,-tará na. -,tel;!. gigante do Cine'
. I-"�lácio, sõmente nas sessões
noturnas, censurado que está
devido o tremendo hnpactü
das suas cenas, uma das
quai'§ a trucidação do ho-

,.;.' .....=- ._"l,:e.::;n por um bando de fi"la-

:1 cacos enfurecidos.

o �1.ra:n1.a
-

narra a -abs-or­
vente epopéia de .seis sobre­
viventes de um acidente aé­
reo, nos céus do desel�to
,a fricano, nà vasta, zona d()

ICall.yon do Rio Kahn, y.Dla

�.�;<, Jl'a1�'a,-do.mingo, -{e�:emos na

.lelà �-jt.rarite do Çine, Colon
�tA 'TULIPA NEGRAn

- ciue-

n�ascope tcchnicolor, com

Alaill Delon,. Virna Lisi,
Da'\vn Addan1s, ":A.kim Tami­
roff:, l'\JIais uD"l.a vez, Aléxan­
dre Dumas fornece ao cine­
nl.a UUla obra notável. Dois
irmãos gêmeos, uiu bom ou­

tro mau, Qu.al dêles é a

Tulipa Negra, que infunde I,,'ten�o� e angústia a tôda Pa­
l::S ? 1'.lnvi3 '1Cllt�<.10 '(" o-r:in-"

Cinemascope culorido, com Alain Delon, Virna L!si, Dawn. Addams" Akim
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sr. Delfim Neto, ministro d.:x Fazenda, ne­

gou, que o Brasil esteio em desacôrdo com o Fundo Monetário
Internacional, em conseqüência da política ant:-ínflacÍonária
posta eu1. prática por aquêle organismo.

O ministro da Fazenda considerou aquela ver:=ão, que che-.

gou a ser noticiada. como "fruto de um mal-entendido"" e acres­

centou que jamais as re lcre ôes entre o Brasil e o FMI foram

tão' boas como agoi·a".
�

�OMBATE

, .� I� P4Ó1nà

·iv·e:rg�i"n;Bla Cllm�-�F�I- '-.1:
no combate à inflação".

'

o Sr. Delfhn Neto anUll-­

ciqu que o Governo já come­

çou á descontar as O�riga-
o ções Reajustáveis do Tesou­
ro Nacional num montante
de- 440 e 450 bilhões ele, cru­
zeiros antigos, 'sem emitir
um só cruzeiro. Paralela­
mente �à Jiquidação, serão p

- lançad-os novos títulos ada}l- arágrafo Surn�do
tados à n-ova taxa de juros.,
mas;,gozando das mesmas

vantage:p.s coqferidas ante"
riornlente. Adiánte. revelou
que a redução dos deju)sitos
COJ1'lpuls_órios dos bancos pri­
vadôs é objetivo a ser alcan­
çado a longo prazo.

• Aracajú, 207
Jerônimo Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas, 328

I
Pró-Catedral ���':e�l!��c;�e

CONfECÇÃO E CONSERVAÇÃO de PAINÉIS
EM TOlX) O ESTADO

UM N�dvo CONCEITO D'E EXATIDAO NAS
PESQU,'ISAS E D'OS.EAMENTOS CL,NICOS

Rua 9:'dé Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fo��·_' 3�40 - Edifício Rudênas - Praça da
_"

'

Bandeira - JOINVILLE
.

,

(Man spricht Deuts�h)
/

INDE;PENDÊNCIA
'

O ministro DeHín'1 Neto
conf.�irmou que está elabo­
rando uma política que uem

com obje"Wvo-pi'o:rnover no­

vamente o desenvolviment-o
econLnl.ico do Brasil, ao

nH:"Sll1.0 tempõ em que COfi-
, tinuar.á contendo'a i-nf!acã,o
"No Brasil, a.cr-eaoerrt.ou, acr�
dito que a 'infla:;ã'o seja mais
uma consequencia dos cres­

centes custos de produção�
do 'que ,resultado da omissão
de dinheiro para cobrir de­
ficits do Govêrno, como

acontecia no passado��.
O Sr. Delfim Neto disse

em -seguida que as medidas
tomadas por nossa adminis­
tração não serão limitadas

p.or c�n'Vê!1-ios _com qu�lquer!
organi:�,çao l.nternacl.onal,·
mas talupoucO há- razão para I
se supor que seremos opo­
nentes a qualquer dessas or-

i _gartizações�;>.

I" IN:FLAÇAO
Entrevistado na noite de

Após anunciar' que em bre­
ve lançará "um livrinho con­

tendo em síntese as diretri-­
zes do Gov.êrno no

�

setor
cconôlnico-financeiro e re­

velando a verdadeir-a estra-
tégia' adotada", o ministro

ontem, no programa de tele_:' �a. Fazenda, disse que a po­
vrsao "l\-lesas J:{edondas"" do btIca de combate à infla,éão

jornalista Gilson' Amado, na posta em prática pelo Go­
TV-Continental, o ministro vêrno anterior teve sucesso

DeJfi:;_n Neto, disse que "a po- embora reduzisse' a capaci­
Htica econ.cmica tinanceira dade de compra e do capital
que está executando se ba> f de gi�·o das .emprêsas: HA no­

seia n.a tentativa de Hcom:pa- .va política, antes de ser' uma.

tibilizar 'o desenvolvin'1ento negação da anterior, parte
€coll':Jmico com a' menor t"a- dos resultados, já alcançados
xa de inflação possível, par-
tindo pará isso, do diagnós­
tico de que a inflaç'ão bra­

sileira mudou de curso, paso-
I

sando de inflação de de­
luanda pa1�a inflaçãp! de

cus tos "

.

Dr, VVolfgang Q. p, Kress

BRASÍLIA (V.A.) - O Senador Auro de Moura Andrade,

p'residente do Senado ,Federal. dish'ibuiu no plenário daquela
Casa: Legislativa o fac-simile do documento do qual se origi­
nou o desaparecimento do parágrafo terceiro do Art. 142 da

nova Constituição. :t.1ostrou o presidente da Câmara Alta que­

o Senador Antônio Carlos Konder Reis. relator geral do projeto
da: carta de 24 de janeiro; riscou, do próprio punho. os três

pl'ógrafos, àcrescentando outros dois. Acha o sr. Moura An­

drade que ou o sr. Konder Reis achou desnecessária a inclusão

daquele dispositi'Vo. ou nã:o o incluiu nos dois dispositivos que

acresc.entou ao texto. Se,gundÇ) o Senador Moura Andrade, na
...

atual conjuntura não há mais qualquer solução para o assunto.

a não ser que os constit'-.lcionalistas do Congresso resolvam o

problema através do Régimtnto Interno.

SOCIEDADE DE
SÃO VICENTE--DEI >PAULO

:pR KARL DUnDA
,

-Campo Alegre - se.

Âusent_e' até f'im de julho

,,-T-ERRE�ll
Verícler-se um terreno de esquina, sito à Rua

São .Migtrel (Boa Vista), medindo 12x40. -Mais
Irifcrrrrraç.ões nesta Redação.

������������������������.

f�..4"

•

�
.,
"""�w-�,��_"..�

_j

Consertos de Televisores
Hcina autorizada pela General Electric

Plaí lips . Semp, Johnson e ABC

'-. 'fmediata reposição de peças originais
Atendimento normal dentro de 48 horas

'EL.�TRON!CA ORLANDO HANG t��
RÜA l\flAJOR NAVARRO LINS, 5060 í:

Ç�ntiga Paraná, esq. Rio G. do Sul) �
.�������� .,.,.,..,.,<

� .....,.._�...��

CASA NA PRAI...t\.

do

o GOVÊRNO QUER DISSEMI­
NAR O BEM-ESTA.�R SOICIAL

CHEQUE_ "EXTRAVIADO
Escoamento e Negociação
Arroz a Preços Razoáveis

o Sr. José Eugênio Le!evre. diretor-executivo da Comissão
de Finail.cÍamQnto da Produção, afirmou que os primeiros sin­
tomas .de que o mer:ado pro�utor reage, criando suporte par�
funCIonamento da lntervençao do poder público. comecam a

emergir com o escoamento e comercialização da safr� de
arroz 66/67.

Explicou que o escoamento se faz dos centros produtores

para, os. cons�midores, ?centuando que os preços -são iustos e

razoavelS, acuna do rn in.irno fixado pela Comissão de Finan­
ciamento da: Produção.

SÃO PAULO (V.A.) - O Sr. Nestor Fos t, presidente do

Banco do Brasil,. ao agradecer a home'nagem que' lhe foi pres­

tada pela Câm.ara Teuto-Brasileira de Conlércio e Indústria

de São Paulo. disse que o Govêrno do Marechal Cosla e Silva

está engajado na luta pelo desenvolvimento econômico. por­

que deseja disseminar o bem-estar social.

Alumínios?
,L�ja OSCAR SAFRA ordenaçã.o de Crédito Rural e

Industrial, já conta com inú­
�er�s bancos particulares, de­
v ícla.rnerrt.e credenciados com
seus a.gen tes

,
financeiros, o que

"
pr otror-crorra.r-a uma pronta res­
posta à medida governamental
,Com a medida se:fáo atingidos
! 't.odos �s produtores agrícolas

I
da, l"!"aça�, dando ênfase à de­
t.er-rrrína.çã o do Govêrno F�­
deral de assistência total _ ao
hOInem do campo.

� Salientuu que, para orer-eoer-

I ���s a�p���ao��i�n��:��sosP:
i ra todos, não se deveria perder
tempo em discussões bizantinas
nem estar a todo o momento
declarando que será promov!­
do a agricultura ou a indústria

que será, estimuladu o setor

público ou o privado; que será
dada preferência ao progresso
econômico ou social; que a ên­
fase de todos os' esfôrços será
concentrada na estabilização,
ou no próprio desenvolvimento

porque na realidade se trata
de opções alternativas, rrra.s

complementares e ao Govêrno
e seus agentes incumbe tratar
harmônica e equitativamente
de todos os problemas.
l\1:ais do que a a.pe-eaerrta.çâ.o

de fórmulas, segundo frisou, o

1\1a.rechal Costa. e Silva e sua

equipe estão cunvencidos de

que o progresso exige a evolu­

ção das instituições e
....
·o prepa­

ro das pessoas, para a maior

produtividade da sociedade.

I Disse, ainda, que. como to-

I
dos sabem, a inflação provo­
ca tensões sociais e políticàs
que não só dificultam a evo­

I luçãu, mas comprometem a

� própria estrutura institucional

I Acentuou que a - estabilidade
I relativa dos preços, sendo uma

II das condições para o desenvol­
v írnerrt.o, deve ser buscada sem

comprometimento do objetivo
final, porque, no passadu, não

raro, ..esforços visando à estabi­

'lização se evidenciaram, para-
cíoxa.Irneri t.e , altamente infla­

clonários, comprometendo o

progresso.

Perdeu-se o cheque nO 468.287 do Banco da
-

Lavoura de

�-Minas Gerais S/A. Pede-se a quem o encontrar, devolvê'-lo
no refet:ido Banco. O mesmo não poderá ser �tilizado por ter

sido cancelado.

�---:------�
'LADRILHOS? '

LA�RILHOS DE MOSAI­
CO? 'PIAS DE MOSAICO?

Fábrica de Pias
Marterite

Rua Guaramirbn, 115

Um Vanguard 51, em per_-
r. feitas corrdãçõos, máquina
, retificada. Condições: En-

fi
t.racta : 1 (uma) Lambreta

I f c-o

mais NCr$ 200,00 e o saldo :r: ormou o or, José Eugênio

à combinar. Tratar à-o Rua
Lefevre que eat.a serrra.na co-

Quintino .Boca.íúva . 43 c / �eç�ra;:i�efl��ga�a:re�!��lt�?;t�;
l_sr. Mário após às 17,30' h.s. da safra de arroz 66-67, com

� ��ns���c���lu����m�lâ�r _prÓ��
tra.s regiões também estão re­

I c_ebendo o estoque daquele ar­

i tlgO, mante,ndo a linha produ-

I'
tor-consumIdor eIn sequéncia
satisfatória.

-

Todo o esquema de abasteci­

Na Delegaçia Regional de mento do Govêrno Federal es­

J!olícia desta' cidade encon-
�á mubilizado para � e.scoa- A Comissão Nacional de A­

tram-se várias bicicletas à
mento armazenamento e COHler b�stecimento aprovou reso�u­

ct.
. -

d
cializaçào da safra 65-67, em çao apresentada pela Comic::são

lsposIçao e -seus respecti- sintonia com os governos do:::) d� Financialuentu da Produ-
vos donos, as quais passa- Est�dos. ç!3-0 re,ferente ao esqu2ma de

ATEN-CÁO I �o:s a"relacionar em segui- RECURSOS
fInanClamento a produtore,'3 e

Bo'rd 1,... Ref�rindo-se à recente d""
cooperativas, dentro da poJíti-

•
. ��ux" p�ra. '-"'..Lomem, cbão do Banco Central cua�= C3_..: de preços mínimos do 00-

Vende-se um automóvel chaSSIS lleglvel, verde--clara" to ao suprimento à rêde --'-ban-
verno Federal. F·ai' ampliado

FORD 37. -Informações.- à' �em �s �odas, par_a se�hora, J. cária. priv,ada dos recursus PQ,_
o - prazo para financiamento,

chassls 59 441 1
. ",ç !

no valor de 100 por cento do

Rua José I
. ; azu . c'1aro,

' ra
- .Llna;nClar a protlução agrí- i preço mínimo para 210 dia '3;

de Alencar, ,230. , para senhora, chassis ..... -I cO.a. dISSe o diretor da CF? I com o d d T

1 6 'q a d'd
'

b
�

es LO,Jramento do últi-

5 .8D5; "Centn.lm"', para: �e me 1 � e enefica e vn.i Ln'lO resgate (quarenta por cen-

I
senhora pneu-balão cõr m,: lho_ra_r- -

o
__sl_ste!Ua d� at'?n-c1l- to). _-em dua-s ,parcelas de vin-

b d : T· HG
.

1 ,; -

n1.ento ao produtor, IJOlS o B�n I ��e po'" cent
-

ar eaux ,
_

OerlG c. para ' co cio Brasil, apesar dos en-or-
v ... o. -

I h"omem", cor verde-clara; mes, sacr lfí-cios, nãu consegu'3
.

Os . produt�res e as coopera-

M 1 b

I
��vas receberao, agora, os seus

anar�, para sennora,. co� rIr tOd03 os produtos agrí- .l.l:;_�al1.ciRmentos d�ntro da 52-

azul-clara, chassis 1.349.838; "
COIB...S,. ..' gULl

..�ltre tabela: 90 dia!':., 20 por
'''Maraton'' para homem,,. P!-nallzan:.:lo, n.f.lrmou o Sr_ cpnt,o; 120 dias, 20 por cento;
azul-claro, chassis 147.550;' :;::::..�!:,e lqU� ..

o Bal}-co, Central" &500 pdolras'ce2nOtop.or cento; 180 dias

uGoerick", alaranjada, 'pára-
ves Ue �ua Geren�la de Co- - _

_lama '!Jranc07 chassis .... ".

326.743; HCentrum", côr ver­
de, chassis 6.057. 117 .

Av. Getúlio Vargas�
Fone 3378

A Vista ou à Prazo

VENDO

IN:FLU:ENCIA

FINANCIAMENTO EXEMPLO

SÔbre a influência do Banco
do Brasil na economia brasi­
leira, o senhor Jo.st disse que.
ao encerrar-se o exercício de

1966, o total dos reCUl'SOS fi­
marrce.ír-os postos à disposição

r das -atividades privadas alçava­
I
se ao redor de 7,5 trilhões dq
cruzeiros velhos, dos quais 2.5
trHhões, �u seja 1/3, foram dis
tribuídos através das 660 fi­
liais daquel� estabelecimento.
que representam menos de 10

por cento da rêde bancária do

país, cujo número de agênCias
ultrapassa sete mil. Ressaltou
também que, enqu9.ntu o Banco
do Bra.si emprestou menos 30

por c�nto ao comércio, indús­
tria e a particulares, Quase o

dôbro de tõda a rêde foi desti­
nado à lavoura e pecuária, on

de os juros sã o menores e as o­

perações, mais trabalhosa.s .

BICICLETAS
ENCONTRADAS

Joinville, 27 de abril d� 1967

Affonso Kieper
Presidente.
Ricardo Kieper
Secretário
Reconheço vet:dadeira as fir­

mas do Affonso Wieper e Ri­
cardo Kieper do aUe dou fé.

� E!J1 testo. NBL da verdad�.

Joinville, 16 de maio de 1967
O Tabelião

Ressaltou que, assim como

a produção rural reclama Ulua

;:::."'.a.cional distribuiçã.o da pro­
pJ;ieqade, sementes, fertilizan­

tes, ferramentas, educação e

crédito para o agricultor; ar.;;;

mazenagem e razoáveis condi­

ções de comercialização de suas

�olheitas; a indústria. além da
engenharia e técnica da pro­
dução' exige métodos modernos
de administração e condições
de ,mercado para as mass':l.S,
tanto urbanas, como rurais.
.Juntas, e.stas fôrças da inicia­

! tiva privada necessitam do po­
! der público no oferecimento de

; condições de infra-estrutur·a.
capazes de permitir a plena re­

a.lização de sua tarefa social.
através dos transportes, ener­

gia, comunicações. escolas,.
-

cré
dito e adequada legislação.

Pró-Catedral

President� - Affonc:o Kieper
brasileiro, casado, alfaiat�
Vice-Presidente - '\VigDn�a

PalJ.I, bvasileiro, casario, C�!IV t'­

ciante.
Seéretário - Ricardo vne­

per, brasileiro, casado, f.trrr,"'a.­
cêutico.
Tesoureiro - J\c:;s-ed r,.pper.

brasileiro, ...solteiro, comercian­
te.

A salvaçã o é- o alvo das rell­

qióes; a -yerdade. da filosofia: o

dever. dos moralistas: a CatedraL
dos que lutam pela grandeza d•• -

Da Fábrica ao

C�nsumidor
3 Posto� de
Vendas

ta te:n-a.

A Comissão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De C:ivel"S:os lu.gares c�ega:ram-n-e pe-'ldo3 rcr cr qí..'� eu possi­
bilitasse a um mais amplo c i.r cul o d::; lf;"tores to rrrerr corab.ectrnen+o

:��Í:��n�:�, s����i�r�;::sd:�:;; �:m e;'p;:::��: ���ç��� e�at:���
mente que sempre àentro das le�6 do futebol, -E €vidGnte que o

fu.tebol se torr:ou um fa�ol" da, vida: co'etiva ca�a� de Exercer uma

influência preponderante no c.rpre-ciar rTs Te1açõ:::s };umanas e pro­

pdeda:dss de co:rá�el", na es�olhcr das ,,:U,traçõ<::os e no problemcL do

emprêgo das horas de lazer,

A$slm se;ndo, um esporte como o futeb":}l l.��n s·gn'ncado n.ão
somente para ce:r!tenas d€ mT:."lo:res de jogadores como tam�)ém,
ainda q:ue de outro moc-,o, p:-,ra o nú::nerojmr:riol: de espec:ad".:n-es
te torczdores, O aprêqo pelo eEporle e o desojo de tomal" part.e
ativa ne,le não sã") fe:'''lôn1.enos acidentais e::n no::sa: vida: coletiva.
É precisol leva;: em co,ta que êsse infl:?;:-ês -e e o dsssjo d9 p-:aUcar
determ:nada moda:'idcce de €-S1- rie são €x..?l'essEo dG um comp�ex:>

��e��:i:;�5õ:::;�o!��::rr�e:�ss�;::=��;:, se!p:s:��,�;;�o,r:g�a;�t��
:;�)::!��O'A����� ;�uerr:i�:h��]e:;�ç��: :i e:�����e: ��:el��p:;�
educar uma torc'd::I, m::ts pelo menos, ensinar alguns lan.ces que

semp-r,e deixam dúvidas,
Rea�izcrndo tal t,·a1::a 11.0 penso em fac�1itar �o to�ce:lcr' a con­

su�ta aos àss\.l:::l.t:>s do popular I( sporte. pois h,;_do qu� falo e exp:ico,
se.m.pre é (Tssu�to_ que muitas v Szes é disc;.),� dOI PRINCIPALMENTE
I\1'OS Bl\,RE'S. Seria ta:'vez, ped.anHsmo q:'L1.srer m:::';.;!Ur no torcedor

{de várias espécies) o que p< ;:i:�riamos denominar "cu�tura fut::::­
bc>�ística". Conh.H�o. penso qu'� n1nguém se, a�orl"ecerá em ap_'el'l­

.der. CO� têda fadUdade u!? lei::.; do fUl:ebol.

PRIMEIRAS LUTAS PARA A UNIFICAÇÃO DE' SUAS LEIS

.

Sem l�h unificadas, impossível as competicões enb:e esc'olas
univ'ersidcrdes ou entre clubes. Su:rg;U, pOl'én;, um batalhador em

em pró! dês:::e desidera:um.: Jo!ln D, Ca::-tvrright, Em 1963, in'ciou
intensa componha nesse seTltido, Coo3e'guiu inú:;;neros adep:cs, E

surg:ram discussô?S, Controvérs'ias, p::inc:pczhnenie sôb!:e o moda

de condu.zir a bo!o, de sel" t:ancad.o. de ser dado o golpe de pa1!o,
de agarrar o adversá 10 pelo pescoço ou de lhe dar ponlapGs e ras­

teiras. .. Na fi�u!''a aba�xo. mOEh'umos um t::a:nco' legal.

Já: publiquei esta figuxa. IDas vale a pena: uma nova publiccr­
çã.:>. pois só assim poà:�remos roc..�trar um txanco legal. O jogado]:
carrega: a bola$ o adversário vem u';) seu encontro, chuta., a' bóIa,
mui:as vêzes com certa violência" cr figura mostra, co�o deve
chutai a bola e não o adv�rsário, O m.ais fraco sempre perde .. ou

o jogador que não tem pr�paro físico.
O JUIZ: É sempre" o bode exp-at6rio. dos loxcedores. Pa'ra ser

bom juiz: é necessário o se:.1u.inte.: - Conhecer bem' as regras -

ter bom pr€'paro f�sico - apitar com energia .. e uma só vez .. pois
quando o hll� H::::a apikIndo. p:::>:r causa de uma 'falta. sempre deixo
os jogadores nervosos e irdta: a torcida. Quando se dirigir para,

.

a chamar a atenção dos jogadores, fazer discretamente, não ser­

vindo de ator de cinema poro: dizer que é enérgico, O ju.:z deve
chamar a atenção do jogador. s<zmpre qUQndo êst.e estiver soz:nho,
-durante o iôgo. naturalmente. O juiz nunca deve demonstrar sim­

patia: e am'zodes. quando dentro do compo. Deve sempre, pro­

videnciar. ràpidamente! a entrada de mid:co, quando notc.n· que o'
jogador foi gravemente atingido, A autoddad,3 d.:> juiz comeca

quando êle entra no estádio, para apitar. Pode mandar· re1ira1" da
torcida. qualquer pessôa que estiver prej'p.dicando '0 s.eu traba.ho.
loilas paro ser um bom jaiz é llec2sscr:rio,

-

ter um DOln íutebol.

,COMERCIÁRIO R�EL.EGEU

De�port:s"a! I..embre-�e de I'� Ue os e.-;;;tf dios f:ão lugares
d� recreqção c()mo qU3i...-:.­
')õ;ãer Cl 1-""00;;;, Re5:peite p-::;ra 1
-;;er re�peH.a�10. As senho- I -.'

- .�,- ------'-""-_.,_------::--..-....._---

r ... ·� ná") .�pv<P;""TI e"-"cutar o 1 f GR
---

MIO ESPORTI'TOque não pediram para ou- ) I .,'.E 'iJi
'

.; .- ," ''t'

ir·-----------.:-..-1J'OLíMPico VEM DOMINGO
.

----..;.0;----.-------

Enfrentará ao Am "'rica no entanto, quanto à renún-

Futebol Clu�']e, ho doming_o. cia coletiva da dIretoria,

11J,���t, I·,no
Estádio tcMajes;toso" da I Por seu turno, Adúcio 'Vi·

zO�'la-nor:te da cida?e, o G:r-ê- I daI continua cornandando o

n io Esportivo Olírnpiço c.e

I
elenco "cólorado" e tenta::;_'á

Blumenau, que, está COH1 um conquistar, novarnente no

grandioso- ele�o, dispondO-I'
corrente ano, para o Olím­

de v0rios j o,gadores. . p::co, o título maiÜ'r do fUT,e·­

Sabe-s� também que rei- boI de Sa'nta Catarina
..

na uma crise na mentoria!
grená.. d2 Blumenau, moti­
vada por problemas de or­

dem finàncêira, tendo enl.

vista as con�ratações reali- I
zadas para a presente tem­

porada, Nada há -de. oficiaJ, t

E�ta noite t�m início a séri� final de amistos"Os 00 ,P.J.mé­
rica Futebol C:ube. rres.tzr temporada que antecede o início do .

cem, :J8onato barriga-verde de futebol, V rá a Jo:nviUe o Clu­

be ,A�lé�jco C::xrlos Renaux,. da cidade de Brusque. que por certo,

de:rnonstral'á sue: situ.ação para a temporada que vai corrrec crr

di<;;t 4 próxirr..o.'
�

JOG{) DEVE AGRADAR

'T'crn a.ricío- s c p:Jr ba.sc O

Ia.do rDO�ú:" as duas -equ
í

pe s
errrpr-cgar=se=a.o a rurro o, pa­
ra corrqutst.cre .» a vit6ria,
no s c .... :l.tido oe e.s ta.rem rrJo­

ra.Irn ente amparadas po.r
suas rcapccrívas t.orc rd.a.s , e

t a-.endo cem que o.s ,<::;.t.etas
SiD t.a.rn SU J, re spon '3a ihda­
d.e e real situa ao lace ao

cer tarn e o"::icial,-'
Duas equ

í

pe s de' gru},?o3

�istlntos, portanto, t�rn

t�-,do para demonst , ar ao pu­
bl:co j oinvilense o f ut ; bel,
que POSS'-WITl.

,Os rubros que final'zaram
ont�ll1. seus pre�)arati, 0.3 es­

tão beríl, e Euclides dos
Reis .ns.o ccnt� com pro�"Jle­
m a para o en..contro de ho­
j::; :� exccessao de Ernání
c HeI c:llo os dem ais ele -·1
rnentos est:- o à dispos.içã8, e

.

() AD?lfrica deverá. iniciar jD- �
��8ndo ,C::>.iTI Raul, ValdealaT, i
Rol-'erto, Antonj_nho C"í_}

P dae' e A�Dtonin�,lo DU Alei- l
'}o,O; Granje'ro e Bade�ui -

!
rhr;; pj-y--:oü..;_tl. OtaciLo,
p, ��\p:'J �r ou' Louri7al e L'a-

'

R.obertc� 'o mais regular
atIeta american'j) dns ,-üti­
lrOS jogos. fu:n,�ionará ll3.

zaga c:::ntra] hoje. cantra os

tr:'C!}hH.. es brusquenses:

RI NAO FOI
-

.

I
P��NDA PODE SER BOA

O zagu:::::iro Bí do Figu2iren<:i2' O amistoC"!o entre An'1.érica e

foi indicac;lo ao Santvs, e a di- Carlos Renaux de Brusqu�
retoria c:o clube paulista r8- marcado para ho i e à noite é,

metell:
�
pas�a�ens para::; c...u_e o I 8guard�do <?0;m ��Jectativa_' p�-

zag_uell o VlaJasse' a Sao 1?au- I la torcl:i3. JOlnvllen-::;e, pnncl-
o" �e agrada3se nos testes s.>' :p�::'m2n"Le pe,!o3 rubros. Espe-
gu:::ra corn o San,-:o3 para a Eu ra-se urna boa renda.
�opa. Toda�v'"ia o zagu,�iro frJ.-

.

Lurou o pé num. dus treinos e RAVACHE yAI A L-'i�TE'S
as,silll grande Ol;ortuni-

QUI:..R

ERNAN:I SE':Thl: GESSO
O jogador 'Ernâni do Arúé­

rica, p...tra alegria de tõd"a a
farnLia an:1.ericana e para a
,'ua i-:-OT0pria, reUriu dni;en'1. o

al:;B,'!.'ê:ho d::; ge)�o d.o y:,é, Er-=­
nt...ni dentru ue vinte (has .ini­
C;Ü''U'ã, os tre�nos ser.a. bo_a,

ESCALADAS
Auxiliar: Irineu Cadorin
Claresdino dOS Santos
Reprçsentante: '\tVilmar G-a­
liza
Bilheteiros: Alire de Lin.l.a.

.. Horácio Ramos
p'orteiros': Manoel Moreira
"\\.Terner 'Mu!ler
soinviUe, 17 dé maio de 1967
Pedro J. ,O, 'Lopes
Vice-PresidenteAfons.� I

: O la.tera,l-e�q�l.er.do
ninho est'arj, c3ta nJ)�,te
uÂ-€lj(.j-d:;'�::r zea n ') J .1go cGn�-':a

,0 C6fu-'.'J.z.lS, ltcn�':'H,L�.
.

Os J-qOS Abe;'tos ti ..... Santa C,.-tcrdna es'éí:o
d'õtenr;n�d()s para o préx'm� mês de outubro.
e serão r'-',a:Hzados na cid�de de Joacabo::

'<,

Ern ioclos os recantos do estad�, os tra-

balhos paya CI for'rn crc
ô

o clàs equ·pes, das di­

retorias, dos orieniO'dor�s já iniciaram, e está:
em franco fumc i orrcrrrre rrto s o desenvolvimento

d.E;s:e �ra:balho.

A eco d.e Joa:cab� inclusive já está dls­

,h-ibu:ndo a orgá:nlza�çã:'J do certcrrne , com os as­

pectos atrativos para que haja a mâioI' rnov f -

nlent-rção p-,ssÍ'Vel visando" uma: grande con­

ccnfrITcão de atle1a:s na c·ncoen1en;:.!{:ria ddad9

de Jodçaba,
A3 corn issSes organ;zadOJ:O:s. também.

mantém os contatos necessários. inclu3ive na

preocupação c;:;,ns·a:r:te d� conseguir a r eri
ó

v rx+

ção dos e!ement:::>s �u� dos j�gos par�lddpam,
a:'éul de. qu.o::ndo po�sfve_, buscar e'U ou ír cca

cidades. jogad6"l"es po,u 0:3 suas c ôre s .

cios, e outros , cu rrrp r ircrrn com suas obr:g:::x:cões
até o úlEmo dia do ano que pcrssou.,. qu�ndo
e::X'_)Ij,"""'ro: o prt':!zo de seus mandatos. I
t

-

Norm-:::rl seria. qUg Jogo após, novos no­

r-t,...s, ou. os mesmo s , fossem e�co1hidos e con­
vidados a po:�t:dpcrrem desta j -:!rnada b:;:ilha.n­

te O'u.e é cr de p-eparar, em togas os sentidos

e. se t ar-e s , da.,..equip;,s oma.d'::n:rsticas da '�Man­
c nes.te r Cato1'lnense, pr:nc palmente em., se

observcmdo a proximidade de várias cO-nlpe'U­
ç:;es de caráter regional. além dos JASC.

Além de uma reuniã::> p.i"epar-cltória, mui'o
Gt:·n:�crda. nnda: no entcrrrto , até o p-resente mo­

mento foi feIto, estando a sítucrcõ:o bastanfe

deiicada, no c:n.l? conCl?:rne ao te�PQ prepara­

tório nara a Se�eçã:o de Joinville que -irá de­
fende; o espor te d'e nosso: terra em Joacaba.

D�sa'entador tal fato, e esp�ramos'· que no

rr-e rrcr pr-:;zo possível de tempo seja solucio­

rr crcl o , com incliccrcáo e nomeacão dos nomes

que vão dir'gir c; esportes CIm�dores de Join­
viHe c orri relacão aos JOgos Abertos.

'

Esta é a: �ituacão que poderá nos rou.bar
cf s:.z.p!.":::ma::::ia em titulo'? nos JASC. pois Joín­
virie sempre iam-se d-estocado com cr con­

quista: do mei.r r.:úmero de pTimeiros lugares.
Urg-e a nomeacão ou indicacã.o dos ho­

l"7 -ns -r.;ara a: C,:M, E.. PO)S tem;� ago-ra. já.
apenas 4 meses paro: as convocações. seleção

�e pessoa:1 e t--e�na:m€n.'l:o. o que convenhamos,
e b('m pouco para: mUlta gente.

E todos sabem C!ue a mente sã só é con-

E"1.q'"iQ' to isto, çr

que tantos t:<:u.:O$ já:
que sempre p'r:;cur�u

"Ci-la<le dos Pr.lnc:;p�s",
conq'l-stou nos TASC. e

rrscrn te r bem e�evo:do o

do Corínthians, com

quern tratou. COll10 seria oe

se esperar, de futebol,
Denlonstrou o supremo­

mandatário do Parque Sã.D

Jorge, o interêsse que tern.

na contrataçao de três ,,-:a­
leres' de Joínville e que s;;._o

Norberto Hcppey LUlzlnho e

Badequinho.
_t-, elas inform2.ções de Luiz

GàS.tãO de Diniz;, Norberto
Hoppe poderia ser CÜ'DtraLa­
do sem testes, e rece�e.1.ia,
den trp de unl a proposta ,ra­

zoável, aquílq 'que preteu­
desse-,
. Enquanto isto, a situação
de Badeql..ünho e Luizinho
não ficou berrl. clara, quan­
to a te�tes, sabendo-se ape­
nas que O' Corínthians alir­

mou que 'cobrirá qualquer
proposta que o Grêmio te­

nha feito ou venha a fazer

pela c'ontratação de Bade­

quinho,
Van10S aguardar, que o fu­

tebol joinvilense foi desco­
berto.

INTERMUNICfPAL
No campo do Floresta, do­

"ningo próximo, dia 21, o

Consul Futebol C1ube en­

frentará, às '15;30 horas ao

B]�asnia Esporte Clube, da

vizinha cidade de Jaraguá,
do Sul.

'

Ao término do e1:�contr�
haverá uma soirée que sera

ofereeída aos atleta<.;· 111S1-
tante3. que terá 1ugar TI::)

Floresta.
'

o melhor lateral-direito
do estado, Luizinbo, que

,pensand-o em seu futuro,

PO-Idcrá mudar de clube, já que
'o Corinthians tem interês­

se pelo seu concurso ..

Retornando on-f'em d0 �8.')
Paulo, Ga c;t�io Diniz inf -r -

m ru que foi procurado pelO
senhor Vvadih Helu, pre�i-

:é,." &1111 � J I t'lJ r J tIl i li!. pC.l! II i!: III i II [llll J I 111,; II t li[ II J fI! f III t :1111111111 I i � [l1IIIIJ IIIIII [l',S�
ê
E��/'PRE-��."-S R1{�UNTIDA-� fi

� iH �"}�1l �l� '_, � Ltda. §'

�_-___ Visando propOrCi0I18r um tTansp0::'"� e, rápldo e segu- _�TO infor�a que ac�it3 desp:'tchoc:; par8. as seguin tes ]0- :.;
...... c�di<.h.ctcs: Carr.:.po Alegre, S, Bento do Sul; R,io' Negrinho -

! �_=== PiO Nf:gro, Mafr"t, B1.ln"1.Cn81l, Inrlaiq,1. Timbó, Curitiba �::::"! Papftncluva, Major Vieira, Tr0S Ba-:ras 880 MBt�us do Ru1 �-

== Cnnoinhas. Tr1npópolis-Valô�s, Pórto Uniã.Q, da Vitói:ia. C
N Pôrto Un ;8.0. BitunJna, Já,ngada, -S, Joaqui.m. Agua Doce�
� UruzicL 01inkraft, Uruy;>erna. Ttajépolío. Paraguaçú, Horl- §'§ 'zonte. PalInas. Rpnascençà Rincão, Torddo Clp,velândia. ;::;

I !"'!=====-�__
MariópoUs, P�üo Branco, Vitorino. Santana.' J\l[armeleiro,�

=_
_

Franci�co Benrão. Lebon R.égis, Curi.tibano� Santa Ceci-

Ea, Ponte A:.ta do Norte, Ponte Alta do Sui� Encruz. de ª
Rjo do Sul. LajPs, I-:I.er?a] Velbo. CampOt Novos, Capjnzal, ri'
Sa,nta J-ie1enA...Tobará. Concórdia. CatE-nduvas. Ponte' Ser- �=__:::::

__=====�
rada. Cc1, Pa�c:-.:os Maia', �i-o da 'vÓvrg('r'TI, Pahnares, :!\1'a­

rom.bas, Rat:u:�h() G r2-ndA. .A]i: (. Bela "',l!Rt.a. Santa ·Ro�a.
�Toftcaba. Luz0rnb, T:rc.L.� TPias-Papu.an Tan�ará, Pinhei-
ro Preto, IOlne:.�ê, Fraiburgo, Marce1ino Ramos, Yiadutos, �_.

_�==_-=====__
Gaun::tma. Erechim, Fachjnal dos Gu?-des, XH,nxerê. Xa-

- xim. Corr1úbeira A1ta, C}lapecó. Abelarôo Luz, Passo das
===
....

::;;:;:

Af1+AQ HOCa1l1a do Sul, C'an0q,s, Santa Clara., Bom Retiro
A"fredo v\T8gner Taquaras, Santo Amaro, Palhoça. São. ::__

:::__�1:iguel, Matos Costa. Calmon, Ca,çador, Rio das Antas,
Videira, 10 de Novembro, LibArata, .1ardinõpo]is, Flor da

Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, 1'10va Prata, Jacu- �
tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio Tun7 'Rio do Mato, No- �

::�=;;_===�==__�.,
va Concórdia, A1to Verê, Vc:rêzinho, ver�, São Jorge do ª

- Oeste, Vista Alegre, Sede Pjnhal, Santa
.
Lpcia, Campa �GnonL Salgado Filho, Itapejara, Bom Suces:::o, Cltopinzi- ;=;

nho, São .João. Lal"anjeira, Djonisio Cerqueira, Barracão, ...

Santo Antonio, Capanema, Guaraniaçú. !
,Melhores Informações n:� Ae'pndq,: Rua 9 de Março, 607 ::::

� _

- Fone: 2140. �
.;:;4'11IiUUiÚUiClli�riUm510IB!UHml�[ltjil.IUIIJ.tlllU�IUJI; •.(lUitmlltUtlIIlIllUlh'1

,. .,
No próximo dÜ1- 14 de júnho, eSLará áprescnta nelo-se pcr alite o público joiiJ.vilel1'se a equipe do ·clu be Atlético .�crrqvi�r:io <;la capital 'paranaensc, bi-ca ITlpcão das Ar'au.cárias, c que ven"l. de disputar o Tor­

neio Roberto Gon'les Pedros�. Naquela oportunidd.de 'o '_Caxias Futebol Clube realizará, no intervalo do, ,prini.eiro p,ara -o segupdo-tempo, uma' grande prOlli.O ção-, para o lTI.aior brilhantisn'lo e o sucesso finan-

ceiro da realização.
.

r::l�rdjnf)a ou: Viccú te ,:8 010>J,­
LinJ--,lp••An.�ôn!O C��d'= s, AC1-
nor .e outrcs po_:er o ser

��r,��i��tt���� ��s��,r2.�rD�S 0-

�n;����f���0�;; ����g�i�t���
vê.o,.
O árl='itrJ, aCJTIpanh3rá :1

delegação dõ --Car1os' Rc na1.'X
e Qer.8 aux-tliàdJ· por __ Osn.i
Mar0clin::.) rpe-:?'ra, ,e �Cl -, ud".o"
l"lÇ..x Ue- Scuza,

,-

��.. ,.;;. 5; �,

:nome da J(}::nville, no esporte-o:m-:rd:>r d!."'> 5an­

tà Cçr(orino.. está corn s\�as u!ivida:des TOTAI.­

MLt:..j;r.e' PAl1AICADAS, porque a Comissão
Mur;ir::l----::o1 d'� Espori?<:; €l'=tá: acéfala,

C:n.�D In3S -'<.=;. e mei'.) j:i sã:) p':Issados. sem
c-{�e, opus 'O' término do mcr�ldo:t� da úlLma
mentor'a, o senhoT' Pre�ej.10 lV!uni-::iuol ti""es�e

nom.e.o:rlo no'V(]: f:..om':s-:;.C!:', pa:r.a: gerir os des:i-

o conhecido a-utomubili,sta IB'..:tü ho R9.vache ssguirá dí::.t,
27 para a c�dade de Lajes, on�

II
de .DO dia 28 8.0 lado" dê' S::;TI.

C�s jog2doT'cs Ad!l.�·on c ..1'0- companheiro V..Jald8mar pa-:.ti-

.

ce1í que e�tão v:ncu!ados ao cipará das " 4 horas de Lajes".
Metropol poderão ingr2ssar . Da

I
Avaí, segun.do infonnou dil'e- ÇAXIAS QUER jtur do clube aZUITa,

I
GOLEIRO E GDI.EADOR

.

I

ROIHER!TO NO BAR:tO�O' J
O jogador Eomerito segulrá' fo?m���ia�eF�:;a:' Ji�;Y::r?� ��� -,'

nos próximos dias pa:-a Itajai tá necessitando. de mais UH1"
OTIde acertará seu_ ingrcbso no l' 1 t d t

. Aumrancc Barro.::;o, � l ��>�el��lee f��'1� �:�T,�. D e, a a-

I AI;'.BtRICA COl\'1 l'1:AIS UM
..

I .

I O joga.dor Fontan que'. cstê­
l ve jog:J,ndo pelo Caxia::;; já, in-

I ������d�C;�O ���zelr�m;���s.
I de luv,as e 100 cruz�iros novo.:; l_men.saIS,

.

O:::���RIc?' A��� ��!!!e���! em curi-I
CRICIüMA - 57 con�e- i eional, Nada se sabe do re- Operá,rio \Tai contin.uar sua tiba, diante do Coritiba F.O"Ilheiros votaran1.. na reunI o t6rno de Heitor para o fu - s{ rie de j oges aDl fstosos -nes - Existem as .negociações co.:n

do CD do -Com,erciário e ...n i tebol gai-cho, t�t fa.3e pré campeonàto e'!.J.1. o Grêmio, que estará jogan- ICriciúma, que tinha por O,� - - Paroné rescindiu e se'_} Santa Catarina, Nt'i de do em Criciúma no m,ss de
�

jetivo escolher o n6 ..-0 presi- 'passe custa 5· mil cruzeirc.s Aragão ,Paz, após a visit:), j-unho, .

'

,

dente do clube. Dentro ü8 novos. Parob� diz que v:?.i feita ao Ria Grande do SUl, I Sôbre'jogadores, o Atl'tico
um an1.biente de contratei:- deixar o futebol para dedi- 'veUl· de anuncIar aue v.irios ainda desej a contar com al­

nização, a gente do "Ma S car-se à venda de . autolTIÓ- grandes clu1::>es,' ?-ev-erão' �n'-I' guns reforços e para tanto a

Q.uerido" de Criciúrna optou veis. frentar o Atl3tlco, As lCl1, direcão vem mantendo con-

pela reeleiçao do Sr. Aristi- I Joni, Ahres continua está assentada -

para 'br�ve tàtos carn vários clubes.
des B'olan, Bolan, recebe:l trabalhando para montar ----,--------

47 votos, sendo 03 demais eLl. nova equipe.
. AU'T:'OR,IDAD,EÇ'!branco, ou nulos, - O Comerciário desej 3. I

.�
. 'k ':.

Falta agora o presidente inaugurar sua pr�meira pis- DESIGNAÇAO'·DE "

Bolan e�colher os seus de- cina no próximo verão. AuTORIDADES' _

mais companheiros de dire- - Em maio, o 20° anive}:- Jôgo: Améu.ca x Carlos R'C-

toria, IDas se tem comO' cer- I sário do Comerciário, naux'
ta a reeleiç2o' de Ari Búri�o I ..h..úz: ACOn1.p311.1:uL a Delega·-
no setor de futebol profi3-'

1
ção ,

sionaI. . I A criança deve compare- Auxiliares: Úsny I\iarco!ino
- Heitor, excelente golei-- cer aos estád!os. VaInOS re-

.

Pedra e Claudionor -de Sou":
ro gaúcho, estêve em Pôrlo i cebê:"la com o carinl'lo e o �a

Alegre oUGe conversou com i ; respeito que ela mer�ce. .....luiz
. Pr�limin'ar:

Sérgio ]\lfo2..cir, do Interna- I Gonç-alves'
.

Para os blum enauenses

será um teste decisivo, poiS
enfrent.ará ao América,- no

estádio dêste, que contal'á
ainda COIn o apoio de
torcida.

Ca.:rppeDpato -"em aí� e v;:unos COlllc«_;a.r a HSC" clllpcnar'"'.

DIVISÃO '�E ACESSO

rgr� 3'x

mér·c, (

A2
7x':,2

2 Cj-x

n
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, Ultimam-se os preparativos para o banquete c m homenagem ao Vice:"Goverrladot do Estado, Dr. Jorge Konder B,0rnhausen, nas dependên-
•

c i o s do T'o bc icr ro Tên';s Clube. --- Enquanto isto a grande churr·ascada prqg,ramada pelo Grupo de Escoteir<?s "Leoes", de Bf rrrrie ricn.r, mor�ado'
rriesrrro h:::-ró �io e locai r. ( 1rcado anteriorn'lente, ou seja, a pGrti r 'das 19. horas, nos dependênci as do Co lé o

í
o Pedro II. ....... - A churrascada e be-,

r ...J i ri íc io
'" cli f i �o de, suo sede social e aquisiça-o d�_ rrrn terreno quP pO':00_m transformar ern ccrrripo de adestromento.os escoteiros oco is L.<:::lr j I a e I ,caço'

_

'-A _

A Reportagem

a
,

c-iO

e

�������������������������������������������������qaàJc hos· Movém Céus e Tenos Q Fi'n1 de Evitcu'
d �i�ns:fér.ênciã.�a S,�de do SUDl!SUL P�:lra Nos�
so Estado, .7;.;. 0'5 €btarinénses Pi�,:!,i$dri1 Conhecer
o Que de "Som Resu·lfàrâ de Ta. Inicictiv.Q -- A
Medida Anunciada Pelo Ministro do Infél'ior Po ...

&erá Ser Revista' no :Âmbito Federall em Rezão
d'o A.ção éonjdnta .'�oHtica Dos Sul-Ri,?granden-.
sé.s _...: Paríattu�ntat Blum,e,nauense Dêféndà e

Conséientiz.a €ólegô's �a Respeito, Das Conse­
quê.nei.Qs de 'Tàl Movimerito "

Cr'iad?- por determinação
prc�ldencial, a Saperindê'ncia
ao Desenvo�viInento do Sul se
ccr.rrou de .imediato um' orga­
nismo altamente atuante ria,

.
' vida é p ia.nejarneri to do sul

, Av -, - -
-

brásileiro. )
-

'

D'htfsão áe Ti'â:íi§lt-o dê . 1t:ng�obahd�" respon-,?ap�l�àa­
�.L'U'�.::.a cidade, órg�o Ugàq.o e des das malOre.s. na pl.anlflCa-
...:J!- •

�d - I P f -�
-

M" - r çao Cie s�t,oLes VItaIS para a

u�r.�gl o I!,e ,a re e1 ....u�a '_,
U

vida de estados que fO�':r:n�I1?- ?lllCl,pal l.$.U.lnena,ue�se, "Vem cO_:..lp.Lexo SU�lno, a S:JDE.iS(JL
resentindo - se duramente! adqui'riu un1.a per.sGn"'.!Íd.ade
c_Uln a fãlta de CÓíidução que 'tii-qp,hà desdé o início de' .$eus
lhe peJ!rriit:a urtia ativação. trabàlhos. �.

-

ó •

aÍnda mais diiiân:iícâ e efi- I Cvm2 d�co_rren�la c_l� tal�S fa-
, :. -

' � tos, nao foso$e tao- somente a
i caz. '_ -. I sua pre$e�;;a ei'TI Pôi'l-O A,�gr.3,
� . Telnos d.enunClado esta a EOlna dos- mesmos a contra­
r def';ci,Sncia, vá.ria3 V'ê'�es; sei1l1 tacão de

-

funcionános e1.[l ,seu

t 'Que, a:t:3 o. presente momen-, certu:r:o. ope.raci:on.a� !llultíplico;l A Cidade de B!ur�e:hau. rando :fazer
I

cm:n que a ú,r-'
.

,

. i to tivessem
.

sidó tornadas, os efelto:; da ,!lec:::sSldade dU:3
fruto dos colcnizadol:es g,er- vere, seque. DescoH_heLe:rnpara nos n1-omentos de fol-} ir:edfdàs calia:::..es de sOÍucio-. �a�cl�03" ��1: defenpd__eremAf '�Lf..a �.

de�idida..i:nen�e taU1!Oéll'"l �ue no Cjdi�'o :1'10-ga atualizar 0.3 conhecimen- 1 .

'bl"" "

O"
�

I permanen._,la em ,orLO �eg,�. ma.,I"llCOS, ....... �

� - .....,-,
,

,-, n�r_ <! p:r:-0 �nJLa que se abra.-, Na defo.ca que apresentam.o.3 apresenta pou::;os pün�os tu-- restaI HrasHeiro,:no a_,rtigoto� .d<:,s Jo;ren� cantore.::5 e va ala a d._a. "_' ; . ParJam::mtares, Políttcos, e pró lÍsticos.
,

15 da I.ei n'U 4771, diz. o sé":".mUSlclstas, ten�-se uma ra- Graças ª esta dificuldade pr.lO aávelnador perachi B·,.r-
É notório que os pr5pr:ics gúinte:... "üânstH:_uL con;:­z.ão a mais par��apOiar sua de IOCbmoça.o 'ê que, ainda, celIo'3 _e.m _f�y_orsd1=)J����ÍlUi;j�- blumenauenses se e..lnpe:- travenção penai punivel COlnformação e e��i'5 encia.

B.Iu-
se -verificam certas oco:rr�n.- �� tetaA?_$str;to ,

u ,:'....� ..i.J - ;:;,,�� nham e1.TI conservar 'Ê,stés prisão d_e 3, :tnese-s a ill..s.7.l �n.t.",rTós, da Cidad,.e de· cias em vários pontos da.' �i-! �r�.. �egre, p_o;- va�rl� Vt, �� t t
'

t- l"S:;;:l""lYY>< -, I "-',"'" rr� .. llt�. de :l a :,Hh1 vize�V�"""�""n 011º'uramo� ao nosso' d t,· t ,�+. d. ,fOI cltadu Q,f�._o -do? I?rohe pon os UNS :lCOS, ']L �J1.JUi e ou ...... AU -=

c'
- .'

T
::>. -

'-::.' -

d
na e, que '-�\ _ ran,3�o:s:n� ()

mas que sua traIL"Sf�renCla pa_- que no Bairro �e P<:nta �gu: -'I () salá!-�o-fi"lí:nis,no vigente.,,::.ING-O.Ur o mõ,J'Jl'?-'J'r ,os e causada serl0S preJuIZGs. ra Lajes ou, FlorianópÇ>:is iria da, bairro res:i:denClal, surge I na RegIq.o, matar, ).esar ou.s'-cessos no epcC>}1.tro na:- aos blumenauenses em
,
ge- : criar� e:tn �àzão' do seu corpo

conJ' gra:nde i.mponência a I maltratar por qualquer �o.­clonaI de Petropolls. �n:cs .cal, principalmente àque�es�. cli!e,tiv9 e çle fp.ncionári03 t�r figueira d� nua- Brasil. do ou meio, plantas de ,or"::'convicç§o de -que _saberao, que se transfórm;:un em p�l."- 1 sido forrri3;d� ,ern �.as�s, loc�,3., rVJíarcn histórico. nue data a
I -:I"},alne_,nto de lO!rraduro.s ,pú-com seu:3 instrumentos pró\- sona�-êns de acidentes e co- Uma analIse r:p.�::.s pro�funq_�. 'U

� "'1l �

��rios' e ainda pouco ensa;o l"�-

I
contudv, de tal", fato", no� dara .fund?c.ã.o da cidade� a Fi·· bEcos ou em propriedades� "' r-.,' •

... OT� .Ll�O�S_.
_

a resp03t� _logica com respel- g1.ie;ra. �da: Rua Brasn� e di;Ç- .privadas a�heias, ou ár-vorese vc_T at m ens�g�� al.�b- * to a OJ._JoSlçao- dos pampas, que

I
na de ser vi<;;;ta pp.los bluruiI.:;- imunes dD corte.

-

da !yc;n e que
.

a. ... l a o
-

er-

B
-

seÓ'uimos reput.ando de legíti-
.::> �

Desta forma ane!a.rrios pa-de Vale do Itaj�Í e a s.ua "ii .. - -.'
r'r

I rn�, q?Bni:� ,à tf,tl p�ojc:tadfl.. e - naue�ses.,_ a Fia-ueira Es- -va 0'5 lnOl�adoreS':da-.,r-e�-ião �,,_esperan�a e'TI -melhore.> dras ." .umettáu possue um_ nu--;- I ��u�çlada'.> tran'S-ferencla, .de En.,retanto
� . �

para uma humanidade ca- -.oL_:ot;.co gr_ande de ve ...culos que� S�d2. ti? StJJ?ESU�. O

o��a!llS-1
tá Morrendo.

I
fim de nio perrui':t:frem 4

rent-e de entusiasm'o .e ações dla_a dIa, cre�,?�... ,e crJl.� �o�- ID9 �eaer_al devera _e:r:n bh.ye_se_ Pessoas que não avaliam o destru�ç'ão da }<"-1igueira, pols,
1 f "'� 1 do' b lo fusoes- aos demáIS'. N t!.luero torn�� tao putencla_1mente for alto sentido que ela repre'- a. destrui�ã,o da, _�esm,a "-re-��TI avOl o quv e e,

'." "" �T I ,. ,-_ t.e"comQ uma E?UD_AIVr ou um3- t t d t fI t-
" �l! l h- i-ó iJusto ,e fraterno. est.e, qUç s� a�o�uma,. prn�.?! SQ.:oENE� 'e cpor dst;o mesmo, a

sen a" er� I).l·:ocur� ? ex er-
.

e ,ira sonre 0., va,__�.i' IS .... /�.v-,-paln1.e�,te ,na epoca
_

de
_

turlS- ceritralização de seus serviço-:;; mina_r a arvore, quel.man'ltlo co da/ CIDADE ,DE, BLU1VI.l:,,-
-H:tO, dos ln�ses, de verao. principài&- em qualquer estado a sua parte interior,. procu-

'

NAU.
E in. que pese o trabalho sulino serã�' um �'handicapH d03

que
-

reputamos de nÚ.lÍt6 mãis pr-átícos para. a cataUza­

-hóni, d6§ esfôf-çàdos 'e com- çãb dos efeitos aqe u, �esmo
petentes Guardas-de"::_Trã:ri- J puder g_er�r. em b,eneflclO de T I.

t
.

t-� t·d ,um,�, coletIvldade .

�l .�J��qu� •.e.� s�, �a� J � .... ".a _. Tudo está
_

a� Indiçar que,_ em

�ostos ínes�o nas· ocaSIoes i:iora, o.�' ,natàrip.enses deferr­
rnais des;favorávéis, ,acon- daiti -ardorot->amente tal

_

mu­

tecem ainda f�tos que aten- dan_,;a, de .Aç1�ípistraçã<?_,,< _!1ão
tarn ��n��� a �á1ri� d� pac�- ��n��mq:;���� :.� ����er;,�â�=ta e or:c:teIra CIdade, que go- l'á,- resultàr em 'benefício de
za ·J3IJImerta.•

u.
_ nosso Estado.

I-lomens dedicados e semi-
esquêéidos, os guardas-de­
'tr.ânsitQ, enfrentam, quãse
sempre, mil. e uma dificulda- .

des. à fiin de 'fazerem cum­
prir a Léi do,Trânsito e os

l;e,guiame'�tQS . estabeleciqos
pela Municipalidade no que
diz rdpeÜ�o ao ti-âfego peia
nossa c.s.dade.
Mas, 'presentemente, est�l.,

a Gtt�ra� muito longe de
dar a cobe.l"tura

. que todos
esperam .. Não por sua culpa,
mas pêla' falta de muitas
melhorias vistas até mesliH)
pelos leigos e só não enxer-

r
gada por aqueles que regem
os

_
séns destinos.

- *:
C Otn o c';'es,cimento verti-,
g-Ú10SO e constãnte do tráfe-
go ,�m nossa cidade; com a

reaUzação de festas e expo­
siç'ões; com o trânsito enor­
ll'lé de ve.ículos

.

de outros'
municípios que .vêm bn$car
e trazer tríe1·(.,�d9rias; éom à.

irrésponsábilidade dé uns

p.o-acos; com a irr�g'nlàrida­
de de certos veículos e mo­

toristas; o trabalho dêstés
abneg��os 'responsáveis pelo, .<-t(-, Ideal para o
'trân�ito local, está em des- t·· t dnível e elU desproporção có:ri� 'reves Imen O e,�
'êsb;; aumento _:_ repetimos! banHeiros,
-- 'sempr� crescen�e de veí- fi . copas e cozinhascuIos e de tráfégo.
Necessitam, urgenternen-, t'

te, de mais' duas ou três
llJ.otociele-tas bem e,quipa­
das, a}.2m 'de uma camione-
te� de preferência o;o;pick_upn.
capaz de ser utilizada 'como
carro-reboque, como" carro- Nossa reportagem en.trou
t·ransporte· e como veículo em contacto na noite dê an-
pela Sua Diretoria e pela Oferece para pront,q, pn _ I te-ontem com o Sr-. Csri
Guarda em lera'" '. i trega o maior

�
sortimento l\1:ello, presi'den te da FCF,

Sõmente assim, devida-' de eôres e padrões. I' Contou-nos o maioral da
mente eq;.I.ipado, é que pO-. BLUMENAU _ Rua 7 d2 Federaçã.o que a tabela pa-deriló- os nosos. GlÍardas-de-; Setembro, 1347. I ra O Campeonato Catari-,

'l."1'rânsito, fazerem face - aos 1
JOINVILLE Rua. do! nense de 1967, só sairá. até'

problemas sempre crescen- j 1 3 : o final da presente se_nan.:t. I'tes trazidos pelo trânsitoj
Príncipe, 2.

Só sábado.
proporcionahnente ao cres-

I'
cimento e a-o aumento, COfl- *tinuo de veículos e conse- apelo, seja ouvido e atendi-
quenternente de, tráfego em do pelos podéres competen- P01· outro lado, afirmou
nossa cidade-.

....

tes municipais, -para maior QUe Hnão acredita qu.e o
Esperamos que êste noss('l tranquilidade, de .todos nós. l �Ietropol desista de partici- t

F�LHO

Blumenau, 1 8 de Maio ele 1967

S'ucu'rsal de "A NOTíCIA�' S.A
Rua 15 de Novembro ri 600
Ed. ViscOl�de de Mauá, conj. 507
Fone: 1436' B�UME�AU

p OUT'�
GULH1\ ElVI PO,SSUIR ,SE·U PRú­

FRUTO TAO -80 ENTE-DO' TRA
.D E Z E.·r�J A s n(E J O V E 1\J S !

amanhã, quinta':"feira, trin-!
ta dos intet.;?,'rantes do STNG- �
GUT BLUME'NAU estar30
t'urnando em ccr..'1.dução espe-­
c�al para o Centro, do País
cnàe novos c Intatos deve­
rào ser mantiJo.3 carn o

SINO -OUT Di?.u r'SCHL.�..ND
.

e p8st.ericrrnente acertada 3-

fprnlaç&'o o SING-OUT ERA
SIL �ln reun à,o a ter lugar
no Hotel Quitandinha� en'l

Petrõnolis.
San-endo-se que_, cada pa,'3!­

sagem Cl..1sta e,ll m8dia 70
cru?E'iros nOV03 para o ínte­
gTante do Sing-Out local

I (' despesa cO.bel"ta individual­

.1 mente) e que mesmo suas

:.,.<� 1 �auJ as n§o serão perdi.d.as, já
. consegui:t; atravÉs de nosso que professores hacba.lrllatv-�"adnOaS

I �companharão a -

trabalho, de nOS3a dedica-:-
ç-ão, de nosso esfô'rço pes-
soal, obter parte do mui c,u I
que precisam03 para tornar
o S.INO-OUT BLUMEI\TAU a

mais brilhante das realida­
des, num coramento dõs
mais dign:os ao Movünento
que passamos a integrar

Inesta cidade". -

OS R.ESULTADOS

I

I

BL lj-ltlEll A U
lO: SING

BAL o DE
·��-,{::o S� T�'���HlnH�-S�"; Poder�a Sei' o Lê"",
ma de Nosso Sing-Out :--- Num F,,ªnal de Sen�a­
���Q LÓV�lldo C,cino� e ESCâda da !grejCl Coiise ...

gu·j("CUt, �s Cant'ores L'�('�affis Qu'ose -'�IJ.;� 700 Cru­
�éiros ��ovos �- Ameu,h,[: S�quidio 30 Dêbs p'ora

'Pehópo�is -- o Api.�uso do 'G:rand� Público' Estti
Certamente Reservado Pata· a Sua Pr�tl1t'HÚra-

Apressntação Of[dal en"l Bh.U'n�n(u�-

Blumenau, um� vez mais vem de comprovar sua Imçx 1'€:t.'1
'de cornunidcrde ,onde as bô.::xs sementes rend�m.. .frutos ,exca-
lentes e à curto prazo.

Passados somente algun3 d�as da: sensa:cionál e espetc.rcular
a:presentaçã,::;, dos SING-CUT IJEUTSCHLAND, nõ Pa,vilhão da
FAl\'1OSC, e já: temos pràHcaniénte formado .0 qúe -"convenCio"':
nad=s ficou del'lOmln�t�se SlNG-OUT_' BLUlv1E�AU:.

_ O MOVIMENTO

De uma idéia, ainda E.ITl..'

bnonária, 03 jovens l;lurne­
nauenses que provaran1 _te,1
a mesrn a tempera de inicL:t­
tiva e a vontade de traba­
lho de seus ances:'ra ..

is que
implantaram no Vale o rrJai:;
t)r -_ -:;pero IVlunic�pi:J de un�a

s-rande área g :o-ecorrômica,
souceram cri3,r � efetiva

lireáIidade q .1..2 aí e3tá.

E o interessante se_á mp's- imo registrar-se Q·;.le, - lavan-- !'ia a e6CadarLt da . Igrej a
jlatFiz de 82,0 Paulo Apo..::>to-
lo; e levando ve�c�Ilos nos,
postos de aut9-servi_.,.O' de
nossa cidadê, sem peàir,
mas recebendo o troço �e.?;í.­
tim o pelo seu e;3f .Jr ,o� i.€­

vantarauJ ern apena3 dois
dias, dois dias sàment�J
quase que setecentos cru- j

zeiros novos, que ser;;:' o apli-

fcados em benefício do pró­
p';'io Grupo� que poderá "ir
a. tornar-se am'anhã numa

das tradi'�õe3 m:lsicais e

de ação rna�s louváveis da
Comun:idade.

Imprensa e Rádio da, UCa_
pital Econô�ica do Estado'"
ficaram agradàvelmente
surprêsos ao tomar conheci­
mento que em nO.3sa c�dade)
momentos em seguida ao

"show" proporcionado peles­
jovens alenütes que. nos visi­
taram tão simpàticamente,
fôra iniciado movimento n:>

sent._do dé se dar à cidade e

ao Vale um Conjunto lVlúsÍ­
co-Vccal que 'pudesse dar
continuidade à. idéia daque­
les coordenados pela Ação
de Rearmamento Moral.

Naquela op�rr,unidade ..

reuniões c8nsecutivas lOran'1.

efetuadas, sob o comando d�
expressivas fi 7'U1. a.3 do no.5-
80 mundo, sç.clal e intelec -

tual,
'

Delas surgiu, pi. àticaT. e:l­
te de improviso, o que hoje
n2:o é tão sõn-:ente uma

id2ia, ma::; já un�a rea:adádf::
que caminha a passos largos
para sua ,efetiva concretiza­
ção.
A senhorita Anhe�ore Ko­

nopl�a_, uma das in�e ;rant'! s
·do SINO-OD l' B.LUM�,N.t\U,
,nos diz como tudo acont�­
ceu:
uOs momentos de eufori::l

qUE:: souberam 'nos oferecer Iaquêles que vieram da Ale­
manha, somados aos bra�i·­
leiros do c2ntro� que ent e
nós estiveranl, não podelll
ser simplesmente -esquec.í­
dos. A Juventude tem hoje
um papel a tamente pre­
pon?-erante no que tange à
mQtIvação da lnassa em si.
E nós, -de Blumenau reco-­
nhE'cendo, a validade dos
prinCípios de tal m ensagenl,
dela iremos fazer nossO' mo­
do de ser".
A pergunta com respeito

aos meios à sel�em utilizados
para a constituição do COil­
junto lccal d03 SINO-OU r,
recebemos a H1.ais objetivay

�!��na e prática das re.3po:3-

C'Entendendo que somos
parte de uma Sociedade €lue
evolui, cresce e Se expande
nem sempre para o caminho
certo, resolvemos in:cíar
com um e�emplo digno a

fo!maç'ão de nosso Grupo.Nao fomos -pedir e imulor2.r
a colabo�3.�ão diret3.

-'-

do.':)
Poderes Constituídos .' não
f�rnos _às ruas buscar' atra­
Ves de meios honestos sirn,
mas

_ para nós não ideais a
formação de tal fundo :R,e­
solvemos . .__e isto se�uindo a

exe,mplos que nos deram an-"
tenormente 03 visitant-es,

"O emprêgo d3, quantia.
arrecadada, se3"uiu afir-
mando a senhorita Anne­
lore E=onopka, depende é ló­
gico daquilo ,que fôr deter­
minado pela DL-eçã:J dQ
Grupo, que não conta ape-jnas com jovens, mas igual­
TIl ente com profes30res repu­
tados da cidade e me�mo,.

com casais da Sociedade 10-1cal. Teremo.s, é certo, _des·- _

pesas enormes, pois não

�e-l
.

rá ,_com pouco dinhei-ro que
poderemos adquirir unifor·­
mes, in,�,,:Tumentos e meios
de lccomoç.ão para nos

apre-jsentarn�os e.:.n outras cida-
0es _ Co:o.tudo, estou certa.
isto virá COm o tempo, e Icom Ó, resultado que n2.0.
faltará do anoio de todos a

uma iniciativa das mais
moralizantes que Já ví, das
mais sadias e justas das
q1Jais t�ve opor.tunidade de
participar" .

Na sequência do agradável
pate-papo mantido C01'4
nossa informante tivemos'
conhecimento de que, já

s

Ernb�a o Ministro do Interior tenha sé prónundado favo-
'ràvellnente em. Pôrto Àlegre à transferência dà sede da Supe­
r�ntendência do Desenvolv1rnentQ do Sul, da capital gaúcha
para territorio barriga-verde" os stil-riograndênses na defesa
leqít:ma d� SEus intér�sses não IÍ� inost,:arri concordes com

ial fá,to. . _ __

-

E;épressivas correntes da opiniãQ pública g�úcha conti­
nuam renUe�tes na defesa daquilo qu.� para elaa é certo, e

que para' nõs põderá: vir a se tornar de imp_cntância altamente

si:riqulár�

i ��';,:;;i:;P�:���ht��:;;��
Il bern quaj íf'í ca.r o trabalho .de
110-:::.:::-0 parlámentar.

]>Jão desejamos, em .a.bsoru to
cr-ía.r urn a.i.r i: O:' po

í

nt c.o oom .9.

rio.sso born vizinho Rio Grand�
da Sul, de quern tanto a.pr-eru-

fiF�::aç�E�: �;��1�ât�gbí��r··
I b'a.rr iga-rverde, e 'em esnecial -a·

: do Vale do Itajaí que dtspõ e
1 de ativos renresentantes no

Con�r�$,c;o Naciong,l 0,3 leve à
A ,LUTA ,d3fendsr a transferêncja da
Dévenl.os; após conhecer o:;) .sed.e do SU:D:B:::SUIJ para. rio-sso

benefícios que nos serão oa.r-- Estado. pois S0rnente assim po
reador corri a ízrsta.Is.çã.o da se- dereITlos adquirir rrova.rneri t.e
de do SUDFSUL em Sant,3. Cs..- condicões de disputar dir-cí to-s

f tarina, unirmo-nos." sern di.s- que são Igua.Irrren t.e rro vsos e

tarrçã.o de cor político--partídá- Lp-�Uore �_.�omv'"el�_1"!neO.';-0aSn��rrl��r?sn.ega.do.srià, para levar 20S poderes Í(;- F, .J UU _ _

derais nossa vontade de reca- Temos corictrcõ es de pro,;res-
ber-rnos igua1mente favores DU- EO aue não estão mais latente.s
tros, não somente aqueles c-..;n- rna.s sim a reC�1-'Hn"}r a a.t.ericã.o
dlcionados aqueles de direito dos pode'r es federais. . No�sa3

I �!�����:tit��i��ji:�ii -; ;:;�€Jti;�����f����fl
����e pa�a �m������i�o ca��� , �;�u���e�;�r���.:-odee�éu ��;;�-,��
nosso Estado da sede da.cuere i tro do In+er:or.

:?it������,,!�m�r;�O fo;

i s;'i;t)Jc��i�i�a
.. 0 rner-cceu até mesmo pO:lde-

Justo será que, entendendo a

profundidade do assunto, ofe­
r-eç arn os setor-es governan:1.en­
tais do Estado, po Irt.íc.o.s e IUe.:;

mo as classes a serem bervef í.­
cra.cta,s posteriormente C! iem
um movimento de ,conscien:':;i­
zacão do público ém tôrno do
assunto, para. _que saibamo.3 u­

nidos 'defender o que mo.s ince­
resea , cumo de há rrru.íto fa­
Z2Tíl os sul-riograndenses, que

tem uma ação po;í'Gico nac�o-.
rra.í de rnut t.o rrra.íor exp,::·c.3são

•
..

A Diretoria de Obras PúbIic::rs, da Prefeitura 'Municipal local,­
fat:'e às exi;�;ências previstas em Lei Fedéral .e no Códiqo de P'os­
turas do MunicÍpl0, rat::om.enda a todos que deseiarrl: retalhar em
lotes seus terrenos, situados tanto nas zonas urbana e suburbana,
ccmp na: ruraL que procur�m se inteirar de como devem -proceder
quando desejarem abl'ir uma via públfcçx e vender os lotes resultan­
tez Em ruas que forem' abertas 'no' Munic;pio, sem â observação­
de re:ruisitos regulamentares, não será permitida a construção de
rz::..i2.ência:s e outros edifícios.

'

••

que a nossa.

BELO R,E;CANTO'· T-URí
E D'ESCOl�HECID,Oi
lP'EL.OS··

TICO

Ne�sQr:. ConeCtIves, cognominado o "Cdntór- Romãhtico -do Bra­
sil",- ,,;isitaró Bl�menau domingo_ próximo, oportunidade em que
c�nta::.-á -':>O:1"a os blumenauenses. O famoso cantor nadonal, dono
de um p ·íb!ico enbrme._ e um dos campe-ões da venda de discos em.

todo o BrasiL se apresentará: no Teatro -Ca.rIos -Gó.m3s�· às 16 horás,
domingo próx:mo. É uma rara oportunidade oferecida aos blu­
l'Y'er;auens"""s, principalmente àqueles que ampm a música român­
e�a �. em espec:al� a s�a grand:: Ie��õ:o .. �e _ f?ti,ts. ,

o ,":""refeito Municipal de Blurnenau, Dr., Carlo's Curt Zadrozny,
re�ebeu dos oficiais da Esco.la Superior <;le quérra que .estiveram.
e-n vis'''o a nossa cidade, o títu' o de agradecimento cordérido por
a'-�uela Escola. Os oficiais que c:tCtui est�veram cumpriram um pro-
'grama que anualmente é levado a efeito e que diz respeito à vi­
�:!a' às principais indústrias brasilei.ras.

o'

De pa�·a"'ens a policia Iecer! com· reeaptura de mais dois
p<e�icrosos e!ementos que se eneontro:vam foragid"'s.- S'ábado últi­
m.o foi recctpft!l�ado o conhecido e famigerado Valéria Souto. res­
ponsável por dezenas de furtos em nossa cidade e que s� encon­
tr!Xva de'Sapcrrecido. I Ontem, às pri.meiras horas da tarde. foi prêso
e recambiado para a Cad.::;ia: IVlunicipal bIumenau""'rise. o triste­
:r"e�te famoso melia'"1fp Al'gemi"o Gonçalves, pooulariza:do como

"Salár�o Mínimo". Êste últimO' f::>i p�êso pela polícia de Brusque.

o conhecido sacerdote paranaense, que tem se apres;entódo,
através da televisão e do rádio das àraucáriCIS, Padre Emir Ca­
l:..zffi, estará em Bi.urfienau no próximo dia 8 do mês. vindouro� Fará:
uma: audição, palestra e conferência ao -mundo jovem local. b
ilus�re religioso, dono de uma personalidade marcante e inesque-.
clvel, certamente dará um verdadeiro'

....

sho"W'" de c�ltura aos

��r d� Certa:rue Estadua:_J,
Ja que é. a mais trádicion.a1
e.quipe de futebol d�., Santa
Catarina" . Assim

-

sejà,

'l.""erá andamento sábado e

(Iomingo o Torneio ".R,oberto t
Gomes Pedrosa", agora na

Ifase 'final, quando estão
classificados Palme.iras e

Corínthians de São Paulo e

Grêmio/ e Interna�iona! {i'�.
Pô"rto Alegre.

amé:rn ...

nossos jove:q.s.

Prepara-se a diretoria da Escolo: de Pais, encabeçado pelo
casal Nildo S!::ussel, para a realização, de uma série de-cerimônias ...

na: próxima semana, referentemente ao encerramento de cursos nos
vár�os bairros citadinos. O programa ser� lIvulg�do oportuna-
mente.

.'
E por falarmos na Escola de Pais, sequndo conseguimos apu­

ree, no dia 9 de junho vindouro, trazida pela mesma, deverá che­
gar a Blumenau onde proferirál interessantíssima palestra, uma co­
nhecida psicóloga paulis1a . Nossos informantes prometeram maio­
res detalhes nos p:róximos dias. quando a visita da mesma estiver
devidamente confirmada.

Ainda ex respeito da COEB, segundo inlormacõe's colh�das, têr­
ça-feira vindcu:i.<Ct, estará se realizando uma: reu;"ião dos: membros
da: mesma com. autoridades da Capital do Êstado, lideradas pelo
Dr. João de Maria Cav.a:lazzi, titular der Diretoria de Organízocão
.da Secretaria da Agricultura e responsável pelo Proieto Gado Lei­
teiro do Estado. A reunião terá como finalidade novos exames a

respeito da realização da III Exposição Agro-Pecuária a ter lugar
e:n nossa cidade, nu& dependências da COEB, no próximo mês de
outubro do corrente

..
ano.

*
Hoje à noite tern fut:::.boI'

No e.:;tj,dio da "B::...=tixada,.", o

G, E. C'1Ímpico recepcion<:lrá
Sábado, jogarão en'1. São

I
a eql,1ipe' do Internacional

Paulo, Corínthians Paulista 0� c dade de, Lajes,' en1.. p3T­
e Grêmio de Fut2bol Porco -- I tidâ an1Ístosa, e que ser\<'irá
alegrense. Domingo, atm�·-rão , para entros�r �s lirihas das
em Pôrto Ale�re, Interna-I duas ft?;reIrnaçoes que s. ....�

J1 cional e Palmeiras. Minha prepar8,lll. para intervi'r no
i gente, 03

-

"V�deos-r..L apes'�

f
Carnpeonato Estadual. :,

vão n'1elhorar ...
.

/

'*
�

.*
América de JoinviEe e Ser ..i amanhã. o .Julgan1.cn-

Olímpico de Blumenau7 to do r�c:zr�{) in te�l)..?s to pc-
acertaram duas partidas lo D.rt DJaln1.a LeItao, con-

amistosas para o final desta tra o Sr. .J oão Alfredo Re­

sernana, e fll.eados da- ou- belIo, presidente da LB�'_'
tra. e.m. _HJlG�, foi dispensadq

cargo de Auditor da LDD
d.e nossa cidade.:.,..*

NOTíCIAS DO '

CÃl"t�PEONATO SUL
BRASILEIRO DE B'OLÃO

*A..ssim., sendO', don1ingo
vindo.uro na Manchester
Catarinense será realizada
a primeira partida, e quar­
ta-feira da outra semana,
os dois clubes lutarão pela
vitória no estádio da «"bai­
xada" em nossa cidade.

Sábado e domingo, próxi­
.mos, deverá ser disputac.o
em Blumenau, o '"1° -CaIn­
peonato Sul Brasileiro de

( Bolão", masculino e femini­
no. Os jogos serão díspúta:­
dos nas canchas. do 6lube
Blumenauense de Caça e

'Tiro e no Ipiranga. Os ho­
mens jogarao no Caça e

Tiro e as senhoras no Ipi_,
ranga. Sábado pela manri)
haverá um desfile d03 pàr­
ti-cipan tes pelas ruas pr�nc1:­
j '=lis de no;ssa cidade. :r'lest�
d::a haverá também o C01}­
QT€:.sSO de Abertura. Ri:l
C:-;J_nde do Sul - Sant.a Ca�
tari:na e Paraná. serão' c s

estadós (�is�lltante3. C�rcu �
Militar do J,_L' L_",'t-�J-:;á -:- Ipiran-:­
ga de Sant"a Ca�anna e RE?­
creio Gu:s;:),ni de Caxias' áo
Sul rcpre1entando o Riô
Grande do Sul. A LAB os

nossos -votos de pleno ê:�ito �

_
O atlet�-, .Jacó que perten­

cia ao C.N. Almirante Ba:r­
roso . de Itajaí, transferiu-se
para o Perdi�ão ele, Videira.'
O passe custou tr�s milhões
de cruzeiros. j

*

*
(BOL/l DE l\1EIA)

�,q'.Jal.I.,. •• '.I.'.�'.8.1.�la4�m.t.'�'.tql.,��at.'.'.IQ'.S�.t.'.l.'.tqt.8••• i.t.'.t.'.'.i••• t.'.'.t.t.,.,.�.1'.'••• '.'.'.'.'.'.'.'•••'.'.'.1Sua Sa'la de -Estar SeJ"á "Comentada" se Voéê Adquirir um Conjunto Estofado Vogue, Valtex, Pretty, Nass ou Lafer em Hermes Macedo,Que Oferece oMelhor Pre�o, O-Mais Longo Prazo ·e as Mais Faeilitádas Condições de Pagamento! HERMES MACEDO SIÁ. ,3.:.1'

.

DE LIDERANÇA l�O COtMÉRCIO .SUL BRASILEIRO!
.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I�l��N__oiiiiiidiiiticiário Internacional

\ o Deputado Hermesno Alves �r�ticou FOtrt.:eme�'1- I �e�?����J.'l� i�jU�ti��psl�?á�fioO ��

I
h� o Ministro mnterino da Saúde, Exigindo CPI horr::.r� pelo homem, num ver-

I P D T Id" C "Ii....l N u
da.det.ro brado de alerta, (J-airo ar· roto oneo ·010 ontrOlle uQ ,ata 1- riur:do ��. m::üs profundo e

dade na ÁrTl"'Qozônia .sa.d í

o crusuia.rn.srno .

Wiiiiiiiii'iiiiiiDjiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii��� ADEPTO DA, ANISTiA

CRISE ESTUDANTIL NA ESPANHA
MADRI 17 (DP!) -_ Mais de rn

í

l estudantes da Univer­
s.í dade de Madri, dando gritos "democracia sim, ditadura não"
�ntrararn. hoje orn choque corn centenas de policiais, dentro da
Universidade. Os choques foram rnot.rvacíos por uma a.sserrrbtéra
iJegal de protesto, à qual compal:eceram. mil e quinhentos estu­
dantes da Faculdade de Ciên�ias e que terminou com invasão
aos escritórios do Reitor.

Os est.udant.es apanharam o quadro que continha a f'ot.o-,
grafia du Chefe de Estado. O'eneralíssimo Francisco Franco,

-, rasgaram-no na frente dos manifestantes que gritavam "liber­
dade! liberdade"!

< Centenas de policiais, ern mais de vinte carros, apoiados
por dois caminhões com jato.s de á.gua e cêrca de quarenta cava­

lerianos, chegaram ao local para d ísper-sa r os estudantes., �t=s
se réfugiaram rios prrédios da faculdade e numa praça prOXlma.
Cada vez que a polícia re�3uava' os estudantes voltavam à rua,
jugavam pedras � lançavam

í

nsu lt.os contra os agentes e .con­
tra Franco. A luta prossetguia v.íoieri ta. às 14 horas. A or igern
das rna.rnf'esuações é a prisão dos dirigentes estudantis e saques
i-eHos no domingo por pojtoí.a.ís , 11.03 escr-í t.ór-ío-, do Sindicato De­
rnocrá.t.íeo Estudant.il, na Faculdade d,e Crêracra.s Pulíticas.

GRAVES OCORRÊNCIAS
I"IONG KO:NG. 17 (UPJ) - Novas e graves ocorr-êrrc+a,s e­

c.:odiram \hoj� em Hong Kong, onde a população chinêsa voltou
a efet.uar. rrrs rrífeat.a.cõ es contra as autoridades tn-ít.ã.n í.ca,s . Cêr­
éa de trezentas pessoas a.t.acar-arn o Palácio Real, corri pedras e

garrafas, :.renquanto outros grupos de m;�nifesta,n�es ap.e9r.ejan:�-,!n
bancos irf�Iêses3 teatro real de :Hong IÇo_ng e va.rios edlfIc í

o s pU­
blicos, além de a.ut.ornóvecs . Grupo,,:; de rna ri ítest.a.rrtes con?entF"'.­
r o rn -ee t�;mbém diante' da r-esí d êrrcí.a do g-overrra.dor br-í t ârríco,
Serlhor David Brank, que estava fortemente guardada pela po­
Hei? Ac::, deso'rrterrs de !:loje em Hone; Kong deixaram um sa.ldo
de 38 feridos, entre pQ:iciais e manifeftantes.
'AERCADO ÇOMUM PARA A .AI..

NEW YORK, 17 CUPI) - O seric ctor norte-am:::ric2.I1o
:Robert Kennedv falou'erri New York sôbre a integração e�onô­
mica do -Mercàdo ,Comnm Latino-Alll8ricano. D:s::::e oue estas
rned idas não t.er-ã.o sig'nificado algum ao hOIr.�m latino ameri­
cano, que não 'possui, ern sua maioria, t.er-ras para trabalhar
puis vive expIar _�do .

ARCEBISPO E PRIMAZ ORTO_DO?�O
ATENAS, 17 (tJP1) - O Bis�o <.;er{nonl�o Kot.':onis io:

e!1'1possadb hoje como Arcebispo e PrllD13,Z; da Igreja O,.to-::::ox "

(]-rega. em cerirr.rnia rea}izada :>::1a cq,t"'dr:ü m8tropo1it8na. O
Arcebispô Khotsvnis ·é adep10 dos jdegis 'liberais; profeC',sor de
t'·.o'oQ,'ia, tem 61 anos de idade e foi ca,p-elão pessoal do R2i Cons
'tp'l:�tino. 8ub<3tttuiu o Arcebispo Cris·omons, que foi afastado pê­
lo Q"uv�rno militar 'na sem2.na pa.s.sad�. PUl vi.rtude de <::"ua idad'
avà-n·-.:tda e seu estado de s?úde, prAcár';a. O n6vo Prim"''6 d­
Gréeia, men1.bro ativo do conselho mundial e partidário Cio e.:­

treitamento das relações. con1. a jgre,ia orient,al e com V?,t}cÇln,

_�qi saudado por: milhares �e fié�s, reunidus à porta da catedral

ESTUDAN'TES EM BAT�LHA
I-f:OUSTON, 17 (UPI), - EstudanteS da Univer-idade M'3

ridional do Texas, predoniin<::lnt�m��te negra" arm3.dos ,de fu
zis travaram uma batalha com poli�iáis que haviam cercaco :?

universidade pouco' antes. Dois po�iciais e um estudante fica,
ram feridos. Mais de 300 estudantes foram detidos.

PRIVADOS DE ELETRICIDAD,E
PA�IS,,' 17 (UP!) - Os fr8nees�s viram-s-e b.o,�e l1rjTTs,d0

de eletric-r�ade, dos jornais e da maioria de seu<=; melO""" de trans
portes hapituais, devid9 ã greve ,geral de 2�, horas decr:et�da pe­
los mais importantes sindicatos. O IT1,OVlmento grevL.'3ta t�r
por objetivo protestar_- contra, u pedido de

�
podêre,s esp<.:7ciais for

mula,do. à"; Assembl�a Nacional pelo governo ue Charles D
.Gaulle. ::,

'SUSPEND·ERAM A ENTREGA
VVASHINGTON',' 17 (Up:n =-- Os, E3tadoc::, Unido.� decidi·

!"Bm .suspend,er a entrega à G:�écia de determinados eqipamento::'
rnilita:res,: cunsiderados ilnportantes, -segundo reve!uí1-s� em.
1\Vashington _ . A, decisão foi tomada. recept�I?ente, durante o e­

xame detaJhado do progra�a de aJuda' ull..hta:: o_os Esta�9s U­
nidos à Grécia, que em 19ô6 elevou-se a 708 ml:hoes de 'do...,ares.

:IN�LA�ERR'A PRQTES'TOU. >
� ��GLATERRA, 1:.7 (U:J?1:) -o' A Grã-Bretanr.a p!,o'tr:.�tóu
cuntra�,.o assalto e s8que na residên.,:::;ia .de U1TI dip!o:nBta l?ntâ­
niéo em: -ShanO'ai Dor manifestantes chlne;::�s. T31 noL.a fOl en­

treÓ'ue ,ao enc:rr�g-ado dos -negóG�Qs da Ch�na Comunista, Chen

�iftg :"
. -

_
,.' _,' J, ,,'

•

,

-

�iÉ-RBA : .APROVADA
>:, ',W:�aINGTON: 17 (DF!) - b s�nad? nortp-'-lmE'�l��no
�provoú 'a, soma de 1�5 milhões e, 790 mIl do�a:res+,.?ara atrvId�­':ó-es do ,corPo:. de paz, clur�nte -V prox!m� e�erclclo ....,l.::>cal. Embo ... a

p. congres.so não tenha aprovado. 125 f!l�lhoes de dolare? que. o
,

'Presidente. Lvndon Johnson haVIa SOlICItado, a verba e. superIor
.4m cinco roilbões é duzentos mil dólares a du ano passaéi:-q.

'CONTIN,UARA' P'ERSISTENTE
.:;'-;�

.

�: �QNDRÉS. '17 (UPI) -

/
F�ntes' autorizadas 'bri'tf:tnicas

di�seram hoj_e,-, que o Reino Unido ,pers�stirá em sua campanha
para ingre'ssai.· no i\.1:ercado, COU1l.1IT1. Europeu, sem alterá-lo, em

_t}0nsequência das negativas do PresIdente De Gaulle.

BRASÍLIA, 17 (Trcrnspress) - O MDB, através de comuni­
cado· lido no plenário da Câmara pelo Deputado Hermano Al­
ves,. considera que o Ministro interino da Saúde agiu mal ao

pronunciar-se prematuramente sôbre investigações realizadas
no Pará a respeito da aplicação de dispositivos intra-uterinos
em mulheres brasileh:as., com vistas ao planejamento da fan'lília.
O comunicado corrclwí afirmando que "o MDB confia em que
a última palavra será dada com clitério de isencão e objetivi­
dade pel.a CPI que se constituirá.. nesta casa".

�

SINDICANCIA NO

I
MARANHÃO

- -

S. LUIZ, 17 (Transpress) -

10 Governador José Sarnei de­
! clarou que determinou sindi-

I cância, através da Secret�rla
da Sl3..úde, para verificar a ex­
tensão dos aspectos criminais

i ria aplicaçãó de dispositivos
I anticoncepcionais no Nordeste.

f iSERPF"NTINAS

Ir
ANTI-CONCEPCIONAIS

RIO, 17 (UP!) - O govêrnv
l cía Guanabara só tomará qua.I
l quer p:,ovidÊ'incia à aplicaçã.o
das serpen�inas antí-conc�p-

I
..

I
c iona is

, quando tiver certeza
de que o rrrét.odo está sendo
impôsto. A afirmativa foi dada
pelo Secretário da Saúde, Se-

( ��o�nh��ldebrandO Monteiro

f
'

DEPUTADO E
OS BISPOS

I BRASíLIA, 17 CUPI) - Fa­
lando na Câmara Federal, o

Deputado Lídia l\-iachado, do

t
Iv1DB gaúcho, solidarjzou:...se
com a posição dos bispos do
Brasil, tomada na reunião de
'Aparecida do Norte. Destacou
,que a pastoral do Episconado
Brasileiro, repudia a rn tsé r

í

a.,

Ano XLIV

VOLTOU DE GENEBRA
RIO, 17 (UPI) - Depois de

participar em Genebra da 20a
Conferência da Organização
Mundial da Saúde, regressou
hoje ao Brasil, o Ministro Leo­
nel Miranda. Falando à im­
prensa, no Galeão, declarou
que a Conferência será encer­
rada dia 29 e nela se debate a
er-racüca.çâ.o da malária. Quan­
t.o ao plano de fixação da fa­
mília, disse o JVIinistro da S-aú­
de, que se trata de a.s.sunto
técnico. a ser resulvido dentro
dos princípios cívicos.

Joinville, Sa.-Feira, 1 8 de Maio de
������������-����----�------����-����-���-�-�-�----�-����������--��----�

1\l1iadio ..dos EE. UU. 1\latou.....

. Fogueies \liel[ong
SAIGON, 17 (UPlj - A a';iacão norte-americana a crcou foi obrigada a recuar, com

hoje pela manhãl pelo quarto dia �onsecutivo, rampas de, lan- grandes perdas Informou
camento de foguetes titans e baterias de artilharia pesada, hoje port.a=voz militar nor-instaladas ao norte da zona desmilitarizada, ao sul de Tanhoe. t.e-carner-ícarro Conthiê é

um pôsto' avançado no norte
do Vietname do Sul e se eri­
contra cercado há 6 dias
por tropas rror t.e-vfe traarrit ,

tas. O a.ba.s'tec írnerrto é a.tti-a
do de pára-queda.

Base de

BELO HORIZONTE, 17
(Tran... sp re.ss ) - o Bispo de
Santo André, Dom Jorge Mar­
cos, que se encontra nesta' ca­
pital para participar dos de­
bates no encontro rrací.or.o.I da
Juventude Operária Católica,
oec.Ia.r-ou-sse favoràvel à an.Lst.ra,
a.mpra de todos os presos po­
Hticos e revisão dos processos
de cassaçào, dentro de um cli­
rna de respeito dos direitos hu­
rnarros .

FOGUETES RUSSOS I

WASHINGTON, 17 (UPl)
Urna revista especia;izada
em assuntos espaciais 'e tec-

1967 -- Nr. 1 O. 1 01

tão à venda rios seguintes

JO-I
Betü"lho e sé'us "Blue Stars";

cais: Rádio Di.:fusora, de Join- "'T}.1.e Beatn.'1akers"; - "'The
ville; Casa "Monte ,C3.ste�o", Black Eoys". "Tsso tudo na pri­
na Avenida G�túlio Varg::..s e meira parte, pois a segunda se-
aR<:>- 1 Artio'o Finar-" no' rá tot31ment2 tomada p�Li gi-: Edifi';,30 --::RU\::1��a�".

.I. J,
•

g?nte��ca _apresentação de· Nê>

I ri::�::õ;���:zr;:u;;;�:;eSQue
/

IImJ;õem Op�ão Pelo Fundo '

I RIO (v. A _) - o Ministro do Trabalho recebeu d�núnc�a de
q-.l ") vári::-ts ernp,êsc::s na Guanabr:rl":::I e em ,out:os Estados estcr­
riem condicién�::l.do a o:ceHação de novo.:; etnpre:;ados à opção
pa�o -'T'1.'�O d9 GCI'!.·ontia de ,Tempo d� Se"'v'iço.

A de1"l.Únda foi acompo'"1.hada d� foto�ópias de ordens de
s""rvi�o ln'iernr's em que qs d'reçõas das {;r-mas denunciadas im­
põem .:t opçã.o Corno condição para crceitcrção dO!3 candidatos a

ernprê']'o.' .'
,

'tl1>J,.,· ê-::ç;f3 p21�amen-l,o_ A CON­
TEC ex"'mplific), com um 0a1á-
.r�o de >N'C}�$, 200 até agôsto do
ano p-1.�,,,:ado. corrigido par"3.­
NCr$ 256,00, - Dor anm�nto ,e>a­
Jar'ia1 de 28" pur ceni-o. mo'3-
,trf.ndo' que pelOS oito m�se:s i­
n� ciais a emprê,sa teria pago ..

NCr$ 9.60 e pelos quatro me­
<::c;..,,, re,<::tqnte'3 do ano, mai.s
NCr$ 6 15, -num total de Nr;rS
15.75. Indonizando-se� entre­
tan1-o. e�1. 7 2 po!" cento do í3°
salário, isto é, já NCr$ 256 00, a.

p.rnnr��1, r�co'h� do empregadu
:r-rCr'tl J 8 41, corn 'u:n 11}CrO de
NCr'{!; 2 68 _ A CONTF,C- p�diu
ao ]\r�n.;",tro Jarb�s Pa:::sarjnho,
a revisão do texto, dizendo-o
n- C'<-j-Tel de rnandado de segu­
rança.

nológicos, editada em Was-­
hington, afiTma que o Viet­
name do Norte dispõe de
foguetes soviéticos e COH1-

bustível líquido, na
�

reg
í

ão de I
Hanói. A revista norte-ame - I
ricana cita como. fonte de
riot.ícras diversos observado­
res neutros.I

E,EVISAO

f A Conf' ;l'''r:t.<;':,,::o Nu.c:ot:;' riDO:;

, T:�aba]h.-) ci01::'�r.:; .nas Ethrrpr:ss
de Cré::F o a--on'o'l PO M�nic::,-
2
ro do T.::abalho o ,artigo ss-

:i:SAT����SO gnndo e <=;eu pnrú,grafo 'Çtni..co
do Decreto 60,466, de 14, de

O "Festival d3r Juventud2 marçe, con1.O lesivo a os traba­

N. 8" será um n- o0'r m3.. qUe
lh.adores, Pe1Ü'" t�.xto, a -::; em:-

-

agradará a todo�:� a"brotm" ���;1�ê�c�a:o������aslf::eR:!I�c�
dos 2 a-v.s 80 ,anos d,e-. ida.de, te, 1,2 p01� ceni::o ,G{>.l}r.3 os sa1á­
com a oportun:dad� UTIIC"I d'" rios de con�ribuição c:ua '='_ do':;
assi.st�r ao monumental "sl'1..o;:v" j ,<:;'21..1'<:; emp!.'egac'{_oç;, n'),�,s .serão in
�e Nelson, çronçalves, a ma:.C?r df"nizadas ern 7 2 por c-:ntq
voZ da rrlUSlca popUlar b:rasl- .sôbre o vrt10r du 1:3° salárIO -

leira: �

� q"tlando do pagampnto dq, se-

I giinda parcela dêste, em dA?:°rYl

-: bro ou no mês elTI que se e�e-

lPAULO BORNHAUSEN
VISITARÁ jOlNVILLE DIA 23

DOIS BATALHÕES
SAIGON, 17 (UFD - Dois

ba.t.a.lh õ

es de fuzileiros na­
vais rorarn enviados a.o nor­
te do Vietname do Sul, nu'­
ma tentativa de abrir pas­
sagem até o sitiado pôsto de
Ccmth

íê

,

o

Atendendo·convite formulado pela Ass6dação Comercial e In­
dustrial de - Joinv'me, chegará à nos�a --::;.dade no próximo dia 23
-o Dr. PQ;..llo K�nder Bornhausen, direb.: da Cadeira da Crédito Ge­
:rol da 3a:. Zona do Banco do Brasil. Para debater com os em­

presá:rios joirtvilenses assuntos de créditos e financ:amentcs, estará
o visiÚm.te par i�i"C>crn_""o de reunião, naquele dia, às 16.30 hora.sl
na sede da A�sociação Atlética- Banco do Brasil.

APÓIAM JOHNSON

WASHINGTON, 17 (UP!)

Quinz� senadores norte-'­
=a.rn er-ica.nos contrá.rios à
política do Presidente John­
sorr no Vietname, f'í rma.rarrr

declaração advertindo Ha­
nói, que não concordam
coril uma eventual reti ada
unilateral das tropas norte, I POR JOINVI LLE
americanas. Frisam que só f O CeI. Carneiro passou por
existe urna alternativa DOS- I .!oln.ville ,com a Escolgt Sllpe-
sível para. o conflito. A

-

ne- : ����20deabc;auÇe�r�a;a d��XO�m���;gccíação ou a intensifi_caçao e reservistas que serviram no
,da guerra. )

13° BC ao tempo de seu Cu-
i n1.ando e que por falta de tem-
i FO'RÇOU O CÊRCO po não pude encontrar. Dei-

SAIGON, 17 CUPD - Ulna �����m�é�o�sir�����: �u���t coluna blindaàa que t.:ntou breve, ac-ümpanhado da �spô-

I romper._
O C3rC0_c:�t.._h_i_e_'_5_a_.__......,..,..,".......,_,.__........,._.��........��,,�_,_",_

I
OS HER61S DA NAS�l

CEL. CARNEIRO
PASSOU

ASTRONAUTAS BARB:JDCS - Exibindo uma barba de três dias,
.os "astronautas John Young (esquerda) e �I.lichael Collins. falarn
aos microfones colocados a bordo do navio de recuperação "USS
Guadalcanal"l que os recolheu nas águas do Atlântico após terem
descido com a espaçonave Gemini-lO. Durante o vôo orbital de
trê3- dia�, os astronautas norte-am�ri=anos cons�guircnn. es,abelecer
um nôvo recorde de altitude em vôos tripulados, atingindo urna

órbita de 760 quilômetros acima da Terra. Na meSma oportunidade
foi conseguido também um, duplo encontro espacial tendo com.o

alvos veículos Agena. O astronauta Collins também completou
um passeio de 3S minutos em pleno espaço, têndo colhido, ainda,
uma série de fotografias corn. a escotilha da nave espacial abel;ta.

CanhH'ó no Cine PaládoE às 10 Horas, t�outra
Grande P,":nt1oç(io da Rádiodifusora de Joinville

I

o públi.::o jolnvi:ense ap:-eciador da nossa melhor mú­
sic'.:! pc:p:l1a:r terá um d:ta dos maIs festivos no prOXUTIO do­
m}n::E'o, quand.o N�lson Gonçalves. a mais bonHa voz do
Brasil, estará em Joínville para cantar os seus maiores su-

PROl\1:0ÇAO DIFUSORA

A vinda de Nélson GO::1.çalv2S
"A Voz de Ouro do Brasil" -

é mais tuna promo;:ão gjgan­
te....:ca da Rád.�o

-----

Difusora dê
Joinvnle, dentro da sua

HRo­
ta da Liderança", no s�u rádio
67. O falTIOSO cantor fará. urn:..l
iú:rúca exibiçC b, c�,ntan( t, a

partir das 10 horas, no C�ne
Palácio, dentrv do (progra�:na
"Festi-val da, Juventude nr 8"
comandado por Fausto . Rocha
J-Li.nior.
As mai3 linc1a3 e r·omântic:l.s

canções E'crfio cantadas po::­
Nélson Golça�vcs, na sua b�la
e selY'.pre agradável voz �

Será sensacional o encontro ii '.:t.
.Jovem com a Velha Guarda,
domingo próxi�'lo no, Cine Jt'"d­

lácio, quando lá esfará" a ptlr­
tir das 10 horas, Nélson.. Gon­
-çalves (foto), cantando as suas

lnais lindas cancóes. Há gran­
de expectativa em t,ôrno da e­

xibicâo única do "cantor ro-
-

mântico do Brasil"

PREÇO ÚNICO

Para que JoinvEle pU2sa as­
sistir a êsse gr8,nde espetáculo
'a Rádio Difu.s:ora d� Joinvil1e
,estabeleceu um preço pupu!ar
e único: NCr$, 1.00 (um cruzei­
ro novo). 0.3 ingresso.3 já es-

M'AIS. UM TELEFO,NE
PúBLICO PARA' A �CIDAD'E

I
Dentro de breves dias

será instalada, em ponto
central de, nossà cidade,
uma cabine de telefone
p'úblico, acontecimento que
vem sendo aguardado com

interêsse pela comunidade.

o local de instalação des­
sa cabine será na Praça
da Bandeira, por ter as,..

sim achado mais - conve­

niente a direção local ua
Celesc, responsável pela
instalação do respectivo,
aparêlho tiele:6nico. A
Prefeitura MunicÍpal já
entrou em entendimentos
-com a CELE.sC e, desta
forma:�- brevemente a :mu­

nicipalidade será contem­
plada com :mais êsse me..­

lhoramento, em zona cen­

tro da cidade.

o projeto desse empreen­
dimento foi elaborado pe­
la Câmara Júnior de Join··
ville. Após os necessários
estudos, pelos órgãos com­

petentes municipais, foi
aprovado e se encontra já
em fase de concretização.

C.O_NVIT·E
r�··············"""�············d ....................•. •
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